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O General Estigarribia convidará, hoje, o Presidente 
Getulio Vargas a fazer uma visita ao Paraguay 
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“O Paraguay Quer q naz E eu lia 





IMPORTANTES 

DECLARAÇÕES 

do General Estigarri- 
bia á imprensa 


Por que S. Excia. ac- 
ceitou a presidencia do 
Paraguay — Proble- 
mas de governo — A 
visita do Presidente 
Getulio Vargas ao 
Paraguay 


General José Estigarríbia, 
O relebeu hontem, & tarde, 
no Copacabana Palace, os 
Jornalistas para uma entre- 
NIStAs 
Hlsse encontro entre os ho- 
niens de Imprensa e o presiden- 
ta elefto do Paraguay transcor- 
peu num amblente de cordeall- 
gade. . 
Iuyrvante cerca de uma hora, 
E. Wx, respondeu fs indaga- 
ções dos jornalistas sobre va- 
ritos problemas de seu paiz e 
particularmente da posição da 
americano momento actual. 
As declarações do General Es- 
arvibla podem ser resumidas 
assim, de accordo com o apa- 
mhado fachyrgraphico da Agens 
cia Nacional; «="0. e 





: T Cas Direpreaby 
— “Sempre entendi, começou 


E. Ex., que qavido 4 minha 
“qualidads de militar vão devia 
assumir a presidencia do meu 
paíz, por se tratar de um cargo 
politico, Mas diante da insisten- 
cia dos meus compatriotas eu- 
tend! que Ae me dispunha o de- 
| (Conclue na 12.º pag.) 
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O Sr. Gencral Estigarribia cm visita'ao Parque de Aviação. Ão alto — o presidente eleita do Paraguay cunrbrimentan- 
do o Sr. Gencral Dutra, Ministro da Guerra, no seu gabmete. Em baixo — O Sr. general Estigarribia 





feio Sabbado, 24 dz Junho de 1939 




















galistas 





rei por ella! 


D presidente eleil 


DO PARAGUAY, VISITOU, 
HONTEM, A AVIAÇÃO 
MILITAR 


Como foi recebido, na: 

quella praça de guerra, 

o General José Felix 
Estigarribia | 


Expressiva homena- 
gem prestada a S. Ex. 
“pelos aviadores 
rasileiros 

ONFORME anteciparmos o 
General José Felix Es- 
tigarribia presidente 
eleito do Paraguay, visitou na 
manhã de hontem, os estabe- 
lecimentos da Aviação Mili- 
tar, no Campo dos Afionsos. 
Cerca de 9 horas, o illustre 
militar ali chegou em compa- 
nhia do Ministro do seu paiz, 
Dr. Riari e dos officiaes bra- 
sileiros às suas ordens, sendo 
recebido pelas atas patentes 





e 0 € ra 
o da-G 
ro. Reguera, Silva Junior, 
Franco Ferreira, Pedro Caval- 
canti, Mascarenhas de Mo- 
raes e representantes de va- 
rias corporações militares. 
AS HONRAS MILITARES 
Uma companhia do 1.º Re- 
gimento de Aviação ali for- 
(Conclue na 12.º paz) 
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fulando aos jor- 











Os escoteiros recebidos pelo/ÀÃ visita do General Góes 
Presidente Getulio Vargas 


HOMENAGEM AO CHEFE DO GOVERNO — O INTERESSE | NA BASE AEREA DE 
DE S. EXCIA. PELOS JOVENS PATRIOTAS 











O Presidente Getulio Vargas conversando com tm escoteiro 








MANIFESTAÇÕES ANTI-BRITANNICAS | 


TIEN-TSIN, 23 (u, Po) 


p ERDURA a gravidade da 
tonsão eanglo-japoneza 4 

Es dao vieram se juntar tres 
PERO a tendem a Intensi- 
Nei a. São os referidos factores 
" “ROPcão da medidas de defesa 


E 
Pelos britannicos, a, organização 


ua Manifestações anti-britanni- 


cas pelos japonezes em varias 
cidades chinezas e Os vexames | 
de que foram victimas subditos 
britannicos, As autoridades brl- 
tannicas reforçaram as guardas 
nas entradas da Concessão, co- 
mo consequencia das manlifesta- 
ções anti-britannicas organiza- 
das pelos japonozes nesta e nou- 
4Conclus na 12,º pag.) 


grave siluação em Tientsin 


U MA numerosa delegação 


de escnteiros foi, hontem, 

à tarde, ao Palacio do 

Cattete, afim de agrade- 
cer no Presidente Getulio Var- 
gas o apoio que S. Iixcia. deu 
à realização, nesta Capital, do 
Ajuri Inter-Estadual dos Esco- 
teiros, 

Esteve presente o Major Ig- 
uacio de Freitas Rollim, orga- 
nizador desse certamen. 

Faziam parte dessa commis- 
são bandeirantes, escoteiros de 
terra, escoteiros do mar e “lo- 
binhos”. 

” fConclue ua 12.º mg.) 





LANGLEY FIELD 


LANGLEY FIELD, 23 (U. P.) 


partida, de avião, do Gene- 

ral Góes Monteiro e dos 

membros de sua comitiva 
no acrodromo de Dolting foi feita 
com honras ubitares. Cento e 
cincoenta soldados do corpo ae- 
reo achavam-se formados em 
filas ladeando a passagem até do 
enorme aeroplano de transporie 
do decimo sexta corpo de arti- 
lharia. 

A" chegada do General Góes 
Monteiro foi assinalada por 
uma salva de dezesete tiros «ds 
canhão, emquanio uma banda «lo 
exercito executava os Hymnos 
do Brasil e dos Estados Unidos. 
Por occasião di partida do zo- 
lossal apparelha, diversos aero- 
planos menores cscoltaram-n'o, 
sendo repetida a salva de dezese- 
te tiros. 

Ao aproximar-se do aerodro- 
mo de Langley, rove “Fortalezas 
voadoras” e Jezoito apparelhos 
de caça decollaram para dar nos 
ares as boas vindas aos illus- 
tres viajantes brusileiros, em- 
quanto mil soldados esperavam 
em formação, uma banda exe- 
cutava trechos de marchas e 95 
canhões salvavanr. O vôo desde 
o aecrodromo de Bclling foi leu- 
to, pois não passou de 140 mi- 
lhas por hora, afim de não ser 
feita a chegada antes da hora 
marcada, embora os aeroplanos 
tenham a capacidade de desen- 
volver 230 milhas. 

Após o dessmbsrque, o Ge- 
neral Góes Monteiro passou pri- 
meiramente em revista ús tropas 
formadas e em seguida inspec- 
cionou os aéropianos, inclusive 
as “Fortalezas voadoras”, 

O commandanie da base acre 
que já tinha mandado diversos 
aeroplanos ao encontro do Gehe- 


Monteiro aos Estados Unidos 


[Spa ia TE ES 





O presidente do Ingtiluto Geogra 
phico de Agustinl no Gallels 








M auúdiancia especal, o 

E Presidente Getulio Vargas 

recebeu, na tarde de hou- 

tem, no Palacio cá Cattete. o 

Commendador Cesare Angelo 

Rossi, presideate do Instituto 
Geographico de Agustini. 

Introduzido no salão de des- 


pachos pelo commzndante An 
lo Nolasco, o Conmendador Ros 
si teve opportunidade de oifere- 















cer ao Chefe do Governo, em 
rica encadernação, um album 
sobre os trabalhos caquella ins- 
tituição. 

A photogranhia, que ilustra 


= 








——— 


TO lesta noticia, foi tirada duranie 
ral Gues Monteiro, organizou | a audiencia. 
uma demonstração de bombar- 
deio aereo realizad: por apparo- 
lhos de bombardeis e Te caça. 

| Em companhia do General 
Gões Monteiro viajaram o Gene- 
| ral Marshall, o Crronel Canra- 
berr da Costa, q Major Caiado 
|de Castro, o Llnior Machado 
Lopes, Major Jcaquim Asceu- 
ção, Capitão Orlando Eduard» 
| (Couclue na 12.º pag.) 
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PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... .. . 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias" — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
ea 
DD e 
———————— — o — E 
7 TEMPO. 


Previsões de Serviço de Me- 
teorologia até às 14 horas de 
hoje: 

Tempo bom com nevoeiro, 
Temperatura com elevação, 
dentro do quadrante Norte, 
sujeito a rajadas írescas. Es- 
tado do Rio, a mesma, 

Maxima — 25,9. 

Minima — 17,5. 





O Interventor do Para- 


ná é esperado hoje 


S. PAULO, 23 (A. N.) — 
Em transito para a Capital do 
Paiz, esteve hoje em São Pau- 
lo, o Sr. Manoel Ribas, Inter- 
ventor Federal do Estado do 
Paraná. O Chefe do Executivo 
paranaense, que viaja de au- 
tomovel, pemoitará no Club 
dos Duzentos, devendo chegar 
2o Rio amanhã cedo. 





Designado o novo che- 
fe da commissão de 
compras da Secretaria 

de V. T. O. Publicas 


O dr. Edison Passos, secretario 
dn Viação, Trabalho e Obras Pu- 
blicas, resolveu designar o enge- 
mheiro HRennult Leite, para ser- 
wir como chefe da commissão de 
compras da sun Secretaria, em 
substituição ao engenheiro Salim 
Pedro. 


Prova de habilitação 
para contratados da 
Central do Brasil 


O Serviço do Pessoal do MiI- 
nisterio da Viação encaminhou 
no Departamento Adminietrati- 
vo do Berviço Publico o proces- 
mo referente & proposta formu- 
Jadr pela E. E. Centre) do Bra- 
mil, no sentido de zer reglizada 
uma prova de habiiliação paro 
seleoção do canáliatos aos lo- 
enreu de especialistas em tarl- 
tro o onlculiatas, que deverão 
Ns qontratedos pola citada fer- 


muria. 





A renda 





















































ge a Rs. 244800 por mez, 
tida, pela Commissão Censitaria, 
da annual de vinte por cento, el! 
ou sejam ainda 55,66% 
Nem um poço de petro 
do na sua exploração renda tão fantastica, 

Esse interesse é que tem concorrido para à multiplica- 
urgiram, a principio, nos terrenos 
amando por todos os recantos da 


ção dos mocambos, que s 
alagados e foram se derr 
cidade. O inquerito apurou que, 
nas 3.963 são proprios e não pagam chão. Os demais, ou são 
alugados ou os seus proprietarios 

Deante desse facto, os que argumentam ter O mocambo, 
zares, a vantagem de dar ao pobre o sentimen- 
dade, o espirito de conservação da posse e O 
interesse da ordem, vão ter uma decepção. 

O mocambo sob qualquer aspecto é uma exploração, com 
a qual não devem, nem o governo, nem os particulares, tran- 
sigir por mais tempo. 

Si uma nova moral, a da justiça social, vae se extenden- 
do ás relações economicas, regulando o trabaiho, pinindo à 
concorrencia desleal e os crimes 
va, não pode se deter diante de uma fórma cruel de explo- 
ração, qual a da casa, a da habitação, a do mocambo, a do | pes 
humana se confunde com à 
dos bichos. Na cruzada contra os mocambos, à maior col- 
laboração só poderá vir dos prop 
fazem o mocambo, que lhes dá 
será construir casas hygienicas, que lhes permittam auferir 
renda de dez à vinte por cento, concorrendo para a felici- 
dade collectiva. E' uma questão de pensar um pouco no bem 


apesar dos pe 
to da proprie 


| Empossados os 1.º e 2.º 


des o representantes de varias 
corporações militares. 


“logar no-salão do Estado Maior 











Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


mquerito sobre os mocambos, entre muitas coisas sur- 
esse typo de habitação mise- 
ravel era um excellente emprego de capital, 

A renda de um mocambo, cujo valor é de 424$300, attin- 
ou sejam 337$600 por anno, Admit- 


prehendentes, revelou que 


bocado de terra, onde a vida 


commum, 








sub-chefes do Estado 
Maior do Exercito 
Apresentaram-se, hon- 
tem, ao Ministro da 
Guerra, os Generaes 
Pinto Guedes e Eduar- 
do Alcoforado 


Com a presença das nutor!da- 
des militares, realizou-se hon- 
tem, 4 tarde, a posse do Gene- 
ral Pinto Guedes, e Eduardo Al- 
coforado nos cargos do 1,º e 2º 
sub-chefes do Estado Malor do 
Exercito, 

O respectivo acto revestlu-se 
de simplicidade, tendo, porém, 
a presença de varias autorida- 


Após a ceremonia que teve 


do Quartel- Generá), o General 
Pinto Guedes e Eduardo Alco- 
forado apresentaram-se no Go- 
neral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra. 





Consignações em folha 
Circular do director 


geral da Fazenda 


O Dr, Romero listella, Dire- 
ctor Geral da Fazenda Nacional, 
baixou hontem (23), a seguinte 
circular: 

“O Director Geral da Fazenda 
Nacional declara aos Chefes das 
repartições |. subordinadas a este 
Ministerio, 4 vista da Clreular da 
Secretaria da Presidencia da, Ite- 
publica, nº 4/39, de 30 do muio ul- 
timo, que, havendo o Exmo. Sr. 
Presidento da Republica approva- 
do a suggestão contida nu expo- 
siçiio. de mativos nº 759, de 12 de 
maio findo do Departamento Ad- 
ministrativo do Serviço Publico 
relativa aos descontos permittidos 
nas folhas de pagamento dos ser 
vidores da União para amortiza- 
ção de emprestimos em dinheiro 
— cabe ás repartições naverbado- 
ras, verificada, a exactidão das de- 
monstrações apresentadas pelos 
consignatários, manter averbada 
sómente a nova consignação con- 
tratual e a parcela, ou parcellas 
da juros de móra devidos, quando 
resultantes, exclusivamente, da 
guspensão do desconto de consi- 
gnações (Item III, do artigo 2º, 
do decreto-lei nº 391)”, 


Alimentação nos col- 


legios 

Os technicos do Departamento 
Nacional de Bducação, incumbi- 
dos de verliicar e orlentar a ali- 
mentação nos collegios,  prose- 
guem em seu trabalho, que co- 
meça a produzir animadores re- 
sultados. 

Depois da portaria ministerla: 
do começo de malo, approvando 
as Instrncções sobre o regimen 
hyglenico-dlethetico dos estabele- 
cimentos de ensino, foram Ins- 
peccionados equi no Rio os se- 
guintes: São Bento, São Marcells. 
Companhia Santa Thereza do Je- 
sus, Baptistn, Felisberto de Mene- 
zes, Vora Cruz, Santa Dorothea, 
Sacre Coeur, Aldridge, Benneil, 
Santo Ignacio, Ston, Sacro Coeur 
de Jesus, Ottntl, Sacre Coeur de 
Marte, Barnabitas, Banto Amarv 
o São José, 

Já se nota em alguns augmento 
no fornecimento diario de leite e 
verduras. 

A partir de Julho, quando re- 
começam as aulas, pretende o De- 
partamento Nacional de Educa- 
cão fazer com que todos os colle- 
elos do Rio (Internatos e semi 
internatos) sejam Inspeccionados 
semanalmente, para veriiicar s: 
estão sendo cumpridas as ânstruc 
ções sfficlaca» 





MBA DENIS 
dos mocambos| DECRETOS-LEIS 





sobre o valor medio do mocambo. 
leo asseguraria ao capital emprega- 





Passagens fornecidas 
ao Centro Academico 




















zou 2 E. F. Central do Brasil 
a fornecer no Centro Academl- 
co do Criminalogla do Estado 
do São Paulo vinto passagens de 
ida o volta de São Paulo a êsta 
Capital. 


e 


O divorcio e a politica internacional 
O) UANDO se fala em um tribunal inglcz accorrem-nos Logo 


racoes de não menos oppulentas cabelleiras, que cahem sobre 
engonmados bofes brancos. 


secou ha algumas semanas, em unia das varas 
Meujcito-que queria divorciar-se. 


Setembro ultimo, inmediatamente antes do accordo de Munich. 
E reconhecia agora — tardiamente, confessava — que se enga- 
nara. Mas a culpa fôra da excitação daquelles momentos terri- 
veis, em que o Mundo estivera á beira da 
de divorcio fundara-se, pois, neste facto incontroverso: elle, e 
no seu caso milhões de sêres humanos, não estava no pleno uso 
das suas faculdades mentaes quando se casara. 


resposta foi, aproximadamente, esta: 


acontecimentos da politica internacional na sua vida privada. 4 
fazel-o, o tribunal malicina-lhe como periodos agitadissimos na 


Perigoso candidato ao suicidio 
G ARANTIMOS a veracidade do caso. A noticia nos veiu 
















Sabbado, Z4 - 6- 1939 


COMENTAR | 


— 


HEGARA por estes dius, 
E segunda - feira, — provavel, 

mente, de regresso de sua 
viagem de estudos ao - Oriente, 
nosso brilhante collega de reda- 
cção, Alexandre Nonder que 
volta, assíni, uo convivio: dosta 
que reune toda uma grande [a 
múlia unida e solidarna que tra- 
balha, dentro dos mais seugros 
canones da bôa ethica jornaliss 
tica, com un slico objectivo: o 
engrandecimento e o progresso 
do Brasil, 

Konder que virú, de novo, cos 
torir as tardes na redacção, 
com sua palestra de aspectos 
verdadeiramehie  cimematogrua 
phicos e suas “blagues” notas 
veis, terá, sem duvida, um dese 
embarque nuuto concorrido, por« 
que o “globe-trativr” do jorna- 
tismo indigena tem o dom da 
conquistar symipatitias, 


Esse Konder que parece tos 
“hbicho-carputero”, tab-sua mic. 
nia de viajar, deu uma lição de 
cordialidade jornalishca e mica- 
mio, — por que. não dizer? — de 
cducação a muta gente por alii, 
Durante o tempo em que esteve 
fóra, visitando: culades exoticus 
e curiosas, percorrendo museus 
e bibliothecas, não esqueceu — 
a despeito das naturacs distros 
ções que proporciona uma longa, 
e intercssante viagem como q 
que emprchendeu, — os seus 
companheiros de jornal. 

Todos nós recebemos, perivdis 
camento, bilhetes umaveis e cure 
tôes-postacs suggestivos dos io» 
gares por onde passava 0 “it 
deu-errante” (elle não vae gos: 
tar desse “judeu”. ..) da Gds 
ZETA DE NOTICIAS. 


Ora, essa é uma atitude pos 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Transferindo do Ministerio da Agricultura para 

'o Conselho Nacional do Trabalho, o material 

destinado aos serviços de pesquisa e lavra do 
petroleo — Regulando o serviço da estiva 


O Presidente da Republica ts] So do movimentação das merca- 
signou decreto-lei trunsterindo | dorias a bordo, em carregamento 
para o Conselho Nacional do Fe-| ou USscuisu, vu outro de conve- 
troleo o muterial do Ministerio Uu| niencia do responsavel pelas em- 
Agricultura destinado a pesquisa barcações, comprehendendo eso 
o luvra de jazidas do petroleo « serviço u arvumação e & retirada 
gazes naturaes, devendo O arrum DE a srpre no convez uu 

sento do mnraterial transferido + NO Qrões , 
st feito sem- prejuizo do anda- Fquando as Est cares 
mento dos trabulhos: que se ef-| gAmento ou hostes OE 
toctuam nos dilferentes pontos tos dos a pon a sa se 
do Palz. Por este decreto tum-| Gem para bo ps es e ERR 
bem fica transferido no referido | Fa essas. cons ucs St) Po : a, 
Conselho Nacional do Petrolco, nu | & estiva começa, RA sd 
conformidade do que dispe o a OU ãO poi nona 
decreto-lei nº 4.143, de 9 de mar-| ndo 


viço de capatnzias, nos porios 
is e na 
le: E E Gr na que, pelo. respectivo systema. de 
data ça ESG RO 18 Pesqui- construcção, não podem qi 
nú sub-co er de apparelhamento proprio paro 
) “Petroleo, Inclusive Sp S 
de da Ga, verba dn do | 8a MRE  ereatorias, feitas 
orçamento vigente do Ministo io integralmento: com O apparelha- 
da Agents O torants mento de bordo, e, bem da Ee 
onsaveis po : avios de typo fluv 
Concdidãs por conta da. verba re: em ia PoIBRITInto Toto pa- 
ferida neste decreto, on ru Wes uperugues, e que nto per- 
a effectuar o pagamento das Sind mitteus, por sum CONSTrucção, d 
as no pecado. de ab orar umprego uu upparemament dus 
ções o deverão nzer q caes ou pontes do ucostagem, U 
vas comprovações por o serviço de estiva, de que Lula es, 
das repartições que os houvere ta decreto, termina, subre Os Ct- 
requisitado, ainda que tenham sl-| seriuos caes ou pontes do acus- 
do postos & disposição do Conse-! (agem au indo di emuarcação 
mo Nacional do Petroico- uuacuda, cm operação; é quandu 
as uperuçoes reteridas forem Les 
tas ue-emburcuçues uu -costado, Ud 
pura essas emburcações, O servi 
qo de estiva abrange todas as Ups 
ruçues, inclusivo 4 arrumação 
das mercadorias naquelas em- 
barcações, pouendo compronender 
ainda, o transporte de ou pura O 
jocui de curregumento ou de des- 
carga dessas mercadorias, e do 
ou para terra. O decreto é lon- 
Ev, e trata em todas as suas mi- 
nudencias do assumpto, Inclusive 
remuneração, horarius, dever dos 
operarios estivadores, penalida- 
des, assim como de sua tisculiza- 
vão pelo presidente e demais mem- 
bros do Conselho da Delegacia du o cs , 
) 

Tratado Maritimo, directamente, co Pinda o resta 
ou por intermedio de fiscáes, quo bôa terra onde o indwhduo que 
“permanecerão pelo tempo que for vas ao estrangeiro, julga-se, só 
preciso no recinto do traba-ho, v|] Por 1sso, superior a todos os da- 
comparecerão aos locaes onde 50] gimS... 
fizer necessaria a sua presença. Por esse regresso, o Conte 


1: micntario”, secção que elle seu 
Chegou a familia do pre distinguiu com pequeninas 


Governador Valladares | abilidades que captivam, em 
Procedentes de Bello Horizon- Eeesas o x 
to, chegaram hontem ao Rio do bandeira-se em arco ep rega na 
Janeiro, tendo viajado pelo avifv fachada aquelta tcboleta tão 10, 
“Electra” da Jinha minelra da] gosto americano: 
Panalr, a sra, Odette Valliadares, » Do ddr 
“Welcome”, Konder. . 1 


esposa do Governador: do Estado 
do Minas Geraes, e as srtas. Lu: das ver 
SERGIO: D. T. MACEDO 
memo, 


Para incrementar O inerGamblo Ane 
0 Brasil é à Bolivia 


O TRATADO HONTEM FIRMADO NO 
ITAMARATY 


Realizou-se, hontem, no 1cima: | servicos o funccionarios do Itas 
raty, à ceremonia da assignatura): maraty, jornalistas, etc. 
de um Accordo de Intercambio Finda a ceremonia da assignius 
Cultural entro o Brasil e à Boll-| tura o Ministro Oswaldo Aran 
via. Nesse Accordo, que constuf dirigiu ao sr. Ostria Gutierrea 
de seis artigos, 0s dois palzes se| breves palavras enatecendo a 
propõem a apoiar officlialmento v| sua acção junto no governo b/2> 
intercambio intellectual entre bo-| siteiro, evocando rapidamente 08 
livianos e brasileiros, facilitands | efficazes gestos da sua actividas 
por todos-os melos esse fim, ta- | do diplomatica no Brasil. Termis 
vorecendo a fundação nes capi-| nou por formular vetos de synis 
tnes dos dois paizes de-um orgão | pathina ú Bolivia, desejando que 9 
permanente, centralizador dessas Ministro Ostria Gutierrez protie 
relações, Serão tambem consl-| ga em seu paiz na obra de apros 
gnadas nos orçamentos nacionases | ximação com o Brasil, do qual O 
verbas especiaes para a manu-| tratado recem-firmado é mais um 
tenção e pagamento de bolsas es-| elo. 
colares em favor de estudantes e Ttespondendo, a Ministro Ostris 
protissionnes brasileiros e bolívia- | Gutlerrez começou. por agradecer 
nos que forem enviados de um a | as amaveis palavras do Chancel= 
outro paz com o fim de especia- | ler brasileiro, reaffirmando o seu 
lizar ou aperfeiçoar seus estudos.| desejo de cooperar com efficlen= 
Essas bolsas, em numero de dez, | cia no desenvolvimento das rei 
serão cinco para estabelecimen-| ções entre os dois palzes. Recora 
tos de ensino universitario e cln- | dou em seguida, que a eua getivis 
co para escolas ou institutos agri-| dade diplomatica foi proveitosa 
colas. por contar com a colaboração do 

Encontravam-se presentes, | clsiva do Ministro Oswaldo Avrãs 
além dos Plenipotenciarlos, Chan-| nha. 'Ferminou promettendo ses 
celler Oswaldo Aranha e Míinis- | gulr em seu novo posto, sem cH* 
tro Ostria Gutlerrez, o Jmbaixa-| morecimento, a tradicional polltle 
dor C. de Freitas-Valle, Secreta- | ca de amizade entre o Brasil e & 
rio Geral do Ministerio das Reia-| Bolivia. 


se na sr. Guillermo eme e e 

Prancovich, Secretario da Lega- a 

CARO Botivin do co E ORDER TO: Prorogação do prazo 
de entrega das decla- 

ções de renda 





uma depreciação dessa ren- 
a ficaria reduzida a 236$320, 


dos 45.581 mocambos, ape- 


pagam o chão. 












































































contra a economia callecti- 


rietarios de terrenos. Si elles 
uma renda de 55,66%, facil: 


Fol assignado decreto-lei pelo 
Presídento da Republica, definin- 
do e regulando o serviço de estt- 
va e sua fiscalização nos portos 
pacionaes, tendo em vista que 6 
custo actual dos serviços- de esti- 


| va encarece consideravelmente 03 








de Criminalogia 
O Ministro da Viação autorl- 


feitos, alfficultando as communi- 
cações por via maritima, fluvial 
ou lacustre; O considerando que 
a regularização desses servicos 
tem sido reclamada, relterada- 
mente, pelas associações de clas- 
se dos armadores, commerciges & 
industrines. Por este decreto €5- 
tiva, das embarcações é o servi- 


Pelo Mundo 














ao espirito aquellas figuras — simultancanento veneravois e 
comícus — dos juizes de amplas togas negras, fartos ca- 


Pois perante um destes severos e imparcides quis compa- 
ondrinas, um 


Fundamento — este: casara-se” durante a crise politica de 





uerra. O scu pedido 


O douto tribunal apreciou o pedido, pensou e resolveu, 4 





— Ô pedido é improcedente. O autor não deve imiscuir os. 


existencia familiar os proximos Anos... 
ow 















da Suissa — a calma e pacifica Suissa das neves eter= 

nas e vaccas leiteiras. Um sujeito, que escolhera 08 
pittorescos arredores de Wcidberg para os seus passeios, 
tinha o lamentavel e incommodo costume de desfechar RS 
suas pistolas — duas, nada menos — sobre os tranquillos € 
honestos viandantes, 

Como é natural uma brigada movel da polícia pôz-se 
em campo. E em tão bôa hora que foi encontrar o desconhe- 
cido escondido atrás de uma arvore e... disparando tiros. 

Fravou-se uma leve batalha, campal, que terminou com 
a retirada estrategica do atirador maniaco, que, a alguma 
distancia estatelou-se no chão e foi tmmediatamente alge- 
mado pelos agentes, 

O chefe da policia de Zurich — onde se passou esta ve-. 
ridica e espantosa historia — interrogou o homenzinho €, 
com espanto que adivinhamos, ouviu esta declaração: 

— Desgostos intimos levaram-me a tomar uma decisão 
extrema, Resolvi suicidar-me, Comprei uma pistola, dispos- 
to a acabar. Mas, comprehende como seria aborrecido para 
mim desfechar um tiro e não ter morrido instantaneamente, 
Comprei outra pistola e vi que o problema em vez de se re- 
solver complicava-se. Decidi, então, como ultimo recurso, 
treinar-me sobre alvos vivos, Era o que estava fazendo quan- 
do os senhores me interromperam, 

Será escusado dizer que esse prevenido cavalheiro foi 
recolhido ao manicomio mais Pproximo,., 


Congresso original 


= mãs Antonio 8 ai - 
JAN CABA de reunir-se na reglão de Versalhes um congres- orpuaros annido Ra! 


Vtar áquella Legação, chefes Go 


-s 


O INTERVENTOR 
PAULISTA 


Um desmentido 
Recebemos da “Agencia Na- 


so que, apesar de pouco numeroso, não deixou de ser 
um dos mais curiosos entre quantos se entretêm com 
mais ou menos felicidade na acolhedora terra de França. 
Trata-se do Congresso de "tocadores de trompa de caça”. 
São apenas trinta, mas não renunciam á sua tradição 
profissional, ás suas vestes, aos seus costumes e a uma es- 
pecle de honra que é, por vezes, na mesma familia, legada 
de paes a filhos, 
As nações onde se cultiva ainda com fervor e elegancia 
a caça de corrida, guardam como exemplos esses estassos 
pos de veteranos, que o fazem com & rubrica plttoresca 
de festa de Santo Huberto e cujo “panache” é por elles con- 
servado com fidelidade. 








Um pedido dirigido ae 
Governo 

O Centro do Assistencia RO 
contribuintes “do Imposto sobra 
cional” à seguinte communi- | & Renda, solicitou ao Ministro 
cação: da Fazenda e no Chefe do Gos 

“O Sr. Oswaldo de Barros, | Yerno que fosse prorogado até 
Director do Departamento | 30 de julho o prazo de entresa 
Nacional do Café, solicitou & | de declarações do Imposto df 
Agencia Nacional, tornar pu- | Renda, afim de-que-os funcolo- 
blico não ser exacto, que o |narios e todos os que recebenk 
Interventor paulista haja so- | dos cofres pubilcos possam F€- 
licitado licença para atastar- | gularizar a sun situação. 
se do cargo por alguns dias, | Levando em consideração & 
afim de submetter-se a uma, | carencia de tempo de se habi= 
intêrvenção clrurgica, litarem, de accordo com as exie 

Informa ainda o Sr. Os- | genclas do artigo 28 do devrcios 
waldo de Barros, que se com- | lei 1.168, innumeras são asi 
municou com o Sr. Adhemar | pessoas que esperam a amnistir 
de Barros havendo 8. Excia, | parcial que evitará a amenca de 
declarado não ter fundamento | cobrança executiva, além de our 
a referida informação", Jtras penas da lefr 


“9. 


Para desenvolver o caracter 


OIS medicos franceses recommendam o seguinte para des- 
envolver o caracter; Todos os dias ao acordar ponha-se 
diante de um espelho durante des minutos ou um quarto 
de hora e procure exprimir a colera, a energia, a confiança, a 
duvida, o desdem ou a decisão. Pratique essas expressões até 
conseguir fazelio sem o auxilio do espelho, Estará então em 
muito melhores condições de enfrentar a vida. 
As pessoas a quem o conselho possa interessar lembramos 
upeiras à convenioncia de seguir o tratamento sein testemtuthas, 








sabbado, 24 - 6- 1939 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Arma 


"TOPICOS | 
Ainda sem Solução q crise polilica 


S cousas lá para 0 Oriente vão progressivamente se ag- 

gravando. O “incidente” de Tientsin já se extende de 

modo assustador e o Sr, Chamberlain parece agora 
aisposto a dar fim a “prudente espera” britannica, que não 
togrou obter as vantagens politicas que della esperava o go- 
verno da Inglaterra. 

O Japão até o presente momento não cedeu um milli- 
metro em Suas exigencias e parece mesmo disposto a arcar 
com todas as responsabilidades para expulsar da China as 
forças européas. O Mikado deseja que a occupação militar 
corresponda a indispensavel absorpsão politica, pois:não igno- 
ya que no apoio europeu tem o Sr, Chiarg-Kai-Shek seu 
principal elemento de resistencia, Essa convicção levou o: 
Japão a agir com violencia, arriscando-se embora a soffrer 
perigosas Ssancções inglezas e francezas, pouço jrovaveis, 
aliás, porque o Sr. Chamberlain ante-hontem affirmou não 
ter chegado ainda a hora de “cogitar disso...” 

Emquanto a Ing'aterra espera, o Japão continúa agindo 
com desassombro e, segundo as ultimas informações, as au- 
toridades navaes japonezas aconselham aos navios estran- 
geiros que se afastem da mova zona de operações antes do 
inicio das hostiiidades e que “não continuem a manter illu- 
sões ou a não querer perceber o sentido do aviso dado aos 
navios estrangeiros nas paragens de Swatow”. 

Na Europa tambem os acontecimentos não fortalecem 
as esperanças de paz, Varios jornaes europeus registram a 
chegada de reforços importantes á linha Sicgíried, ao longo 
da íronteira occidental, sob pretexto de grandes manobras, 
emquanto proseguem os trabalhos de fortificação em dire- 
ccão a leste, absorvendo cerca de 300.000 homens, 

Commentando esses factos, o “Manchester Guardian” 
declara: “Evidentemente não se trata de manobras. Por mais 
importantes que fossem, não motivariam essa concentração 
de tropas, que visam pôr o paiz em pé de guerra afim “de 
dar mais força à diplomacia do Reich”, 

A Russia tambem deseja difficultar a politica nipponi- 
a e os telegrammas afífirmam sua cvsaboração no raid 
acreo, de que participaram 150 apparelhus, para o bombar- 
feio do territorio manchukuano, o que motivou um protesto 
formal ao governo da Mongolia Exterior, 

Em resumo: o desenvolvimento da crise se processa “nor- 
malmente” na Europa e na Ásia e ninguem sabe ao certo si 
haverá paz ou si haverá guerra... 











Penitenciaria do O inquerito 
Districto Federal municipal 


Ra inquerito munici A- 

S velhos edificios da De- a d 2 E municipal ad 
ea Sie ANTE Ecci OS done nizado pela Secretaria do 
Te dr test Conselho Technico está na 
tro em breve, serao demoii- O 


sua phase final 
dos, para em seu logar se er-| 0 EE : 
3 ç io ANSA s questionários 
gucr a Penitenciaria do Distri- q ne ag 


: todas as prefeituras já foram 
eto Federal, O projecto da nova | respondidos faltando PED 12 
instituição penitenciaria dever : 


e ; municipios, 
o dido, hontem, submettido, pe-| Esse inquerito que servirá de 
ala a do dao Campos base à Conferencia Nacional de 

5 med q Justiça, à | [iconomia, que se realizará em 
Ho VaSES o Presidente Ge-| nossa Capital, dentro de pouco 
uli ã i i- a : 
fl lia Vargas. Serão varios pavi- | tempo, virá demonstrar a situa- 
Lutes, todos construidos de accor- | xo verdadeira do Paiz, bem co- 

o com as indicações technicas ihili ; 
E À 3 | mo as possibilidades das sua 
necessarias e os preceitos mais B Gjadouas 


Eai da materia, afim de Cueca ada: 
quc a futura Penitenciaria do = 
Districto Federal corresponda á Instituto de Apo- 
gua finalidade. E” mais uma |sentadoria e Pen- 


realização apreciavel do actual = : 
Governo, pois tanto a Detenção sões da Estiva 
constituição do Instituto 


como a Correcção, ha muito que 
deixaram de preencher as neces- de Aposontadoria e Pen- 
sidades, não só por mal installa- sões da Estiva acaba de 
das, como por insufficientes pa- | Se” modificada por um decreto- 
ra o numero de detentns que de- | te! do Govorno da Republica. E 
vem accommodar.- A Cidade | 85% modificação velu go encon- 
vem desenvolvendo-se immenso | tfº dos Intoresses dos que per- 
nestes ultimos «unos, tendo a sua | tencem ao referido Instituto, 
população duplicada e augmea- dando-lhes malor amparo e fl- 
tando de dia para dia. Dahi a cando mais de aneccordo com a 
significação de taes emprehendi- cp ao aee 
. . m n numerosa vlasso 
mentos, em correspondencia COM | q cattvadores flcará melhor as- 


este progresso, segurada contra os riscus da 
doença, Invalidez, accldente no 
trabalho, velhice o morte. Em- 
bora a contribu'ção do 4% pas- 
sasão a 5%, as compensações 






















Os amigos 
do alheio 


S roubos estão: em moda. 

O mnoticiario dos jornaes 

vive, nestes ultimos dias, 
transbordante de occorrencia na 
especie. Desde os assaltos auda-. 
ciosos, com arrcmbamentos de 
cofres fortes aos assaltos me- 
hos temerarios, como, por exem-. 
lo, os praticados pelos frequen- 
adores nocturnos dos gadlinhei- 
ros suburbanos, o leitor, encon- 
kra diariamente muito que se in- 
formar a respeito das activida- 
des quotidianas dos amigos do 
Alheio... Estamos, emfim, na 
época dos roubos, furtos e outras 
apropriações chamadas indebi- 
tas ou previstas pelo Codigo Pu- 
nal, Rouba-sc a repartições pu- 
blicas e a residencias particula- 
res. IL quem deve andar numa | 
dobadoura é a nossa policia, tan- 
vs os casos verificados nestes 
últimos dias, ou melhor, nestas 
vltimas noites... 


“Serviços 


trumental. 


nalização processual, $ 


cipaes da racionalização. 


Que foi? 


Que é? 





tras avenidas. 


D juramento à Bandei- 
Fa, na manhã de hoje, 
na Villa Militar 


; Conforme noticlamos, realiza- 
Be hoje, 58 9 horas, a ceremo- 
nin do juramento à RBandetra, 
Pelos recrutas da 1.º Reglão Mi- 
Utar, 
E solennidade que terá a pre- 
hca do General Silva Juntor e 
raios autoridades militares, 
> 4oZar na Viila Milltars 


Por que? 


são tão precarias, 
ditação devida? 


falhas? 



























Racionalização de 


racionalização do trabalho é preciso que não se 
« reduza a simples materia de apparelhamento ms- 


E' necessario que se faça, por assim dizer, a racio- 
sto é, a distribuição dos serviços 
dentro da simplicidade e ordem que são os objectivos prin- 


Em materia de congestionamento de transito, a Cida- 
de é, toda ella, testemunha do que occorre, 
Ha uma parada de vehiculos! 


São concertos que estão sendo feitos naquela rua, ou 
uaquella avenida, ou naquella praia. 

Logo adiante, mais uma parada. 

Novo. congestionamento 


Concertos que estão sendo feitos noutras ruas, nous 
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Mais uma victoria 
do Syndicato dos 
Proprietarios de 


Jornaes e Revistas 


Syndicato dos Propricta- 

rios de Jornats e Revistas 
o do Rio de Taneiro pleiteou 
Junto ao Ministro do Trabalho a 
inscripção dos directores e pro- 
prictarios de jornaes do Regis- 
tro da Profissão Jornalistica e o 
não fechamento desse Registro 
para os empregados que as em- 
presas viessem admittir, até que 


sahissem os primeiros diploma- 


dos das escolas de preparação 
ao jornalismo, cuja creação está 
prevista no decreto-lei n. 910, 
que regula o hovario e as condi- 


ções de trabalho nas empresas 


jornalisticas, 

Ambas as. pretensões foram 
deferidas: a primeira atravez do 
decreto-lei n. 1.341, de 12 do 
corrente, e a segunda, por por- 
taria hontem assignada e já do 
conhecimento de todos, atravez 


da ampla divuigação que lhe deu 


a imprensa carioca. 

Deste modo, o Syndicato dos 
Proprietarios de TJornaes e Re- 
vistas póde registrar mais uma 
victoria, com à que está de pa- 
rabens. 


No dominic 
publico 

ENDO Machado de Assis 
fallecido a 29 de Setembro 
- de 1908, toda a sua obra ca- 
hiu no dominio publico, desde 30 
de Setembro do anno passado, de 
accordo com a ler que, na data 
da morte do glorioso escriptor 
patrício, regia a materia. Poste- 
riormente foi que o convenio in- 
ternacional sopre direitos auto- 
racs mudou para sesseuta annos 
e prazo em beneficio dos herde:- 
ros dos escriptores, Assim scn- 
do, qualquer editor nacional po- 
derá reproduzir a obra de Ma- 
chado de Assis da maneira gra- 
phica que entender, uma vez res- 
peitando ficlmente o seu texto. 
Ao que nos parece, nem toda 
gente sabia do facto. Não só a 
obra de Machado de Assis é, 
presentemente, do dominio pu- 
blico; tambem a obra de todos os 
escriptores cuja morte tenha sido 
occorrida ha mais de trinta an- 
nos, Estamos que esta informa- 
ção possa-ser util aos nossos edi- 
tores, interessados na reedição 
Gojdetesminadasdo ace oo 


A constituição dos Con- 
selhos de Justiça 
Militar 
Seis generaes que po- 
derão ser sorteados 


Para conhepimento das autorl- 
dades do Exercito, o General Va- 
lentim Benicio da Silva, secreta- 
rio geral do Ministerio da Guer- 
ra, fez publicar a relação dos of- 
ficlnes que podem ser sorteados 
para os conselhos de justiça mi- 
Htas. 

Entro os referidos vfficiaes, 
destacam-se, os Generaes: 

Goneral de Divisão José Joa- 
quim de Andrade; Genecraes de 
Brigada Newton de Andrade Ca- 
valcanti; João Baptista Mascare- 
nhas de Moraes; Amaro de Azam- 
buja Villanova; Fleltor Augusto 
Dorges; Sebastião do Rego Bar- 
ros. 
SST 
são varias. Dispondu agora do 
uma renda annual de cerca de 
seis mil contos de réis, o Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões da Estiva torna-se, assim, 
melhor apparelhado, podendo 
attonder com mais efflclencia 














publicos 






e transito. 


Emquanto ísto, nas denis sonas, o mesmo tumulto, 
a mesma balburdia — o transito congestionado, nos qua- 
tro pontos cardeaes da Cidade, em rias principacs, em 
ruas transversaes, em toda a parte. 


Porque, de uma só vez atacant-se serviços de rua, 


numa Cidade como a nossa, cujas condições de transito 
Não será isto um caso a ser examinado com a me- 


Não é a Economia Geral que soffre com essas 


e E ESA mm 
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INSTALLAÇÕES 


LUZ ELECTRICA 


1 — Nos projectos de construcção, reconstrucção e mo- 
dificação de predios em que houver instaliação de luz ele- 
ctrica, obra nova ou reforma, a Société Anonyme du Gaz fará 
o estudo das condições da entrada do ramal e local dus me- 
didores, tendo em vista as disposições contratuaes (clausu- 
las XXXI, XXXII e XXVII) e as instrucções en vigor: 


2 — Para esse fim, nos casos de predios de mais de um 
medidor ou de um só, porém, com carga superior a 66 KW, o ; 
constructor apresentará á Société quatro vias do desenho ou | 
ússenhos em plantas perfi!, na escala de 2/50 (no minimo), | 
com os necessarios córtes, mostrando as estructuras, que pos- | 
sam interessar passagem do ramal e localização dos medi- E 
dores, podendo a passagem do ramal ser feita pela entrada S 





principal ou de serviço. 


3 — Todas as quatro vias do desenho ou desenhos serão 
authenticadas com a assignalura do proprietario e do cons- 


tructor. 


4 — Approvados os desenhos pela Inspectoria, esta entre- 
gará uma via ao constructor, duas á Societê, ficando a qguar- 
ta archivada na repartição. 


5 — A Société, de posse dos desenhos approvados e sa- 
tisfeitos os pagamentos indispensaveis, poderá fazer a en- 
trada do ramal, que lhe fôr solicitada, 


6 — Sómente depois da approvação dos desenhos refe- 
ridos, o constructor estará autorizado a dar ao instalador 
registrado na Inspectoria a incumbencia da installação in- 
terna do predio. 


7 — O installador para a execução do serviço procederá 
de conformidade com o que está estabelecido nas instrucções 


vigentes. 





INSPECIORIA GERAL DE ILLUMINAÇÃO 





Os vendedores 
ambulantes 


UEM passe pela rua Ou- 
Q vidor, esquina da Avenida 

Rio Branco em frente ao 
Jornal do Comncrcio, ha de, 
forçosamente, notar a inconve- 
niencia de varios individuos que, 
naquelle local, importunam os 
transeuntes, — offerecendo-lhes, 
aos berros, impressos de varia 
especie, diga-se a verdade, sem 
prestimos, porque, em geral, 
obra do cordel ou realizada de 
maneira descuidada. A Munici- 
palidade, de roilaboração com a 
Policia, bem poderia examinar 
o assumpto. Ha no Rio local 
mais indicado, porque espaçoso, 
no qual semelhantes vendedores 
de rua ficariam melhor, deixan- 
do, assim, de importunar o pt- 
blico e de dar uma nota des- 
agradavel. A rua Ouvidor, tendo 
a tradição que tem, de via ele- 
gante, não deve se expor a 
umas tantas coisas, Estamos que 
o Sr. Prefeito do Districto Fe- 
deral concordará comnosco, 





Um inglez a prégar 
no deserto 


candidato do Partido 'Trar 

palhista por East Dorset, 

Ross Williamson, conheci- 
do escriptor socialista, pronun- 
ciou em Parkstone, em 6 de 
mato do corrente anno, um dis- 
curso, que e Imprensa ingleza 
slienciou por completo. Neste 
alscurso, Ross Willlamson sus- 
tentou que o governo pritannico 
intenta obstar a que a Allema- 
nha se converta numa grande 
potencia, & gendo poderosa po- 
derla, no Orlente da Europa, 
pôr em risco 08 proventos dos 
exploradores e usurarios. E 
por isso que a imprensa capl- 
talista, que se encontra em mãos 
ge seis familias ricas, se man- 
tem na sua attitude contra-ger- 
manica, Mas, uma poderosa 


Allemanha como tal, não amea- 
cr O povo Inglez; só os commu- 
nistas têm razões de ter medo. 
Para o trabalhador Inglez não 
ha motivo do destrulr à clvi- 
lização por melo do uma guer- 
ra, súmente os communistas po- 
deviam ter proveito disto» 





5 DE JUNHO DE 1839 
TRAJANO LUZ 
Secretario 


hos do Presto da Rubia 





O Presidente da Republica as-| Corone' Pedro Avgusto de Bam 


signou decretos, na pasta da Jus- 
tiça, nomecndo para membros, em 
commissão, dos Departamentos 
Administrativos: de Pernambuco, 
os sts. José Rufino Bezerra Ca- 
valcanti Wilho, Leonclo Gomes d+» 
Araujo, Domingos de Abreu de 
Azevedo Vasconcellos, Joaquin! 
Ignacio de Almeida Amazonas + 
Manoel de Azevedo Leão, e desi- 
goando para presidente do mes- 
mo Departamento, o sr, Jasé 
Rufino Bezerra Cavalcanti Filho 
a para substituil-o em suas fai- 
tns e impedimentos, o sr, Lcon- 
cio Gomes de Araujo; de Sergl- 
pe, os srs. Francisco Montelro 
de Almeida, Joaquim Lins de Car- 
valho, Esperidião Nuronha e 
Edgur Menezes, e designando pa- 
ra presidente do mesmo Departa- 
mento, o sr. Francisco Monteiro 
de Almeida e para substituil-o em 
suas faltas e impedimentos, o er. 
Joaquim Lins de Carvalho; de 
Alagons, os grs. Antonio Gueder 
de Miranda, Almiro Pereira de 
Magalhães, Manoel Messias de 
Gusmão e Gustavo Puiva, e desi- 
gnnndo para a presidencia do 
mesmo Departamento, o er. Am 
tonio Guedes de Miranda e park 
substituil-o em suas faltas e im- 
pedimentos, o str. Almiro Pereira 
Guimarães, 


-—— 


Na pasta da Marinha foram as- 
signados decretos pelo Presiden- 
to da Republica, promovendo, no 
Corpo de Officlaes da Armada, à 
Capitão de Mar e Guerra, por 
merecimento, o Capitão de Fraga- 
ta Oscar ds Barros Cavalcante; à 
Capitão de Fragata, por mereci- 
mento, o Capitão de Corveta Au- 
gusto Pereira; a Capitão de Cor: 
veta, por antiguidade, o Capitão- 
Tenente Aristides Francisco Gui- 
nler; o a Capitão-Tenente, tam” 
bem por antiguidade, o primets 
tenente Abel Campbell de Bar- 
ros. 


——— 


Na pasta da Guerra foram as- 
signados decretos pelo Presidente 
da Republica, exonerando o Gene: 
ral de Brigada José Marcellino 
Ferreira e Silva do commando da 
infantaria divisionaria da 38 Re- 
gião Militar; o nomeando: os Ge- 
neraes de Divisão José Melra de 
Vasconcellos e Francisco José da 
silva Junior para membros da 
Commissão de Promoção do Exer- 
cito; o General de Brigada Ama- 
ro à Azambuja Villanova para 
commandante da Infantaria divi- 
stonaria da 3º Região Millar; o 












dante da 2º Trigada de Cavala+ 
ros Blttencourt para comman- 
ria. 


O titular da Viação 
despachou com o Pre- 
sidente da Republica 


O Ministro da Viação, Gene- 
ral Mendonça Lima, fazendo-se 
acompanhar do chefe da seu ga- 
binele, Major Alencastro Guise 
mardes, esteve, hontem, no Pane 
lacfo do Cattete, onde despa- 
chou, com o Sr. Presidente da 
Republica, o expediente de sua 
pastn. 





O General José Pessoa 
visitou os jornalistas 


Esteve hontem, & tarde, na 
sala de Imprensa do Ministerig 
da Guerra, em visita aos jornas 
listas que servem junto ao £ga- 
binete do titular daquela pasta, 
o General José Pessoal! 

O A4lustre militar entreteve 
amistosa palestra com os repre- 


sentantes de jornaes, retirandos 
se em seguida. 





O General Ferreira da 
Cunha no commando 


da 2.º Divisão de 
Cavallaria 


Esteve hontem no Ministerio da 
Guerra e npresentou-se no respe- 
ctivo titular, o General de Briga- 
da, Manoel Alexandrino Ferreira 
da Cunha, por ter de seguir para 
o Rio Grande do Sul, afim de re- 
assumir o Commando da 28" Divi- 
são de Cavnliaria. 


“UNIDADE” 


Uma revista mosaico 

A COOPERATIVA CULTU. 
RAL GUANABARA gsreaba de 
lançar o numero de “Unidade 
— uma revists mosaico” com- 
memoraltivo do centenario de 
Machado de Assis. 

A materia contida em suas 
28 paginas é coriadiscima e de 
molde a agradar pienamente 
aos que se dedicam a culluar o 
maior genio da Hteralsra indi- 
gena. 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Paulo Barret 


Da 
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Passou hontem o 18.9 anniversario da morte de 
Paulo Barreto, nome que, se não póde ser esquecido 
pelo Brasil e pelos brasileiros, tambem não o seriL 
nunca por Portugal pelos porluguezes, principalmen- 
te nesta hora em que vemos triumphante a politica 
de aproximação, de fraternidade racial, que elle sem- 
pre defendeu nos seus livros e escriptos de jornal, com 
um ardor e uma sinceridade que muitos não chega- 
ram, então, à comprehender, como ha ainda hoje os 
que não querem comprehender as vantagens licon- 
testaveis da união luso-brasi eira. . 

Eccriptor de renome no Brasil moderno, 0 autor 
da “A Mulher e os Espelhos” é, realmente, uma fi- 
gura inesquecivel para Portugal que elle queria como 
uma segunda patria e para os portuguezes, aos quaes 
devotava uma amizade de irmão — do mesmo medo 
que é inesquecivel para os brasileiros da geração 
actual, que aprenderam com elle a amar & patria, 
amando zo mesmo tempo a raça — que “é a sita fa- 
milia historica”. 


Nas paginas de seus livros — € “Sezamo” é um 
exemplo magnifico — o Brasil vive em sonhos exa'- 


tados de progresso, palpita na multiplicidade eston- 
tcante de suas bellezas, na coragem surprehendente 
e arrebatadora de suas energias, nos anseios maravi- 
lhosos de seu futuro, no fulgor don: ante de sua fe 
rcalizadora. 
Ninguem foi 
por isso mesmo, 


mais patriota do que elle. E, talvez 

ninguem mais do que elte amou à 
patria nas suas origens, nos fundamentos de sua 
constituição, na contemplação de seu ressado. Via 
em Portugal mais do que um paiz amigo. Via no seu 
povo coberto de glorias e cheio de fé o princípio do 
Brasi”, o creador de sua unidade política e espiritual, 
o póvo que ao Brasil deu a lingua, a religião e por 
vezes, o proprio sangue — no desejo Supremo de 0 
impôr ao Mundo como uma força nova da civilização 
e da humanidade. E 

Quando foi pela primeira vez a Portugal sentiu O 
encantamento do filho que, depois de uma. longa au- 
sencia, retorna à casa paterna, apos ter já construi- 
do a sua. Como o Brasil, Paulo Barreto, sentiu-se fi- 
lho de Portugal, cidadão daquella terra que era Sua 
pe os imperativos do coração, como o era pelos impe- 
rativos historicos e pela communidade da lingua € da 
raça. 

E esses sentimentos, por ele mesmo externados, 
eram sinceros. Amando muito, amando estremecida- 
mente o Brasil, amava muito, amava estremecida- 
mente a terra portugueza. E nunca considerou os por- 
Luguezes estrangeiro no Brasil; eram brasileiros te 
Portugal, assim como qs brasileiros eram portuguezes 
do Brasil. 

Falava de Portugal com o mesmo exaltamento, 
com a mesma devoção, com o mesmo orgulho com 
que falava do Brasil. Às duas patrias viviam no seu 
amor, no seu enthusiasmo, no ardor feliz de sua mo- 
cidade. Admirava-as em conjunto sentia-as, exalça- 
va-as como expressão da mesma Historia e do mesmo 
destino, como fonte da mesma crença, como subs-: 
tancia do mesmo espirito. 

Póúde dizer-se que o amor à raça era nelle uma 
preoceupação absorvente, não pelo desejo de ser ama- 
vel com os portuguezes ou de lisonjear Portugal, como 
foi crença de algumas pessoas, em certo momento, 
mas porque pensava que “não ha patria sem historia, 
não ha amor da patria sem tradição, não ha povo 
sem raca” e porque “para o brasileiro com o orguiho 
de ser brasileiro — escreveu elle alhures — falar de 
Portugal é falar da raça, é falar da origem, é falar 

| do proprio sangue, é falar da propria patria”. 
| Mas Paulo Barreto não foi somente o apaixonado 
da união luso-brasileira, o brasileiro amigo de sum 
tcrra e crente sincero da sua immensa grandeza no 
| futuro, um grande escriptor e um grande jorna ista. 
Foi o creador de illnsões, o poeta do enthusiasmo, O 
| plasmador de almas, o chronista inquietante da ci- 
dade, o amante da multidão e das ruas, um homem 
moderno, com a volupia da insaciabilidade, a ansia 
do mysterio e do impossivel, a exaltação mystica dos 

| amorosos. 

Foi o idealista, o animador da mocidade, o can- 
tor da esperança. Como jornalista, foi um dos maio- 
res da sua época e é autor de diversos aperfeiçoamen- 
tos e innovações introduzidas na imprensa brasileira. 
Tinha do jornalismo uma visão moderna, ardente, 
tumultuante, Agradecendo uma manifestação de jor- 
nalistas, em Buenos Aires, elle disse: “na vida con- 
temporanea, na vida americana, só uma força ha, 
cada vez maior, só uma arte existe, creando sem des- 
fallecimentos: o jornal. Os governos são transitorios, 
as administrações inconsistentes, a arte, fantasia mc- 

| nos considerada, os deuses, as leis, os costumes, ma- - 
| teria sem respeito discutida, Nada resiste. Tudo se 
| esborôa, para de novo, erguer-se no movel areal da 
| opinião. Só lica de pé, sempre firme, definitivo, cada 
| vez maior, mais formidavel: o jornalismo”. 

Paulo Barreto Linha, cm verdade, a fascinação do 
| jornalismo. A sua propria vida foi uma pagina de jor- 
| nal, movimentada, sentida, vibrante, A sua obra, se 
| a olharmos em conjunto parece-nos uma grande re- 

portagem em que o jornalista reunisse os assumptos 
| mais variados no interesse profissional de deslum- 
brar o publico. E a sua morte, inesperada, atordoan- 
| te, inacreditavel, foi ainda uma noticia sensacional: a 
| morte do jornalista que desapparece, subitamente, no 
mcio da luta do jornal! 
| Ás homenagens que hontem foram prestadas à 
Paulo Barreto, cujo mansoleu foi coberto de flores, 
| prestamos, portanto, aqui o preito da nossa saudade e 
da nossa admiração, no qual estamos certos de ser 
| acompanhados por todos os portuguezes do Brasil, 











mauguração de um Curso de 
emerteicoamento para Engenheiros 


) alargamento da Avenida Atlantica e os 


"roynes, será o thema da primeira conferencia 
Será Installao hoje, ás 16 ho- 
1”, na Bibllotheca Jonorlo Ei- 
“fio, no Departamento Nacto- 
«9! de Portos e Navegação, o 





do que a classe reune de mais 
expressivo. 
Iniciando o curso, o professor 
Belfort Vieira, docente da ca 
urso de aperfeiçoamento para | detra de Portos de Mar e mem- 
uuenhelros, bro da Academia Brasileira de 
t) acto. Inaugural, presidido; Sclencia, fará uma conferencia 
im Ministro da Viação, terá à | aubordinado ao titulo “O regt- 
nça de altas nutoridades ef sen da prata de Copacabana e 





- GAZETA DE 


“A IMPRENSA E SEUS PROBLEMAS! 


NOTICIAS 


Sabbado, 24 - 6- 1939 








A CONFERENCIA DE HOJE, NO INSTI- 
TUTO BRASILEIRO DE CULTURA 





O conferencista, o escriptor 
Sr. Sergio D. Pode Macedo 


O Estado Novo, entre às 
transiormações. que Operou nu 
Brasil, não esqueceu À impren- 
sa, O novo regímen traçou dio- 
vas directrizes 20 jornalismo e 
deu à imprensa qina funeção col- 
taboradora do Estado. para que 
1 “sexta arma” viesse conju- 
war seus esforços nos do Gover- 
no. em perfe'ta cohesio poli- 
tica e espiritual. 

E". por consequencia, digna u 











MACHADO DE ASSIS 
E O ENIGMA PA 
VIDA 


Dr serie de conferencins em 
touvor de Machado de Assis or- 
ganisida pela Federação das Áca- 
demias de Letras do Brasil, cons- 
mam a do Dr. Candido Motta Fiily 
sob o titulo “Machado de Assis” 
e o enlgmuncda vida” e se realiza- 
rã hoje, 42 47 horas, no Syhogeu 
Errsilolri. Í 

O vconfereneista de hoje é uma 
das múis formosas. intelligencius 
de São Palo, cathedratico de 1H- 
retto da Universidade, titular da 
Academia. Paulista de Letras e 
representante desta, hem coma do 
soverno do Estado, junto do 1 
Congresso dus Academias de Le- 
trab 

Para assistir & sessão e ouvh 
o conferencista, são convidado. 
todos os Intel'eetuaes e 05 nnlver- 
sitarios paulistas ora nesia Capi- 
tal. 





As audiencias do Mi- 
nistro da Guerra 
Uma resolução a res- 
. peito do respectivo . 
titular 


O General Eurico Dutra, MI- 
nistro da Guerra declarou quo 
concederá audiencias a partir de 
13 até às 16 horas. 

Não receberá pessoa alguma 
durante o primelro expediente. 
por necessitar consagral-o do es- 
tudo de papeis e despacho cum 
vs officiaes do Gabinete. 

— O tihefe e os ofílcines du 
Gabinete, só poderão uttender sos 
offlelucs e demais pessoas que as 
procurarem, entre 13 e 17 ho- 
ras. 

— A's quintas-feiras o Minis- 
tro não concederá audiencias, por 
ser dia consagrado ao despacho 
com o Presidente da Repubilca, 





O futuro edificio do 


Ministerio da Fazenda 


O Edificio do Ministerio da Ta- 
zenda que está sendo construi- 
do na Esplanada do Castello tem 
avançadas as suas obras. 

Os trabalhos de escavação, que 
precedem a feitura da estructura 
de concreto armado, proseguem 
com rapidez, dev en do estar 
terminadas dentro de breve tem- 
P6. 

Esse magestoso edificio publi- 
co, será o maior da America do 
Sul e está sendo construido pela 
firma  Cavalcantt e Junqueira 
8. A., que vencer a concorren- 
cla publica, 

















o alargamento da avenida 
Atlantica, ne qual apreclará co- 
mo a autoridade que é no as- 
sumpto e em face das observa- 
ções e estudos já realizados, a 
orientação mais acertada para 
a solução de tão Importante 
problema, 





Pe volta de sta viagem reiniciou 
EUA DO ROSARIO, 172 — DAS 9 A'S 19 HORAS 








merecedora de toda attenção à 
conferencia que nosso presado 
confrade Sergio D. T. de Mace- 
do realizará hoje, às 17 horas, 
no Lyceu Literario Portuguez, 
sob o patrocinio do Instinto 
Brasileiro de Cultura. O ilus- 
tre jornalista dissertari sobre 
mn thema momentoso: “Existira 
um problema da Imprensa, en- 
tre nos? Evaristo da Veiga ea 
actualidade”, 

Todos os prismas do problem 
iornalistico serão examinados 
com o brilhantismo costumeiro & 
o Instituto Bras leiro de Cultura 
Javrará: mais um tento na victo- 
riosa campanha que vem Tea!i- 
sanido em prol da cultura e ua 
intel gencia nac'onaes. 

O à da 


Club Gymnastico 
Portuguez | 
Noite de São João 


Constituira am grande acon 
tecimento sozial, o explendoroso 
pale que a drecioria do Cluh 
Gemyastico Portuguez, oiierêce 
ao seu dstincio quadro social na 
noite de hoje. 

O motivo dz ornamentação do 
salão e terraço, inspirada € exu- 
cutada por Suosza Mendes, é Tº- 
presentada por um verdadeiro 
arraial portuguez. com suas CO- 
res vivas c scenas caracteristi- 
vas. ; 

A d'resção social, determinou 
para este baile, mue O traje seja 
“es onal portuguer ou brasilei- 
ro. sendo permitido o de pas- 
sein. 

Sorã distribuido às senhoras e 
senhoritas presentes, 0 tradicio- 


nal vaso de mangerico. 











—— 


DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


2 clinica, 





PAULO BARREIO 





(JOÃO DO RIO) 
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O saudoso vscriptor Paulo 
Barreto 


É 


E o calenlasicv da Cidade 

pudesse 34r coberto de crê- 

pe no dia radivso de hontem, 
sel-o-ia. certamwnt: pelos chro- 
vistas do Rio, pelos jornalistas 
e discípulos dess: grande crea- 
dor «de belleza e de idealismo, 
que foi Paulo Barreto (João do 
Rio) cujo aniversario de saa 
morte occorreu hontem. 

Ha 18 amnnos, é morto o chra- 
nista do “Pall-Mall-Rio”, o a- 
tor de “Adeante!” e “Sesamo”, 
q escriptor insupuravel das “Roe- 
ligiões no Rio”. 

Entretanto, está deminante e 
presente na memoria e na ad- 
miração dos que o conheceram e 
com elle trabalharam as horas 
arduas, cheias de sacrificios e de 
renuncias dos jornalistas. 

Em GAZETA DE NOTI- 
CIAS, no “O Paiz”, e depois na 
“A Patria”, que elle fundou com 
o espirito alerta do verdadeiro 
nacionalista, eilcs ficaram fieis 
aos seus ensinamentos e 4 sua 
arte inimitavel como estheta e 
como jornalista, 

Relembrando a data de hon- 
tem, Os seus amigecs estiveram 
florindo a sepultura de João do 
Rio, no Cemitciio de S. João 
Baptista, 


O General Brasilio Ta- 


borda chegou do Pará 


Regressou do Pará, onde se 
achava em missão do Exercito, 
o General Brasllio Taborda, 
de ter passado para & Yeserva, 
de ter passado para reserva, 
aquelle General apresentou-se ás 
altas patentes do Exercito, 











COLLEGIO RENASCENÇA 


RUA DO BISPO, 147 o 159 - TEL. 28-3266 


INTERNATO — Para crianças desde 3 annos de 
idade e meninos sómente até 10 annos. Ambiente sa- 
lutar ao physico e ao caracter, Alimentação farta e va- 


riada. Preço modico. 


GUIAS DE TRANSFERENCIA — Acceitam-se trans- 
ferencias para o curso gymnasial, officializado, 

JARDIM DA INFANCIA e PRIMARIO estão sob uma 
orientação pedagogica modelar, cuja efficiencia do |' 


ensino está comprovada pela affluencia de alumnos da 


elite do bairro. 








“MEUS FILHOS” 





O NOVO LIVRO DE VERSOS DE RENATO 
TRAVASSOS 











Acaba 


ge 


Renato Yravassos 

A Literatura Braslleiva rece- 
teu hontem mais uma brilhante 
contribuicão de Renato Travas- 
O grande posta contempo- 
raneo publicon nova collectanea 
de sonetos, sob o titulo “Meus 
Filhos” — verdadeiro escrínlo 
poetico, pois Renato Travassos, 
pela maestria com que verseja 
e pela ternura lyrica de seus 
poemas, oceupa logar de privi- 
legiado destaque em nossas le- 
tras, 

O Inspirado poeta da “Oração 
xo Sol”, fez de “Meus Filhos”, 
um erysol de elevado Ivrismo e 
uma erystalização de moral cris- 
tã. E que doce encanto promana 
de seus magistraes decasyllabos 
e dos bellos sonetos. de lidima 
forma classica! 


UE. 


de apparecer 








Em um dos poemas iniciaes, 
Renato 'Fravassos define todo q 
sentido poetico da obra com ess 
ses versos característicos: 


“Ninguem € male feliz do que 
E Leu... Agora 
Que tenho em casa filhos pes 
| [gueninos, 
Aos Cétos entõo agradecidos 

[hymn os 
Canho-me todo de um fulgôr de 

[aurora!| 


0/0! mo 0»! (9:0 Toio Dois io o ajo o aro À 


No mundo, pois, eu nada mais 
[ preciso: 
Possuo, emfim, no lar o paraleo 
E, em cada filho, todos os thes 
[souros!” 


Registrando o apparecimento 
de “Mena Filhos”, GAZETA 
DE NOTICIAS, que se vanglos 
ria de contar com a collaboras 
ção de Renato Travassos, congras 
tula-se com a lteratura nacios 
nal por mais esta brilhante cond 
quista, porque, nesta hora de 
apostastas Intellectuaes, confor« 
ta ver um artista resistir 2 Inv 
fluencias nocivas e persistir em 
seu culto fervoroso & forma 
classica, expressão mais escors 
reita para os sentimentos e ed 
idéas. É 

Este simples registro do ap+4 
prarecimento de “Meus Filhos", 
não comporta o estudo que da 
obra merece: queremos apenasd 
deixar aqui nossos parabens a 
Renato Travassos por mais estw 
demonstração brilhante da evo- 
lJução de sua arte. y 








Os applausos da Mocidade 





A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 


TELEGRAPHA 


ÃO PRESIDENTE 


DA REPUBLICA 


A União Nacional cios Estu- 
dantes do Brasil, federação dos 
estudantes brasileiros, com sé- 
de na Casa do Estucante do 
Brasil, enviou av sr. Presiden- 
te Getulio Varguc o seguinte te- 
legranma de applassos pelo 
seu discurso de domingo: 


“Presidente Gelulia Vargas. 


As palavras de V. FExcia. di- 
rigidas aos escuteiros brasilei- 
ros, no Ajuri Inter-liEstadual, 
promeltendo | desvelusamente 
patrocinar a crganização da 
mocidade, arroncou o nosso 
applauso, Mais uma vez, vinios 
agradecer sun altenção para 
com a juventude de nossa Pa- 
tria. V. Excia, prestigiou € au- 
xiliou, por intermedio do Mi- 
«nisterio da Educação, o Con- 
gresso dos Estudantes, Assim 
amparada, a mocidade estudio- 
sa realizou win conclave ma- 
gnifico de quo vesullou q for- 
midavel organização que é a 
União Nacional «dos Lstudantes 
do Brasil, a que se acham fi- 
liadas cento e doze assuciações, 
com um programma profunda- 
mente nacional, 

Os estudantes, assim orga- 
nizados, são um ponto de par- 
tida para a organização de to- 
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RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 24 DE JUNHO, AO MICROPHONE DA PRA-9, 






—— A PARTIR DE 18,30: —— 
Violeta Coelho Netto de Freitas — Aurora 
Miranda — Roberto Paiva — Patricio Tei- 
xeirra — Conjunto typico Los Índios — 
Amalia Diaz — Muraro e Hot-Jazz — Ja- 
raraca e Zé Formiga —”3 malucos em 
rythmo — Barbosa Junior 


Speaker: — SOUZA FILHO 


AÁ's 22 horas: — “A Semana em Revista” 
— episodios da vida mundial escriptos 
por Gramury 


da a juventud:, na qual a Nas 
ção põe toda sua esperança, | 
Acceite as nossas felicitas 
ções.” É 
O telegramma foi assignado 
pelo secretariu geral da União 
Nacional dos Estudantes, uni 
versitario Antonio Franca, que 
o subscreve em nome da die' 
rectoria desta federação, 









APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S. Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e. Porto 
Alegre, Negocio: Inmedia- 
to. Pago peln cotação do 
dia, Cabrul — R. Buenos 
Alres, 40 — 1.º andar. 





Agio das moedas 
antigas 
A Casa da Moeda fixou ei 
104% e 1039, o ágio para acqui= 
sição de moedas de pata do Im= 
perio e da Republica: em 52094 
as dos valores de 3020, $040 9 
$080; em 52594, as de $180, 9320, 
e $640, e, 46197, a de 4960, d4 
antigo cunho do Brasil Colonity 
sendo o valor da gramma da pra 
ta fina de $226. ) 








Sabbado, 24-6- 1939 


- 
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A LENTIDÃO DAS ACIUAES NEGOCIA- 
ÇÕES — UMA ENTREVISTA COM 
LORD HALIFAX 


LONDRES, 23 (U. P) — 
unos requerer ao embaixador 
ju ponez nesta Capita!. sr. Shi- 
somitsu, que apresente ao go- 
verso de Tokio o sru protes- 
no e q advertência referente 
aus cueios de arbitrariedade das 
continelas japonezas em Ticn- 
sim, commettisas nas pessoas 
dos súbditos Lritannicos  resi- 
tentos naquellz  concesão, o 
ministro das liwlações Exterio- 
ves inglez, Joca Flalitnx, rece- 
teus, no Foreign Offize, o em- 
puisador sovietico, sr. Ivan 
Maisky, afim de procurar af- 
cestaro em conenum, as diffi- 
estamos que ora se apresen- 
tan e impedem que seja con- 
cuida a alhiancos triparita, 

Quando lord falifax acabcu 
le informar ao sr. Maisky so- 
pe as ultimas propostas apre- 
sentadas por sit William 
sirany, sir Wilham Seds e o 
se paul Emile Naggiar à con- 
sideração. do commissario do 
Esterdor sovieltco, st, Molotov, 
na terça-feira ullima, pediu 
tomem q st opinião pessoal 
v respeito, 

o embaixador sovietico de- 
clurou que ellas não eram sa- 
tistacarias e acerescentou que 
v retgeção do texto necessita- 
va de clarezu e que, por outro 
Lido, não saltisfuziam os reque- 
sitos de segurança pedidos pe- 
ta União dos Soviels 4 respeito 
da possivel aguressão contra a 
Vsthonie, Finiandia e Letho- 
qui, 

Mlvertido da relativa debili- 
fade da Inglaterra frente ao 
expansionismo nippanico, o 
governo  sovieiico apparente- 
mente considera que à sua po- 
sicão nus negociações é mais 
time que nunca e, em const- 
quencia, se mostra. mais  in- 
trunsigente, 

do reprochar, lord Halifax, a 
lentidão de Moscou, o sr. Mais- 
ky ferlhe notar que desde 
que se imiciatnmi as negocia- 
ções, u lã de Abril, a Inglater- 
ru empregou um tempo quatro 
vezes maior ao da Russia para 


A esquadra brilúnnica que 
se. encontra aectunlmento na 
China é composta de 4 cruza- 
dores de canhões $ pollegadas, 
1 porta-aviões, 12 «destroyers, 
à navios-escoltas, 15 submari- 
nos e 20 canhoneiras. 

A frota de Hong Kong está 
composta por 4 destrovers, va- 
rios caça-minas e lança-minas, 
torpedeiras e rebocadores, 

As forças francezas na Chi- 
na, ao que se diz, comprehen- 
dem apenas um cruzador, qua- 
tro submarinos e tres ou qua- 
tro navios de escolla e redu- 
zido numero de canijonciras, 

Durante suy conversação 
com o Embaixador Shigemitsu, 
Lord Halifax não fez nenhuma 
suggestão sobre si qu Grã Bre- 
tanha considera exercer san- 
cçoes economicas, Nos circulos 
politicos inllúentes tem-se a 
convicção de que q Grã Breta- 
nha sómente poderia recorrer 
a saneções contra o Japão. si 
estivesse em condições de 
apoial-as .pelu força ent caso 
de necessidade. 


Com a persistente incerteza 
da siluação européa o Gover- 
no britannico deseja evitar a 
intensificação dn conflicto an- 
glo-japonez. Os observadores 
neutros, não obstante acredi- 
tam que a Grã Bretanha ver-se- 
à cbrigada a pagar um pre- 
ço — politico e economico — 
para um aceurdo ainda que 
provisorio com o Japão. 

Por “oulro lado, a situação 
cercada na China tem como re- 
sultado augmentar sen desejo 
de incluir promplamente a 
Russia no bloqueio europeu 
contra os aggressores, 








GAZETA DE NOTICIAS 














CHAMBERLAIN 
VAE DISCURSAR EM 
CARDIFF 
Esse discurso deve ser 


ouvido hoje 

CARDIFF, 2) — (U. P) — O 
Primelro Ministro, sr. Nevillo 
Chamberinin, chegou n esta clda- 
de para pronunciar um discurso 
amanhã, tendo recebido uma car- 
ta do Secretario da Commissão 
Executiva do Syndicato do Com- 
mercio e Industria, coronel Tul- 
lan Robson, na qual se lhe com- 
municava que no era bem aco- 
luido em Cardiff porque o gover- 
no havia tranído u Abyssinia, a 
Hespanha, nm  Tehecoslovaquiz « 
dava alento no Japão na sua In- 
vestida contra a China, 

“A organização — diz a carta 
— repelle q sun acção no Ministe- 
rio, como tambem não concorda 
em que o governo represente no 
trabalhador brltannico, verdade!- 
ramente decente, e deplora que « 
seu Primeiro Ministra venha a 
nossa cidade”, 
..— 


O “Yankees Clipper” 
retardou a partida 
Devido à ressaca no 


porto da Horta 
LISBOA, 22 — (U. PJ) — A 
partida do “Yankee Clipper" fo! 
retarduda por 24 horas, devido ás 
noticias de fortes vesacas no por- 
to da Horta. O capitão W. D. 
Culbertson decidiu addlar a purti- 
da para não ser obrigado a re- 
Eressar no caso de persistir a agi- 
tação do mar. O “elipper" ame- 
rissou em Lisboa nove horas após 
à partida de Marselha, vila sul dy 
Hespanha e estrelto de Gibraltar 
tendo passado a dez milhas da 
costa, sendo avistadas as cldades 
de Barcelona, Almeria e Trafnl- 
gar, Jornalistas americanos 
portuguezes e funccionarios da 
Legação norte-americana sauda- 
ram os passageiros por occasidu 
da chegada a Lisboa. 











Em torno de Tientsin 


AS DECLARAÇÕES 
LONDRES, 23 (U. P.) — 
Em resposta 1 uma interpella- 
ção do represenunie conserva- 
dor, Sr. Vyvyan Adams, o pri- 
meiro | minisivo, Sr. Neville 


DE CHAMBERLAIN 


esta manhã; mas, pelas noticias 
que os jornavs trazem, pare: 
que os japonezes abandonaram 
de certo modo v ;cnto de vista 
do ultimatum, 
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Chamberlain, fez hoje a seguin- 


responder dos quesitos apre- na 
te declaração: 


sentados por Moscou, Porém, 






1% E “1: - - OS, TEMPORAES 
nom reinar concervauor | À Alliança militar franco-turca “o cri 


a principal objecção apresen- 
tada pelo sr. Mnaisky refere-se 
a ausencia de uma promessa 
elora e terminante de auxilio 
à Russia em caso que esta se 
veja envolta numa grerra para 
repellir a violação da neutrali- 
dade dos estados do Baltico. 
U se. Maisky assignalou que a 
formula britannica, nesse pon- 
to, é susceptivel de multiplas 
interpretações, deixando cla- 
ros para iludir as obrigações 
em caso de emergencia, 

Durante sua entrevista com 
> embaixador go Janão, lord 
Halifax citou e descreveu de- 
tulhudamente todos os inci- 
dentes assim como os vexames 
atribuídos aos militures nip- 
Domicos de Tien-Tsia contra 
pacíficos subditos britannicos 
pucificos subdilos britannicos. 

O embaixador japanea, pro- 
imeltey transmictir inmediata- 
mente a Tokio as reclamações 
britannicas, mas declarou que 
tão estava em condições de 
responder a nota ingleza na 
pergunta de que se o Japão es- 
tá disposto a selucionar o con- 
tico de Tien-Tsin como um 
incidente Jocal. 

Se bem que se acredite que 
? governo se propõe a enviar 
orças inglezas de Hong Kong 
reforcem o batalhão de Dur- 
Lam, que perfence ao corpo 
4% infantaria de Tien-Tsin, of- 
icialmente não se vonfirmou 
a notícia, 

Entretanto, não existe si- 
Súues de intenção de se desviar 
parte da frota do Mediterra- 


[e 





O projecto militar 
de Singapura 


Já estã resolvido 


ais “4 RS (U. P.)'— Com: 
ETA da Singapura quo tfol, 
tai mente, concluido um pro- 
“SPO para à coordenação estrate- 
postarei forças delensoras, fran- 
ei únicas mas que o mesmy 
dada dá segredo, não tendo sido 
peito MIA publicidade 4 res- 
oe que amanhã o Conseé- 
dp do Ministros estudará a situa- 
Paio pelas nctividades nip- 
pi no longinquo oriente. 
abihEf ma-se que a Franca mo- 
col “ à sua politica de accordy 
Na de Washington e a de Lou- 


tes, uia 
am o VERtOS os interesses france: 
Edir rem menores que os dos 
«Slulos 


tá Unidos e da Grã-Brota- 





“cer ao primeiro minisro a cor- 


“Foram tomadas providencias 
para remediar: a difiiculdad 
provocada pela faua de viveres 
frescos na concessão de Tientsin. 
onde está chegando apenas dez 
por cento do abastecimento dia- 
rio normal, 

À concessão dispõe de amplos 
“stocks”! de viveres conservaveis, 
como farinha e urroz. 

Os honrados nrmbros terão 
lido sem duvida o: informações 
sobre novos vexames inflingidos 
aos subditos britarnicos. OU se- 
cretario do For=igu Office con- 
ferenciou hoju cum o embaixa- 
dor do Japão a esse respeito.” 

O Sr. Adams disse a seguir: 

“Seja-me vpesinitido agrada- 


tezia de sua resposta e pedir-lhe 
que informe a Tolie que taes ve- 
xames iníflingidos 2os nossos Da- 
tricios poderão ter graves conso- 
quencias para os nacionaes ja- 
ponezes nos territórios britan- 
unicos de todo o mundo. ” 

O chefe do guverno respon- 
deu: 

“Não tenho a menor duvida 
de que o secretario do Foreign 
Office exporá claramente ao ent 
baixador do Japãc, quando se 
avistar com elle, o que pensa- 
mos desses insuitos intoleraveis”. 

O representante trabalhista, 
Sr. Arthur Henderson, intevpe:- 
lou a seguir: ii 

“Pode o primeiro ministro m- 
formar a Camara sobre a ques- 
tão de Swatow depois do ul- 
timatum nipponico”. 

O Sr. Chamberlain respon- 
deu: = 
“Não tive informação official 


2 
es 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


O E CS 


ção deploravel, considerará o 
primeiro ministro 2 necessidade 
imnmediata de adoptar medidas 
de represalias?” 

A isso respoudea o chefe do 
governo: 

“Ainda não cheparam a essa 
phase da questão”, 

Tientsin, 23 (U. P.) — O 
prefeito de Tisatsin, Sr. Wen- 
Ching-Shcen, enviou aos consu- 
les inglezes é franvezes uma 
mensagem em que inclue a 
exigencia que o governo pro- 
visorio de Pap'nu formulou 
às embaixada sda Gra-Bre- 
tanha e França, e ameaçou 
de “tomar medida: por sua con- 
ta? se as autoridades das con- 
cessões britann'ca c  franceza 


concessões, 

2º) — Suppressão da cireuia- 
ção do dinheiro nacional em pa- 
pel moeda e cutiega da prata 
guardada nos barcos estranger- 
TOS. 

3º) — Fiscalização da moeda 


usada pelos bancos chinezes, 
companhias, etc. 
4º) — Fiscalização dos actos, 


opiniões, movimentos e activida- 
des dos chinezes radicados nas 
concessões. 


A ATITUDE DOS 


não satisfizerem aos seguintes | tivo e por longo prazo, que 
requisitos; contenha compromissos reci- 

1º) — A immeiiata entrega | procos no interesse da segu- 
ou extermínio dos terroristas, | rança nacionul dos dois puizes. 
cominunistas é outros elementos Paragrapho HI — Até que 
anti-japonezes que existam nas | seja coneluido esse accordo 


OS TERMOS DO DOCUMENTO ASSIGNADO 


PARIS, 23 (U. P.y) — E' o 
seguinte o texto da alliança 
militar franco-lurca que, em 
forma de uma declaração cons- 
tante de sete paragraphos, foi 
hoje assignada pelos dois go- 
vernos: 

“Paris, 23 de Junho de 1939 
DECLARAÇÃO 
Paragrapho [ — O governo 
francez e o governo turco 
entabelaram — pormenorizadas 
conversações e, nessas consul- 
tas, que ainda proseguem, ve- 
rificou-se sua identidade de 

pontos de vista. 

Paragrapho Il — lica esta- 
belecido que os dois governos 
assignarão um accordo defini- 


preciso, os governos francez € 
turco que, em caso de aggres- 
são que determine uma guer- 
ro na região do med terraneo, 
cooperação efficazmente e pre- 
tar-se-hão toda a ajuda e assis- 
tencia muluu que seja possi- 
vel. 

Paragrapho IV — Tanto es- 
ta declaração quanto o accor- 
do definitivo não são dirigidos 
contra nenhum: paiz, mas vi- 
sam apenas assegurar à Fran- 


e e e 


NACIONALISTAS | 
JAPONEZES 





Um pedido feito ao imperador 


TOKIO, 23 — (U. PJ) — À 
petição que o conhecido leader 
imperial sr, Mitsu Toyama apre- 
sentou ao throno no sentido de 
gerem pleitendos direitos de bei- 
ligerancia na China, é considera- 
da como um indício muito Im- 
portante de que os nacionalistas 
japonezes dirigem a opinião pu- 
blica para uma demonstração cu- 
jos protagonistas seriam o Japão 
a as nações que intervem, no coo- 
flicto un seu favor. Ao mesmi 
tempo pode-se acreditar que es- 
Bes elementos promovem uma 
agitação destinada a estimular a 
conclusão de alianças mais ca- 
tegoricas' entre o governo de 'To- 
Klo e ag nações europeas amigas. 

Acredita-se que pelo momento 
o governo não dará attenção au 
pedido, porém, entrementes, pro- 
pagnr-se-r o sentimento ultra- 
patriotico de certas organizações 
como a “Sociedade do Dragão 
Negro” e do grupo de 'Tovrama de 
tendencias nacionalistas extre- 
mas- 


O-sr. Toyama é desde ha mais 
ãe meio seculo uma de: figuras 
mais importantes do Japão mo- 
derno. Elle é cognominado “O 
demolidor de gabinetes” e teve 
um papel decisivo na provocação 
da guerrá russo-japoneza. 

Durante muitos annos seu po- 
der como leader politico foi tal, 
que nenhum Ministro podia ser 
nomeado sem seu consentimento. 
Esse poder assentava na forçiu 
dos partidos nacionalistas secre- 
tos que elle organizará. Diz-se 
que o sr. Miisu Toyama empre- 
gava a violencia como principal 
arma politica, Seus partidarios, 
segundo se affirma, são respon- 
saveis por uma duzia de crimes 
políticos. 

Attribue-se a Toyama cumpli- 
cidade em varlos assassínios dea- 
sa natureza praticados antes go 
movimento militar de 15 de maio 
de 193º, quando foi morto a ti- 
ros o primeiro Ministro Tuyoshi 
Inukal e da subsequente rebelião 
de dezembro de 1936, auanão os 


ca e à Turquia a necessaria e 
reciproca assisiencia, caso O 
considerem necessari., 

Paragrapho V — Os dois go- 
vernos estão dc accordo sobre 
certas questões que compre- 
hendem wma definição mais 
precisa das diversas circuns- 
lancias em que os compromis- 
sus reciprocos se tornarão ef- 
fectivos e ao mesmo tempo, 
declaram ser necessario um 
exame mais prefundo antes da 
conclusão do pacto «efinitivo, 

Paragrapho VI — Os dois 
governos reconhecem a neces- 
sidade de estabelecer a segu- 
rança nos Balkans e estão tro- 
cando impressies sobre a ma- 
neiru de consegui-lo o mais 
ranidamente possivel, 

Paragrapho VIL — Fica es- 
tabelecido que as combinações 
aqui expostas não impedem 
que qualquer dos dos gover- 
nos conclua accordos com ou- 
tros estados, no interesse ge- 
ral de consolidsr a paz.” 


Õ 


pessimismo de 


Chove ali torrencial- 


mente 

SANTIAGO, 24 (U. P.) = 
Está chovendo, fortemente, nestd 
capital, desde ás 7,20 horas. 

O temporal abárca desde Acon+ 
cagua até ao sul, estando ns come 
municações telephonicas com 
Valparaiso cortadas e os serviços 
telegraphicos com o sul interrom- 
pidos parcialmente, 


UM SUICIDIO IM- 

PRESSIONANTE 

- Atirou-se da Torre 
Eiffel 


PARIS, 23 — (Urgente) -=« 
(U. P.) — Suicidou-se de ma- 
neira impressionante, às 2iul 
horas, o addido militar da Tche- 
coslovaquia, atirando-se do alto 
da primeira plataforma da Tor- 
re Kellfel no sólo, 

O suicida é ao que consta, 
primo do Sr. Eduardo Benes, ex- 
Presidente da Tchecoslovaguia. 


Daladier 











sobre a politica infernacional 


ALTERAÇÕES FUNDAMENTAES NA OR- 
GANIZAÇÃO POLITICA DA FRANÇA 


PARIS, 23 — (T, 0) — Ns 
quencia da situação política, se- 
deputados têm aecesso, purece 
que o Ministro-Presidente Daia- 
dier fez declarações sensacionaes, 
segundo corte nos circulos parla- 
mentares. 


Daladier disse que, em conse- 
quencia à a situação politica, se- 
rá | provavelmente obrigado u 
marear as eleições parlamentares 
para a proxima primavera. Apro- 
veltur-se-í a ocensião para pro- 
longar, por decreto, o periodo da 
legislatura de 4 a 6 annos, não so- 
mente para a actual como tam- 
bem para as futuras legislaturas. 
Daladier fundamentou o Seu pro- 
posito dizendo que tambem os 
conselhos. municipaes e geracs 
se elegem pelo prazo de 6 annos. 
Os senadores serão eleitos por 
6 annos. “Nos circulos políticos, 
interpreta-se .o decreto de Dala- 
dier no sentido de que este não 











revolucionarios dominaram a co- 
pital durante uma semana. 

A petição apresentada hoje poi 
Mitsu 'Toyama recommenda a 
udopção de methodos mais ener- 
gicos para liquidar Chiang-Kai- 
Shek e declara que a solução do 
problema da Concessão Britannmi- 
ca deveria acompanhar o prose- 
guimento da guerra na China, 


acredita na 
phra 
breve. 
O Ministro-Presidente deciaroua 
repetidas vezes que ny se cedul- 
zariam eleições em uma atmos- 
phera iInternaciornl critica, 
Passando á questão do Ballico, 
diz “Le Temps” que a resistene 
eta dos Estados Balticos a quuls 
quer gurantia em seu favor dell- 


melhoria da atnoss 
internacional, deitro em 


mita, de modo terminante, us 
concessões que se possa fazer q 
Moscou. 


Não obstante, Paris e Londtes 
“se acham convencidos de que em 
Moscou a razão acabará por tri- 
umphar sobre à actual política ds 
prestígio, chegando-se finalmente 
& conclusão de um pacto, embo- 
ra este seja provavelmente de our 
tra natureza e nicance, diffevren- 
te do que se acha netualmento em 
discussão. 

Esse artigo de “Le Temps” 
confirma os rumores surgidos ve- 
petidamente nos ultimos dias, se- 
gundo cs quaes, pelo lado fran- 
vez, conta-se já com o fracasso 
possivel das negociações com 
Moscou, é que, nesse caso, teriam 
de se limitar a obter da URSS 
uma declaração subscripta peas 
tres potencias, sobre cujo vaior, 
porém, multos sectores francerzes, 


e mui especialmente os naclona e) 


listas. têm grandes duvidas, 
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NOS CLUBS 


CARNAVALESCOS 


TENENTES DO DIABO 
O grande baile de hoje 

Festejando a noite de S, João 
o vôvô dos nossos grandes 
clubs. carnavalescos realizará 
hoje um baile :4 carpira, que 
pelos preparativos tevados 4 
effcito deixa antever uma noir 
tada encantunora 
cheia de encantos mil, 

CLUB DOS NEMOGRATICOS 

Hoje com início ás 23 horas, 
nos vastos salçes do Castello, 
4 rua do Riachuelo, 91-93, esta 
veterana Sociedade fará reali- 
zar a sua já tradicional Festa- 
Joznnina animada por um Au- 
thentico “Chôiro”, com todas 
as suus music e 'typteas. 

Haverá prolongadas dansas, 
com valiosos premios nos que 
se apresentarem | como MI- 
thenticos , malutos mu espiri- 
tuosos. Tambem haverá uma 
grande fogueira, muitos fogos, 
especiues covadas, melado, 
canna assada, aipim, e muilas 
outras gulodices adequadas ao 
dit. 

Para esta festa, a convite do 
incansavel Marques de Cara- 
tujas, foi convidada, É compro- 
melteu-se a comparecer, a 
exma, familia do coronel Ta- 
quara, compesta de 22 pes- 
soas, 


NAS SOCIEDADES 


RECREATIVAS 
BANDA PORTUGAL 
A deslumbrante festa á caipira 
de hojs 
A directoria da veterana e 
estimada inslituição da Praça 
Onze de Juaho está organi- 
zando para a noite de hoje 
uma festa de unracter joanino 
que, pelos preparativos de que 
se vem  coroando, resultará 
numa  affirmativa de surpre- 
hendente exito, 
Os salões. receberão, neste 
dia, artistica e origiaal orna- 
mentação, sendo — transforma- 





GAZETA COMM 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial regulava, hon- 
tem, estavel, o Nuts: coliocado, 

O Banco do Brasil operava conre 
Londres n 939400 e sobre Nova 
York, 4 19$950, uts cobranças Ven- 
oldas, 

Os outros bancos sacavam a H- 
bra de 445400 u 938600 e o dolar de 
198960 à 208000 e comprivam, respe- 
etlyantanto, à 928500 e de 198800 q 
19$503. 

Assim ficou ao meio dia, no pri 
piciro feclitimento. 

Reabriu é fechoy inalterado, 

Pura compras offlcines, À vista, vl- 
goravaum. no Banco do Brasil, os 
seguínies taxas: 





Libra. o evoncsseso os vivas, JAPASO 
Dolar. cccccrerecrrerrsraoo JOSS 
EFrunco o, cosenermerantten S4ai 
Franco belga , q cv. 28800 
Franco sulsso «e ses 3$715 
ROS NERI PE) iam aula dos <865 
Escudo «e ceseusenterieasnas $7UL 


Fjotini . , cornseeacararoo BPTIU 
Peso argentino Ge cases 
Peso uruguayo , - 


——— 


..eescanau 


Os bancos estrangeiros fazlam 
operações no cambio Jivre, niH SE- 
guintes bases: 

Alemanha: 


Marco livre + cc S8020 BS030 
Idem, compensação .  GS100 — 
Tuglaterra «e cervo 238600 — 
Jstados Unidos + - « 208000 — 
França . o sermeass $530 4531 





Tuta 18050  1$056 
Hospanha , «+ 4$200 25220 
Polonia ++ IS880 38900 
Tapão 2 alo aleala do 0ià 58460 58470 
p papel e ve. 4651 2082 
Suissa, cer erro AS51O 58515 
Portugal . - ceseseao $850 4851 
guecia!. . cmessercro  -ASSAQ -— 
Follanda . « v..... 108620 108640 
Dinamarca + cv 47190 45200 
Argentina « « cesees 48640 48650 


Eruguayo. crescer TSNTO T$280 


O Banco Germanico affixou ns 8€- 
quintes taxas para cambio livre par- 
ticular: 





Moedas 
Libra 1458000 
Dolar . 233000 
Franco ... creriserasraena sos $6UG 
Peso crgemno . - avessas 250 
LAPA iodo maias) DESSAS Usp Reiçã] DES É Si O 
ramo guleso 0. vorceser USO 
DSO +. mrressveeo Data 3965 
Ma roo Nu srioy caraca ASI0O! ASIO) 
TIOtr so. veres cnnon sra se sera 45430 
Pesci AA IRS SER D+ dv 1] 

OURO FINO 


O Eanco do Brasil comprava, € 
ouro fino, em barrz ou amosdado 
É LIS200 a granuna, na bars de 
S009 [1004 

QURO COMPRADO 

O Baco do Brasti comprou, lef- 
se o dia 3.º do vorrento, 446 kilos, 
ES1 grainmas e 618 miligrammas. 


MERCADO DE TITULOS 


Esse mercado Iniclouy, hontem, 
es suma motividades, cem situação 
telnis é Degocios mais Interessan- 
tes, sobre grande parte dos títulos 
em evidencia, como se vê em Ee- 
uia: 

anolicem qoraos: 

venoss remizaçes hontem: 





Feuerata 
45 Dir. cmia. J:000S, & SG : 
poi (Erico + eseuae 7908 
foz doam, Jam 8145 
Ad ujento, tem S15$ 
200 Pempussernanmo, Do Gr ca s28s 
a Jango LUM ex-), pihúle 7508 
lei coonerceeres sons 


1 tdels 


e <* ed co a TES Eai 





















magnifica: 


Medir o preso se cravos vas ços 6.854 
Dende Lº de julho , q ++. 3.120.216 
Media . + case. SACI 8.764 
Idem, anno passado . . ..2.346,935 
Café vevert. no stock, desde 
1.º de junho «4 cesso. AIO.O2I 
Embarques: 
VESUÚTODAL 1571 Tnsejaso of /0io pao NCADO 5.007 
AlrICA +. = Dame cena pe vo ves LA 
Americo do Sul deseo 3. US 
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dos num aultbentico e grande 
arraial, Uma iluminação “sui- 
generis” concluirá tudo esse 
magnifico trabalho, executado 
por competentes e eximios 
mestres no assumpto, 

Um original baptizado será 
levado 4 effeito, semio o “co- 
nego” Gaspar oc encarregado 
de ministrar “s aguas lus- 
traes e os “sanlos olhos” ten- 
do a coadjuval-o o “sachrista” 
“Sameiro”. 

Não faltará, Iambem, babla- 
na, com seus quitutes gostosos, 
como sejam: batatas, aipim 
e carás assados. milho verde, 
melado, rapadura ele,, ele- 
mentos indisprnsaveis às fes- 
tas desta natureza, 

Haverá ainda o “guarda” o 
“coronel” que so encarregarão 
de divertir os presentes; assim 
como barracas para sorteios 
de prendas etc, 

Dois excelentes conjuntos 
regionaes animarão as dansas 
“tas 22 às 4 horas. 

Por tudo isto e, ainda, pelas 
surprêsas que nos serão reser- 
vadas a festa do dia 24 se nos 
afigura realmente capaz de in- 
vulgar successo. 


DRAGÃO CLUB 

As duas grandes festas joant- 
nas de hoje e amanhã em ho- 
menagem ao €. €. €, 

A já muito bem frequentada 
sociedade da rua dos Andra 
das, que possue um cos maio- 
res salões da Cidade realiza- 
rá hoje e amaahã, destumbran- 
tes festas joaninas em homena- 
sem ao popularissimo Centro 
de Chronistas  Carnavalescos 
do Rio de Janciro, esse irre- 
quicto C, C. €C, que congre- 
ga muitos azes da chronica es- 
pecializada dos nessos jor- 
nacs. As duas, de caracter re 
tumbante, pelos nreparalivos 
que foram feitos marcarão 
epoca. Na festa de hoje tocu 
rã o consagrado Jaza Botafogo 
e na de amanha o Turunas de 
Botafogo, Tudo faz erêr, por- 
tanto, que serão duas noitadas 








Obrigações * 
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eta mMuniciunes 


30. Emp. 1904, lb. 20, nom. 450$ 
1 Emp, 1906, 6 «,, port. .. 1645 
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MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 148200 

O mercado de cntá disponivel 
funecionaça, hontem, em posição 
gostentada e com us cotaçõe na mes- 
ma base anterior. 

Houve menos Inferessao Dos cor- 
retores nn nequisição do producto 
a ns exportações forum melhores, 

Cotou-se o typo 7 ao prego do 
14$200 por doz kilos e os! negocios 
registrados gommaram 3.388 sacas, 
sendo 1,521 pela menhh e 1.867 & 
tarde, contra 3.859 vendidas ante- 
riormente, 

Cotações do disponiver 


(por 10 kilos) 










Typo 3 ceceemerrsa, JOHA0Y 
Typo 2 cecerersasos JOSI00 
Typa 5 ceceresesooo 158200 
Typo 6 cccesterrroo JÁSI0O 
Typo 7... 144200 
Typo 8 ccecrrreseo 495700 
Paura semanal: 
Café cómmum . . custa 13400 
Café Sino. » eserecenecrnos 24100 


Movimento estatístico 


Entrades; Sacas 
Lepoldina ,. ARTE RALO 2.760 
Central . « ccussrasorocom 398 


Fluminense e usesensansd -— , 
Reg. Esp. Santo « q semeea 
Regs. Zilnelros . « cesesesa 
Cabotagem (Minas) 


s....6 


Total +» q ves: 


eveveeano 


3 
Idem, anno passado q ves. 3.040 
Desde 1,º do mex , «sevc 150.794 































GAZETA DE NOTICIAS 








Cidade que se diverie 


—— —- —+ 


de insuperavel alegria, A de 
hoje terá inicio ás 22 horas € 
a de amanhã às 18 horas. 
ALA DOS CASADOS 
A grande festa joanina 
de amanhã 
Terá logar amanha uma fes- 
ta Joanina, 4 ua 7 de Setem- 
bro n.º 140, 1.º andar, das 3 à 
1 horas, Varios premios serão 
distribuidos entre moças, rapã- 
zes e o mais original caipira, 
Os premios são os seguintes: 
para moças 1º, Um judo es- 
tojo de unhas; 2.º, Um vidro de 
Origan de Coty: 3.º, Uma pul- 
seira; 4.º, Um lindo broche de 
pedra precioso e 5º, Um porta- 
pó de arroz, Para rapazes: 1.º, 
Um estojo de Gilette, 2.9, Um 
cinto de pelle; 3.º Um isquei- 
ro; 4." Uma curteira e 5.0, Uma 
Uma linda cigarreira 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de hoje na “Capella” 
Na “Cappelia” será reuliza- 
da hoje, à grande festa caipi- 
ra, dedicada a São Jsão, e que 
merece todo o enthusiasmo, 
da moçada principalmente das 
moçoilas potjue e o santo 
mais amigo Je S. Antonio, O 
padroeiro sympalhico dos so- 
nhos de muita gente, O traje 
é de caipira, entretunto, é fa- 
cultativo para us que não tem 
“ucito? de s: vestir de “ro- 
ceiro”, 
ELITE CLUB 
O baile desta noite 
Cooperando para o brilhan- 
tismo dos festejus commenora- 
tivos do mez da Cidae, o Eli- 
te Club fará ceslizar boje uma 
interessante festa » caipira, 
que tendo initio às 22 horas 
prometle reveslir-se de gran- 
de successo, attendendo nos 
cuidados com que vêm sendo 
feitos Os seus preparativos em 
que se destucimr a ornamenta- 
“ção e a iluminação caracle- 
rísticas dos salúes. 
CASA DOS SARGENTOS 
O baile a camira na noite de 
São João 
A directoria da “Casa dos 








Attaritd dO NorLe «ves Lya 
Cabotagem +. « aresercusaes 487 

Mot! 0 crseseccavorenma 10,444 
Idem, anno passado ,, case 2.565 
Desde 1.º do Mex . ces 210.815 


Desidto 1,º de julho . ,,..+. 2.008.730 
Idem, anno passado , ....2.558.978 
Consumo Júcal «aeee Fou 
Café doado .. cecuesseesas — 


Bxistencia , . cectcsssesos  DEMAIT 
Tent, ano passado . «e» J0S.623 


MERCADO DE SANTOS 

Entradas: + o coecrocsoros 80,461 
Desdo 1.º do mes . «esco 726.0) 
Desde 1.º ds julho . +... 10.985.061 
Idem, umno passado , ....9,650.139 


Embarques . . cccerereacs 3.964 
Desde 1.º do mez . cervo 675.033 


Desie 1,º de julho , ....10.695.221 
Idem, anno passado , .... 8.908.104 
Em stock . . .ccccrrvrsoos 2. 89,096 
Idem, amo passado , ,...2,254.212 
Preço do typo 4 cerco ANGI0D 
Posição . - cevecoesascoroo Calmo 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas . . «ocecruseesaas 

Desde 1.º do mez . «ss... 10.689 
Desila 1.º de julho , ,.. «1.277.664 
Idem, anno passado , «...1.254.121 
Embarques . . cereneeneees 
Desdo 1.º do mez , suesees 
Desde 1.º de julho , .... 1.984.440 
Ydem, anno passado , «...1.498.486 
Em stock ... cececerrsorroo 14,915 
Idem, anno passado , «... 137.581 
Preço do typo 73 « «cvve  I25700 
Posição. . coscocasrisevoro FNDE 


MERCADO DE ASSUCAR 


O merendo de essucar Tfuncciona- 
va, hontem, sustentado os com as 
touições inalteradas, 

Os negocios realizados form me- 
lhores quo 08 anteriores e o merca- 
to fechou menon abastecido, 

O movimento estntistico foi o se- 
gulnte: 

Sacas 
Entradas , + 


Peraranaa aaa rs 


Sahidas , q cveseucerno acoes 6.369 
tim stock.» cesccasssra soa  BAI00 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco eryetal .. 568000 a 575000 
Demeraru . . «vo DIZOUO à 52300 
Mascavo , « cv...» S7$000 | 398000 
Mascavinho — Não 


ha. 
MERCADO DE ALGODAO 


Esse mercádo em rama, continua- 
sa, hontem, ilrme e, muaniendo a 
mesma tabeila anterior, 

As exportações foram regulares e 
fechou inalterado. 


O movimento estatístico foi O se. 
guinte: 


Fardos 


286 
2.822 


EntradaS + + meeseeristesre 
Enhidas . c cecueasseraraesa 
Bra stock , « coressucvovoss 
| Cotações (10 kitos) 
Seridó — Fibra 
longa: 
TYDO D: cersororccero cera 
Sertões — Fibra 
media: 
Typo 3 cerco 418000 n 428000 
Typo 5 .......... 3985000 à 898000 


Nominal 
Nomina) 





Ceará e Maites . ........ Nominal 
Paulista: 

Typo 8 .......000. 413000: à 428000 

Tvpo TCEUIINCEO A a 405900 


5 388060 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Peelfe e esce, “"Commandante 
Ajeidio” +... srt 


Coqnannás df 
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COMMEMORAÇÕI: 


AS 
CARNAVALESCOS, 


VAS — 


Oir=Is CEE . 
sargentos” | está organizando 
para a noite de hoje um baile 
sertanejo, sendo o traje à cai- 
pira. 

Esta festivilude está causan- 
do verdadeiro mteresse entre 0 
corpo social € os fans do que- 
vido gremio da Praça Tiraden- 
tes, 

AMENO RESEDA" 
Q baile de hoje 

Esta veteravu socizade ficl 
às suas tradições fará realizar 
hoje a sua não menos tradi- 
cional festa Joanina, translor- 
mandou “Jarra” em um ar 
raial, com as su?s choupanas, & 
redór das quees transcorre- 
cão às dmisas, 

PRAZEK E' NOSO 
o grande baile de hoje 

Nos magniticos salões do 
“Prazer é Nusso”, 4 rua de 
Sant'Anna, terá logar hoje, um 
grandioso bmile, nº qual os 
convidados do querido club 
terão: occasião de verificar 0 
quanto são gentis Os directores 
do “Prazer & Nosso”. Nada 
faltará, foguera, batata doce, 
canna ele. O traje será empi- 
ve, podendo nu entanto compa- 
recer tambem de roupa de pas- 
seio, Un “Jazz” magnifico 
alegrará o fandango, 

MUSICAL BOMSUCCESEO 

O grande baile à caipira no 
dia de São Jvão 

A sympalhica sociedade do 
suburbio da Leopolilina fará 
realizar nos seus magnificos 
salões um estapendo baile na 
noite de hoje vm commemoura- 
ção no dia de São João. : 

Já fo; contraclado um chó- 
vo de “abafar” para auvimar às 
dansas, sendo executadas as 
musicas — cardcierisiicas do 
estylo regionai como “panchei- 
vas”, polkas, quadrilhas etc. 

NOS CORDÕES 
EOLA PRETA 
AT a typica de hole 

OU querido agrupémento de 
veteranos fonões da Cidade 
realizará hoje nm aniniadis- 


BRECEAL 


cosa cota BLAH OS BBC, SC ÁSUUITAA 4 
Buenos Alres e estes, “Augus- 
VTUEVU IS a oro pot trata Wa 0 00/0100 016 LEAD: 
Porto Alegre o escs. “Incont. 
dente”, - crcasa case virawsna . 
HMumburgo e eses., “Madrid” 
Luguna € escs., “Aspirante Nes- 


cimento” DEN ER ER IPES 1 3) 
Buenos Alres e qres., “Alman- 
ROTUNDA To aos aaa e rosa die SS ic 26 


Japão e eses., “Yamimito Mary” 2 
Yaembur vge escs., “Vigo” «ic. 25 
Angra dos Reis — “Anuita” ,... 27 
Portos do Sul eses., “Anna”. NM 
Buenos Aires e eses., “Hlgh- 
jand Patriot! +. ciceseereros 2 
Portos do Norte e eses., “Chuy” 27 
Porto Alegre e csvs, “Anníbal 
RENOVOLO SS O Soite cs en iia e da ao] Ed 
Bucnos Alres e eges,, “Montevl= 
ACO MaArdU À Sesseras score AS 
Buenos Aires q cars, “Massa” 28 
Beunos Aires € escs., “Uruguny” 28 
Porto Alegre e escs. “Farrapo” 28 
Trieste c escs, “Neptuntu" .. 24 
Buenos Alres e eses., “Monte 
Paschoal” . . coccso EST = 2 
Hamburgo e 
Osorio” . + qurcerenmeranaes ERAS 
Portos do Sul e eses., “Pirati- = 
2 
29 
ao 


estes, “Genera 


CE TS PAES DO 
Nova York e eses,, “Argentina” 
Hamburgo e 

Campos” . , cmeecerrrtarees 
Japão — “La Plata Marú” .... 


VAPORES A SAHIR 


Cubedello e escs, “Itaberá! ,, 24 
Hamburgo e escs., “Pocon6” ,. 24 
Genova e escs., “Augustus” , «, 24 
Hamburgo o escs., “Alkuid" ,, 24 
da 
as 


esa ro nen as 


escs., “Slijuelra 


Porto Alegre e escs. “OlLy” ses 
Macel6 q escs, “Itaguassu” ,..a 
Porio Alegre o escs,, "“Guara- 
DUaVA Es cosecsebsruso veres “ah 
Belém e cscs., “Itnpage” , ecc MM 
Ftorianopolis e eses., “Carl Hoe- 
PE DES PSA O PICOS pa 
Hucnos Alres e escs., “Asturias” 74 
Paransguá e escs., "Buarque de 
Macedo” .. 


eso pi copo no dna Ro US 


Santos — “Ayuricca"” . cesems 24 
Itafahy e eses, "Putoya” ..v.., Dá 
Arela Branca e escs., “Caxins",. 25 
Buenos Alres o cges, “Mndrkl” 25 


Southampton o esta. 
DONT” 2.0 coeso rdiba ven sds co 004 
Buenos Aires e escs., “Yamazato 
Marto, convi oro bodes 0006 
Porto Alegre e ques. “Ttntinga” 
Buenus Aires q eses,, “Vigo” ,..s 
Santos —- “Pará” , «cessam 
Londres q escs., “Somme” 
Jotnvila e eses., "Cnapichaba”.. 
Londres e escs, “Highland Pa- 
SOL O Ss qu ion pe oe aos tao 
Porto Alegre a eses., “Capivary" 
Laguna e escs., MAX", «eres 
Nova Orleans a gecs., “Atalaia” 
Porto Alegre & esce., “Com- 
mandante Alcidio” . + cessa 
Porto Alegre o escs, “Ararn- 
QUErm! À crssssaneguasartas 
Antonina e escs., “Guarará” , 
EO Alegre e esco, “Italm- 
Buenos Alres e escs., “D. Pe- 
dro HW” ,.. ccrrecponsssccstio 
Raso e ezcs., “Montevidéo Ma. 
Horderux e escs., "Mansa" ,. 
Daltimore e escs., “Annita” . .. 
Eee pio e escs., “Monte Pas. 
Con” «+ crsacrsranacancesado 
Buenos Alres e escs,, “General 
Osorio” . « «cecocsasassacando 
Porto Alegre e escs., “Bandel- 
rente” .. corsrecaserronconces 
Sto Francisco é escs., “Laguna” 
Nova York e eses. “Uruguay! 
Trieste e eses., “Neptunia” .... 
Porto Alegre e escs, “Arapon- 
a 


“Atman- 


5 


32313 
ao 


.. erre aa anna ane a 


Porto Alegre é escs., “Chuy”.. 
Porto Alegre e eses, “Bury” vs 
Antonina e esos, “Poty” » ever 


uesê UESB E E SEE E BSS Ss SNS BES 





















vá a orchestra que 


“Noite de São João”. 





Sabbado, 24 -6-1939 
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S DA NOIIFE DE S. JOÃO NOS CLUBS 


SOCIEDADES RECREATIVAS E SPORTI- 


sima festa typica. Os salões, 
estão transformados num au- 
lhentico arraia! não lultando a 
classica foguein com aipim e 
batata doce. E será "mm regalo 
ver-se os “velhos” Caveirinha, 
Eugenio,  Vidruça, Antonio 
Couto e outros travestidos € 
bahianas sambando no tabo- 
leiro, 


"OS CLUBS SPORTIVOS 


CONFIANÇA A. €. 
O bailc de hoje 

à directoria do Confiança A. 
C.. relembrando as tradício- 
naes festas joauinas fará reali- 
zar hoje um baile sertanejo à 
moda do Norte em commemo- 
ração ao dia 12 São João. Para 
o mesmo 4 irectoria tem a 
honra de convidar os seus as- 
sociados e suas dignissimas fa- 
muilias, 

FLUMINENSE T. €. 
A noite de São João no 
nordesto 

A bella festi “Noite de São 
João no nordeste”, que o Flu- 
minense FP. CG. de accordo com 
o programma cuidadosamente 
escolhido pelo seu departa- 
mento social, vealizará hoje 
pode inscrever-se entre es 
grandes sucecssos alcançados, 
vesde muitos anos, pelo dis- 
tincto club, 

Será apresentuda aos socios, 
entre Os quaes já se nota vivo 
enthusiasmo, u':. magnifica re- 
constituição do nosso “hinter- 
land”, pois, conforme tem si- 
do noticiado, servirá de em- 
polgante. seesario à nordeste 
brasileiro, com as suas pitto- 
rescas atiracçors, 

O PRAMIDAL “BAILE DA 
CHITA” DO CONSERVAÇÃO 
TELEPHONICA A, CLUB 

Realiza-se hoje, no - confor- 
tavel salão da Liga de Spurls 
Afhleticos dy Light e Compa- 
nhias Associadas, à r. Figuei- 
ra de Mello n. 450, à esperada 
noite dansante do club “ecete- 
bense”, tanlo qme vem sendo 
ultimados com esmero e cari- 
nho os preparativos para O 
“Baile da Chita”, 

Vem sendo aguardado com 
vivo enthbusiasmo e desusado 
interesse nos meios sportivos 
e socizes “lighteanos e “cete- 
benses”, a elegante runião 
dansante da sytnhpathica aggre- 
miação Conssrvação Telepho- 
nica Athletico Club. 

Esse baile, que promelle re- 
petir o mesmo exito do baile 
inaugural, tera uricio às 22 ho- 
ras c se prolongura até às 4 
beras da madrugada, 

As dansas serão animadas 
pelo magnifico “Jazz Brasil- 
Halia. 

Traje; Darias, Chit e ca- 
valheiros, de passeio, 

CENTRO SPORTIVO DE 

AMADURES 
O baile de huje 

A Ala Alliados do Centro 
festejando a iradicional noite 
de São João renliza hoje na sé- 
de do Centro Sportivo de Ama- 
dores do qual & filiado — um 
grandioso baie a caipira, cujo 
transcurso 3e revestirá sem 
duvida do matsr briihantismo. 

Tocará a “Jazz do Oclavi- 
nho. 

O GRANDE BAILE DE HOJE, 

NO S. €C. JOALHEIRO 

E grande o enthusiasmo 
que se verifica entre os asso- 
ciados do S, Club Joalheiro 
pela “Festa dos Caipiras; que 
este promoverá em sua séde 
social hoje. Estão os seus di- 
reclores trabaihando intensa- 


mente para o brilhantismo des- 
| Sa reunião que será de caracter 


genuinamente regional, 

Está sendo organizado um 
programma «cheio de surpre- 
sas e, um “afinado chôro” se- 
acompa- 
nhará a sua cclebração, Além 
da fogueira ivpica, creadora 
de motivos divertidos nas fes- 
tividades dessa natureza, ainda 
outros preparativos attrahen- 
tes estão sendo feitos para o 
successo dessa noitada, Deste 
modo, assignalará o Sport Club 
Joalheiro, mais um aconteci- 
mento elassico de graça e dis- 
tincção em sua vida social. 


FESTA JOANINA NO CLUB 


DE REGATAS DO FLAMENGO 
O Club de Regatas do Fla- 


mengo renlizari hoje entre 22: 
'e 3 horas, 


a sua tradicional: 
festa caipira, que é intitulada 

“Nhôá Laniarão” é organiza- 
dor da festança, estando a sé- 
de e o jardim do famoso Club 
transformados num authentico 
arraial, 

D. Segismuuda exige que as 
moças venham vestidas com 
vestido de chita igual no del- 
la v os ecavaliciros tambem, 
“pra festa ficá mais bunila”, 

A meia noite, haverá ladai- 




















FESTAS EM PROFUSÃO 


nha pró São João, e uma pors 
ção de gente d. cidade vae cnn= 
tá umas modinhas em desafio, 

A entrada no “arrrial” será 
de accordo com a regulamen-= 
tação social, restando na thes 
souraria do Clnb poncas me- 
sas reservadas para os socios. 
AS FESTAS JOANINAS NO 
VASCO DA GAMA A REALI- 
ZAR-SE NO DIA 1.º DE JULHO 

As tradicioraes festas Joa- 
ninas promovidas pelo Club 
de Regatas Vasco da Gama, já 
tornaram-se celebres na Cida- 
de, pelo cunho de vciginalida- 
le com que v Departamento 
Social imprime às mesmas, Es- 
te anno aquela festa, será 
grandemente ampliada, trans- 
formando-se o magestoso es- 
tadio de São Januario num au= 
tentico arraial com todas as 
suas minucias. OS principacs 
estabelecimentos. do arraial 
ali estarão, não faltando o “só 
vigario”, o “dolô framaceito” 
na sua botica unde se reunem 
o “delegado locá?, o “escri- 
vão” p'ra fal da vida alheu, 
A cadeia vela, com as suas 
grades de  maveira, onde us 
presos serão tratados com to- 
do o carinho, tendo à porta o 
nho commardunte do desta- 
camento local, com w sua ha- 
bitual energia... o “trinto” 
onde serão representados os 
dramalhões da epoca, explora- 
dos por uma companhia de 
“cnvação”, onde se :.ssiste lu- 
do, menos theutro. Do “Ran- 
echo Fundo”, virá em trem es- 
pecial a famits do “Zé Maea- 
co” composta de 23 pessoas, 
acompanhado Ca sua esposa à 
“Sa Julia”, as “linprencia? 
esse ano tera um palanque 
especial, onde gentis “caipi- 
ras?, servirão aos moços, 
cuscus, bolinho» de tipiocu e u 
deliciosa cangica, preparada 
por “Sa Mariuuinhas” a mstis 
babil doceira quo locá. Rania- 
lheda deliciara as vistas dos 
convidados, com os seus fogos 
de artifício, e artísticos halões 
caprichosamente — confecciona- 
dos. Será mouvo le grande 
admiração, o “cemilerio”, un- 
de 4 meia noite, appurecerã O 


Sacy Pererê, Inhishomens 
outros animars. semelhantes 


que farão com que os mortos, 
resuscitem. A par disso tudo, 
não fultarão as bararquinhas 
onde serão setvidos os quin- 
dins do lugar, e a formidavel 
fogueira que será accesa pelo 
“eoroné Furguucia? ao bater 
10) horas no reiúgio da malria 
A nota de sensação da festa, 
sera o casamento do “Zé Cana- 
rio” com a sua “muié”? Chica 


Cotinha da lurificação, que 
aproveitarã a oecasião pura 
baptisar a sua filha “Quini- 


nha” que já conta 15 annos de 
idade e está asncaçada pelo "56 
Viaro” de ficar ex-communga- 
da, O casamento será realizado 
na “Ingreja do jugar com a as- 
sistencia de torto o povo dos dr- 
raias” mais proximos, ; 

O traje para a festança será 
“caipira”, podendo no entan- 
to, os rapazes irem de lenço 
“vremeio” no pescoço cus 
moças com vestido de chita. 
Sera drmado o tablado onde os 
“cabras” e as “eabrochas” 
dansarãa os “sholls”? e us 
“norkas” e será marceda a qua- 
drilha. 

Essas as SCchás que o gran- 
de club da Crnz de Malta of- 
ferecerá sos seus associados 
na noite de 1.º de Julho tudo 
isso, graças ao pincel maravi- 
lhoso de Relando, o famoso 
autor de “Mentiras Cariocas” 
e que será irradiados para to- 
do o “mundo” pela P. R. E. 3 
(Radio Transmissora). 

A PORTUGLEZA E 8. JOÃO 

Terá logar hoje a monumeins 
tal festa organizada pela Timi- 
baixada Lusa um colaboração 
com o Departarento Social da 
A. A. Portugueza que destg- 
nou uma Commisão Especial 
para a realização do extenso 
programmnia traçado pelo gre- 
mio luso para a continuação 
dos seus babituaes folgueros 
joaninos, 

Trabalha-se activamente mo 
campo da rua Barão de São 
Francisco Filho que estará «er 
corado originalmente e que dê» 
verá apresentar um aspecto 
surprehendente por motivo da 
feérica iluminação que se 115 
tallou nos certros de diversio 
da grande praça de sports. 
Assim, entre muitas das Se” 
cções de festas. empreston-se 
particular cuitirdo ao Baile ao 
Ar Livre que terá logar Dun 
recinto ornamentado excepeio- 
nalmente para esse fim. à 

Uma imporrante banda ami 
mará esso explendida noite ile 
São João que será mais uma 
victoria estroudosa da Port 
gueza - 
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A estfiva e os “mo- 


cambos 


decreto hontem assignado pelo Presidente da Republi- 
O ca, regulando o serviço de estiva nos portos do Paiz, 

constitue medida da mais alta relevancia. 

A situação até agora reinante representava, não só- 
mente um obstaculo para o desenvolvimento da navegação, 
como tambem um verdadeiro acinte às classes productoras 

*aiz. 

o NH do de regalias excenpcionaes, fazendo retribuir 
p seu trabalho de forma sem paralleto nas outras actividades 
praçaes, os serviços de estiva faziam crescer de maneira jm- 
pressionante o eusto dos transportes maritimos, 

O decreto-lei 1.371 determina, além da eliminação dos 
contratantes de taes serviços, o pagamento da carga e des- 
carga na base da tonelagem, em vez do criterio do tempo de 
servico, extingumndo tambem a remunctração extraordinaria 
que era cobrada pelos trabalhos executados depois de certa 
hora do dia, 

Estipuloy ainda o decreto 1.371 que, nos trabalhos de 
estiva, seja adoptado o systema do rodizio, do quai partici- 
parão todos os operarios matriculados em ecada porto, 

A modificação do regimen de carga e descarga nos por- 
tos do Paiz determinará certamente uma sensivel diminui- 
ção do numero de socios dos syndicatos respectivos, porque 
era tão interessante ser estivador, tão pingue a remunera- 
cão por elles auferida que, os nossos leitores devem estar 
lembrados, um carteiro, ainda não ha muito tempo, pedia 
no Ministro do Trabalho que lhe fosse permittido continuar 
filiado a uma daquellas organizações. 

Effectivamente, a carga e descarga representavam ope- 
rações extremamente frutrosas para os empreiteiros e para 
os opetarios e bastante onerosas, é desnecessario dizer, para 
os donos das mercadorias a baldear. 

A opportunidade se nos afigura excellente para um exa- 
me do conjunto dos problemas ligados ao transporte ma- 
titimo, cujo preço excessivo representa causa precipua do 


Contam que determinada empresa de serviços publicos 
tendo tido necessidade de remover uma draga da barra do 
Eio Grande para o porto de Belem preferiu, por razões de 
economia, leval-a à Inglaterra e de lá despachal-a para O 
Pará. Dessa forma economizou cerca de 50% do frete que 
seria cobrado se o transporte tivesse sido feito por cabotagem. 


Varias cireumstancias concorrem para esse estado de 
cousas, inclusive as proprias exigencias dos regulamentos of- 
ficines, 

E' de esperar que problema tão relevante não escape à 
pitenção das altas autoridades da Republica. 

“.". 

O “mocambo” extravasou da literatura do Sr. José Lins 
do Rego para as cogitações do IÍnterventor Federal em Per- 
nambuco, 

A denominação é local, mas o phenomeno é commum à 
todas as grandes cidades brasileiras, 


Impressionado com a falta de conforto e de hygicne das 
habitações das classes menos favorecidas na linda Veneza 
brasileira, o Sr. Agamemnon Magalhães mandou estudar a 
questão, sob fodos os seus aspectos, para determinar as so- 
luções mais convenientes a tão grave problema social 

Não pretendemos fixar aqui os resultados do inquerito 
procedido pelos technicos pernambucanos, mas, simplesmen- 
te focalizar a formula proposta pelo illustre director da “Fo- 
lha da Manhã” para extincção dos “mocambos”. 

“Qual a solução? E” fazer a casa e dar um augmento 
de salario correspondente ao aluguel ou ao preço de sua 
Requisição a longo prazo”. 


Não ha duvida de que a solução tão energicamente pro- 
posta pelo Sr. Agamemnon Magalhães seria ideal se ella ti- 
Vesse possibilidade de ser adoptada. 

Os habitantes dos “mocambos” recifenses são em nume- 
ro de 167.877, cerca de um terço da população da capital 
Pernambucana, A media do salario dos chefes de familia, 
dessa zona, é de 1545000, por mez. 

Admittindo que fosse possivel ao governo pernambuca- 


no dispor de 239.820 contos de reis para construir as 23.082 
tasas necessarias para abrigar áquella massa humana (to- 
mando por base familias de sete pessoas cada uma e o pre- 
£o de 10:000$000 para cada casa) seria preciso ainda consi- 
derar o augmento que teria de ser feito nos salarios para 
atlender ao serviço de juros e amortização daquela somma. 
Talvez, esse augmento tivesse de attingir a 80% ou 100%. 
e rel à economia pernambucana supportar tão forte 
gria 


«- O interesse demonstrado pelo Sr. Agamemnon Maga- | 
lhães, no emocionante artigo que GAZETA DE NOTICIAS 
hontem publicou, pela sorte dos habitantes dos “mocambos 
Prova a alta sensibilidade e o sentido humano da politica 
do Interventor Federal em Pernambuco. 


Infelizmente, a suggestão do jornalista Agamemnon Ma- 
gilhães não póde nem ser considerada pelo Interventor Fe- 
deral em Pernambuco. As condições financeiras e economicas 


do Leão do Norte não permittem encarar providencias de 
tal natureza, 


wu. Ao problema dos “mocambos” recifenses, como no das 
favellas” cariocas, terá de ser dada solação paulatina, á 
medida das possibilidades da administração. O que é preciso 
anta O vibrante appello do illustre ex-titular das pastas do 
Fabalho e da Justiça encontre éco na consciencia e no co- 


er isad dos patrões pernambucanos, gssociando-so todos á ta- 


ao benemerita de permittir que seus operarios vivam com 


ativo conforto e num ambiente hygienico, 
a problema da habitação se liga directamente ao da 
do Rena raça e, portanto, ao do progresso moral e material 
iz. 
a 
Cem ie Sm tio Erê | gu) — — 


O preço do café em 
Nova York 


o RA YORK, 23 — (U. P.) — 
“6 typo Santos nas operações 

À term 

Cinco 








quarenta e seis lotes dessa quall- 
dade. O typo Rio, velho baixou 
tres pontos, Venderam-ss tres lo- 
tes. O Rlo novo, & termo docl- 
nou dois pontos, F'of vendido ape- 
nas um lote. O Santos quatro, 
disponivel o o Rlo seto, não ex- 
O perdeu hoje de quatro: a| perimentaram alteração prevale- 


Dontos, Foram vendidos] cendo as cotações de hontem, 


| 
| 
estiolamenio de muitas regiões do Paiz, 


GAZETA 





Negado 


A “Sul America Capitaliza- 
qio” soi.citou, no tim do excr- 
cicio passado, augmento de ca- 
pital, que deu motivo aos se- 
guinies despachos; 

“A “Sul America Capitaliza- 
ção”, autorzada a funccionar no 
grasil peio: decreto 18.891, de 4 
de Seiembro de 1929, pretende 
obter à reforma do are. Il des 
seus estatutos, afim de uugmen- 
tar o capital social de tres uni 
para 5.UUU:UD0p. Como e artigo 
145 da Constituição vigente de- 
termina que “só poderao tuns- 
cionar no Brasil os bancos de 
deposto e as empresas de segu- 
ros, quando brasileros os seus 
accionistas”, o Ministerio do 
“Prabalho, ao qual estã affecta a 
materia, julgou de conventencia 
submetter o assumpto à delie- 
ração do Presidente da Republi- 
ca, uma vez que aquelle d.sposi- 
tivo constitucional deixa duvida 
sobre a legitimidade de imctut- 
rem-se as sociedades de capita- 
lização eutre as demais ali referi- 
das .-glransmittido n. processo à 
esta Secretaria de Jóstado, foi o 
mesmo examinado pelo Sr. Lr. 
Procurador Geral da Yazevda 
Publica, cujo parecer consta de 
fls. 79 a 88, no qual se affirma 
a inconveniencia de ser autori- 
zado o aupgmento de capital pre- 
tendido pela mesma sociedade, 
Dentro do mesmo espirito que 
determinou a prohibição cons- 
tante do art. 145, entendo que 
nela se deve enquadrar as socie- 
dades de capitalização, sendo 
para isso necessario como opina o 
alludido parecer que se decretenm 
normas reguladoras da materia. 
Rio de Janeiro, 18 de Abril de 
1939 (a) A, de Souza Cost. 
E' o seguinte o parecer a que 
allucde esta ultima exposição: “O 
estatuto de 1934, seguindo aliás 
o exemplo de outras paizes, cut- 








DOIS MIL CONTOS 
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CENTRO LOTERICO 
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CENTRO LOTERICO 


Travessa do Ouvidor, 9 





OS ACCIONISTAS DEVEM SEF 
BRASILEIROS 





Departamento Nacio- 


DE NOTICIAS : 


oa MR 


o auomento de capital 





dou da nacionalização dos ban- 
cos de deposito e companhias de 
seguros, A lei promoverá — diz 
ele — o fomento da economiu 
popular, o desenvolvimento dy 
credito, c a nacionalização pro- 
gressiva dos bancos de deposito. 
Igualmente providenciara sobre 
a nacionalização das empresas 
de seguros, em todas as suas 
modalidades, O codigo de 193t 


deixou à lei ordinaria o encar- 
go de regular a nacionalização 
progressiva dos baucos. O ve 
1937 avançou um passo mais s 
determinou: Só poderão func- 


cionar no: Irasil os buncos dz 
deposito e as empresas de segu- 
ros quando brasileiros os seus ac- 
cionistas... O capital da Sul 
America capitalização ascendia 
apenas à 3.000:0003 e, pela re- 
forma estatutaria, que levou a ef- 
feito, se elevou a  5.000:0005. 
Utilizou-se, para tanto, o fundo 
de reserva de 2.000:0005, que 
se destinava âquelle fim. Os di- 
videndos a distribuir a seus ac- 
cionistas, nos dois semestres de 
1937, alçaram-se a 1.200:0008, 
isto é, a 40 º|º do capital. Como 
este é dividido em acções de 
100$000, cada uma, segue-se que 
a cada acção tocou o lucro ide 
408000! E” visto que esta renda 
excepcional não se conquistaria, 
em grandissima medida, senão à 
custa dos parcos recursos, que 
da massa popular afiluem aos 
cofres da comyanhia, quiçã com 
sacrificio ou do favor illusorio 
da sorte. Pelo processo e à jul. 
gar pelos nomes os 11 accionis- 
tas da sociedade são estrangeiros 
e a elles pertencent 27.563 acções, 
ou sejam 2,756 :300500M dos tres 
mil contos de capital, A elles 
irão proporcionalmente as novas 
acções referentes ao augmento, 
de accordo com o art. 12 dos 
estatutos. Já-em relação ao ba- 
lanço de 1937 os ltcros attribu'- 
veis aos accionistas estrangeiros 
sobem de 1.103:3205$000. Com 
a majoração do capital, prova- 
velmente elevar-se-ão mais aa- 
nualmente os proventos que lhes 
pertencem e que se terao-de 
transferir, cedo ou tarde, para 
fora do Paiz, em prejuizo da 
economia nacional. 

Por esse motivo e ante o dis- 
posto no artigo 145 da Consti- 
tuição, entendo que não é acon- 
selhavel a approvação do aceres- 
cimo de capital. No entanto afi- 
gura-se-me de bom alvitre a de- 
cretação de normas que regulem 
claramente a materia não só ros 
bancos como às empresas de se- 
euros, de capitalização e outras 
congeneres”,  Approvado: G. 
Vareas. ( Despacho exarado pe- 
lo Sr. Ministro a 11 de Mnuio 
corrente) — Cumpra-se. W, 
Falcão. 


——m 


nal do Café 





Tendo sido proposto ao Con- 
selho de Tarifas e Transpor- 
tes, o augmento de tarifa dos 
fretes sobre v café, cobrados, 
pela Réde Mireira de Viação, 
o sr. Jayme Fernandes Gue- 
des, Presidente do Departa- 
mento Nacional do Café, ende- 
reçou ao sr, Ovidio de Abreu, 
Secretário de Finanças do Es- 
tado de Minna Geraes, o se- 
guinte e expressivo telegram- 
mas 

“Tomamos n liberdade de 
inform:r a Vossa Excellencia 
que acaba de ser proposto ao 
Conselho de Tarifas e Trans- 
portes o augmento tarifa fre- 
tes café Rêde Minelca de Via- 
ção. A tarifa actual da Rêde, 
para percurso médio trezentos 
kilometros, por exemplo, é de 
78500 e pela proposta apresern- 
tada passaria a 9$800, Impor- 
tando o augmento em 30,06%. 
Tarifa 78500, actualinente co- 
brada pela Réde para percur- 
so médio trezentos Iulometros 


já é elevada, como verá Vossa 
Excellencia pras tarifas de 
varias Istradas para o mesmo 
percurso: Leopoldina 78130, 
Bahia e Minas 78134, Central 
58100, Paranã-Sunta Catharina 
48300, Sorocabana 45870, Pau- 
lista 48590, Mogyanra 58400, 
Noroeste 59424. Essa differen- 
ça de fretes a favor da Réêde 
Mineira de Viução é patente 
em todas as distancias. Em fa- 
ce do exposto não ha como jus- 
tificar o augmento pleiteado. 
Accresce que se fôr concedi- 
do o sugmento. enorme será O 
prejuizo dos cafeicultores mi- 
neiros, que ficarão sujeitos a 
novo gravame e cuja mercado- 
ria soffreráã depreciação preço 
correspondente differença fre- 
tes entre os que serão cobra- 
dos pela Rêde e os que cobram 
as demais Estradas, Além do 
prejuizo dos cafeicultures, pela 
sobrecarga no preço dos fre- 
tes de seus carés os productos 
transnortados pela Rêde não 
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INTERCAMBIO COM: 
MERCIAL ITALO- 
BRASILEIRO 


ARECE-NOS que os esfor- 
p ços para se equilibrar a 
balança commercial, en- 
tre o Brasil e a Italia, se limi- 
tam a um fogo de artificio 
disparado pelas agencias teles 
graphicas, mais ou menos 
sympathicas ou então servins 
do a um plano politico-eco- 
nomico do governo de Roma, 
Nestes ultimos dias appare- 
É ; ; cem, com frequencia, notícias 
$= EE — + de que se cogita fomentar as 
| fre pe di rasteiras, ae 
mittindo a probabili e de 
0 edió nos Estados | | augmento da exportação de 
Unidos | café, ar pet peso porém, 
à maior liberalidade de im- 
IZ-SE que o capital portação de productos italia- 
empregado na Ame- nos, de maneira que se ex- 
rica do Norte: na aénios taprça favoravel cao 
industria de café, é algu- rasu, eve ser um - 
mas vezes superior à som- | | balho de preparação de terre- 
ma invertida, mo Brasil, | | 9, e nada mais, porquanto é 
nas plantações do produ- | | Sabido que o “superavit” ob- 
EPE ão pelo nosso mn nestes 
ES ultimos annos, sofíre contes- 
Ha, evidentemente, tação do Departamento Na- 
qualquer coisa de “Kolos- cional de Estatistica 
sal", nesse organismo “de GAZETA DE NOTICIAS, 
actividades commerciaes em Netembroldo : 
Ape anno passa- 
nos Estados Unidos; ss dos fes conaron tas dnolará des 
julgarmos a sua posição » ep es çoes 
de compradores de café da Embaixada Italiana, quan- 
em todos os centros mun- | | dº então aflirmara que à ba- 
dixes dê DEOdUUGÃO lança commercial sempre nos 
E DAE foi favoravel. Como a repar- 
Se no Brasil a America | |ticão a cargo dc Sr. Leo de 
occupa o primeiro logar, Affonseca deveria, para nós, 
em outros paizes aqueile | | merecer todo o credito, oppu- 
paiz adquire quasi a to- zemos os seus dados aos cal- 
ss À cas da exposição feita pela 
o corrente exercicio, mbaixada do Governo do Sr. 
dentro do primeiro semes- Mussolini. e a verdade é que 
tre, comprou a S. Saiva- o representante da Ktalia ter- 
| que ; opns od aee minou por confessar a exis- 
aiti, 48:729; ao Equador, 
. 69,490; a Cuba, 3.275; a 
| Nicaragua, 73:000 e a Por- 








COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 
















lores intercambiados, 
Volta-se, porém, a insistir 
na mesma tecla, isto é, de fin- 
Eir que se ignora a posição 
a Eaetã, considerando que os 
. saldos a favor da Italia são 
As Bolsas de Paris passiveis de desmentidos. 

e Londres No exercicio findo, compra- 
mos à Italia, segundo infor- 
PARIS, 3 — (U. P.) — O Dol-| mações de Roma, 97 milhões 
lar fol cotado na Bolsa à 37 fran-| de liras e vendemos-lhe 137 
cos 76 centimos, e o Esterlino a| milhões. A differença, para o 
176 francos 72 centimos. nosso lado, é de 40 milhões, 

LONDRES, 23) — (U, P.) — quantia, eifectivamente, apre- 
O Ouro foi vendido no Stock Ex- clável. y 
change a 148. shillings 6 pence Se desprezarmos, comtudo, 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções ro valor total de,,.. 
61.100 esterlinos, 

O dollar foi cotado a 4.68.5!32. 


tencia de um erro na estima- 
tiva da quantidade e dos va- 

tugal (Colonias) 15.10 
| saccas, 





contarmos como certa essa 
differença, conciue-se que el- 
la é, na verdade, digna dum 
logar especial entre os paizes 
que nos dão saldo, na permu- 
ta commercial, mas que estã 
muito aquem do deficit, no 
movimento financeiro, Que 
seriam, com effeito, 40 mi- 
lhões de liras de saldo, para 
as remessas de fundos desti- 
nados ao pagamento de ren- 
das de capitaes immobiliza- 
A Commissão - Executiva Cen-| dos por subditos italianos re- 
tral da VIII Exposição Naciona! | sidentes no Brasil? 

de Animaes e Productos Derlva- A cortina de fumaca, por- 


dos fol novificada que parte da | t ã 
A anto, qu enden- 
representação gaucha âquelie qria se tea e 


grandioso certamen, constituida 
Por 60 reproductores de puro 
sangue, seguirá, pelo vapor “Ca- 
rioca” que sahirá de Porto Ale- 
gre 4 29 do corrente, A data da morado da situação do inter- 
chegada & esta Capital está mar-| Cambio commercial italo-bra- 
cada para o dia 6 do proximo) Sileiro, para dar á Italia van- 
mes. tagens especiaes. 








Vili Exposição de 
Animaes 


Embarque de parte da 
representação gaúcha 


creadas pelo caso da campa- 
nha contra o nosso café, não 








O regimen de trocas 


AO sô no Congresso Americano, como nos mais 

importantes orgãos das suas classes productoras, 

está cxplodindo, mem crescendo animador, a cam- 
banha contra o regimen de trocas instituído entre a Ali- 
lemanha, Italia, Japão ctc. e alguns paises sul-america- 
nos, citando-se nominalmente o Brasil e q Argentina, 
dada a sua importancia como fuluros mercados consu- 
midores dos productos da industria vankcc. 

Ainda ante-hontem, na reunião semanal do Rotary 
Club de Brooklyn, uma das grandes figuras da finança 
americana declaro que a A pes maneira de annullar o 
systema implantado pelo Reich é a redistribuição mais 
uberal dos stocks de onro, sob a forma de emprestimos, 
Um outro membro de grande destaque nos circulos eco- 
momicos americanos, Sr. (GF, Carson, apoiou o sey colle- 
ga com a suggestão de que os Estados Unidos, em peso 
influam junto Gos seus representantes no Legislativo Na- 
cional, no sentido de ser desenvolvida a esphera de acção 
do Bunco de Importação e Exportação, visando sempre 
a facilidade de emprestimos á America do Sul sobretu- 
do tara as relações commerciacs com o Brasil. 

Terminou o orador lembrando os recentes economi- 
cos e financeiros accordos firmados com o Brasil eo 
Paraguay, declarando que elles constituom o primeiro 
passo para que a America do Norte supplante a influca- 
cia alemã, hoje infiltrada nos sectores de actividades li- 
gadas ao commercio de materias primas. 

: e que, realmente, os americanos têm toda a ra- 
tão, ahi está, com eloquencia esmagadora, o argumen- 
to do formidavel saldo, a nosso favor, nas relações com 
merciacs com a rica republica do Norte, 


SEE as it a pm 





mais poderão competir com os 


a possibilidade de erro, para 


do ao redor das complicações 


resiste a um estudo mais de- 


preços dos cafés despachados 
em outras estradas, determi- 
nando o facta provavel redu- 
cção de exporlação dos cafés 
mineiros, com sensivel desfal- 
que rendas do Estado, Nessas 
condições, parece de nosso de- 


ver pedir a atienção de Vossa 


Excia. 


para o assumpta, afim 


de evitar a adepção de medida 


prejudici 


cafés mineiros é 
saudações. 


al nos interesses dos 


Atenciosas 
Jayme Fernan- 


des Guedes, presidente Depar- 


tamento 


Nacional do Café”, 
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BINOCULO 


ELA ro pomqniioa, 

unias escreva du moda, vZ- 

euttaçea cont selo extremas 
do esse horroroso estiguia, coma 
ee ccnvergonnida de sonhar uu 
pulbundia deste seculo DIAS da 

" + 
. 

Sua vida ora ua elerita uas- 
cavado, Fivia duttindo, litdibr:- 
endop sor ashocto sportivo erd 
qrtificial o sa mronia ecra outra 
deliciosa mentira, porque a uma 


permanecia eim fleno sé cito 
AN JUI. 
a sua cabcueira, Mussot e 


Tamartino tinham logar de hon 
cu nas horas de cigilia. « luz do 
cl — e os olhares das amigas 
— wcdiam logar a Pitigrilli e 
Pebobra, para não comprometer 
o prestigio moderneta da rontdil- 


gica senhorita... 
“- 


º - 

Emdia, dille aescabrim o ses 
gredoc o. E como lhe fo! jacita 
conquista, quo tantas dotfteulda- 
des offerecia 9utrorad 

o 


. " 
Ela não desconfio que Sos 
segredo qu ora descoberto é 
gmouo  apultVONUAniento, PO 


weanticamoente. 

a 

* - 

dé hoje vive na dusaão to 

seu romantico uno. FE nunca 
percobcim que Elle não passara 
e um Arlequin fantasiado ve 
Prerroto ca 





Ge vEMARAUT É 
PPT aa LA 





j 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã. 
4 VENDA AS PRARMAÇIS E DAGGARIAS 


e es em 





















Anniversarios 
ans ag SiS eai 

João Arruta — Part os umigos 
e ndmivadores de João Arruda, 
nosso presado confrade de im- 


pronsa, que, presentemente, vi- 
ctorioso na currelra de funceio- 
mario publico, exerce ás funeções 
do secretario do Departamento 
Nacional do “Prubnlho, sob wu de 
reeção. etitolente e criteriosa des 
so outro nússo autigo collega, q 
de. Mathias Costa, 1 data de ho 
je tem particulnr e grata resy- 
mancia: assignaila O seu anniver- 
servi natalicio 

O acontecimento enseja uu diz- 
etinio unniversariante, cujus  tu- 
tas qualidades de inteligencia + 
veconnecidos predicados murmes, 
tornam estimudo, * sutisfação de 
constatir o quanto | querem-no 
Locm us ecus umigos e vollegas, 
ucoustumados a frulr Do seu cul 
vívio aquelas maneiras finas «th 
o fazem um verdadeiro “gentle- 
man”. 

Em vegosijo pelo anniversurio 

do brilhante collega, seus amigus 
preparam-lhe expressiva munites- 
taçuo de apreço que constara de 
um agápo cordial, 
Sr. Joaquin Fonsceca — 
Pranscorre, hoje, o anulversariy 
nataliclo do sr. Joaquim EFonse- 
eu, conceituado commerckinte de 
nussa praça e que possue em nus- 
vo melo social numeroso grupo de 
umizades. 

Por esse motivo, de regosijo, u 
custineto anniverendante, otfere- 
cer uma festa & calpiru, em sua 
residencia, à rua Oliveira Andra- 
de, 23, às pessons de suas relú- 
cões, havendo fogueira, doces, 
“chopps” e tocartí um conjunto 
veslonal pura animar os convi- 
tadoL. 








Sr. Raul de Custro Luta 
— Passou, hontem, d data mula- 
lc do sr. Raul de Castro Lima, 
ulto funceionario do Ministerio 
da, Agricultura, 

O anniversariante que goza de 
jurga estima naquele Ministerio, 
e em nossa sociedade, pelas suas 
quilhludes de enracter e de espi- 
rito, no dia de hontem foi effusi- 
vamente cumprimentado. 
José Ficl Fontes — Com- 
pleta, hoje, mais um anniversa- 
sio nútalício, o joven José Fie' 
Fontes, estudioso e intelligente 
slumno do Mosteiro de São Ben- 
to e filho do engenheiro dr. Pau- 
jo Fontes, chefe das ofíficinas da 
Fiscalização do Porto do Rio de 
Janeiro, 

'D anniversariante, que é mulo 
querido por seus collegas e aml- 
gos, no dia de hoje, receberá 
multas abraços de felicituções. 





| 
Casamentos 


— 





Realiza-ze, hoje, és 12 horas no 
acto civil, e &s 17 horas no rell- 
gloso o enlaco matrimonial do 
rr. Bebastião Lopez, operador do 
Cine Metro com a sra. Marla Ter- 
reira. 

A ceremona se 
Matriz, Divino 
dt. 

— Renlizn-se, 
matrimonial 
Cupello, 


renlizará na 
Selvador, Pleda- 


hoje, o enlace 
do senhor Raphael 
filho do sr. Franelsco 


Cupello e de D. Tábel Pansrd 
Cupelio, com a senhorita There- 
va Súdno, tiha do sr, João Strl- 
no e de D. Marianna Penunl Strá 
nO. 

O acto civil terá logar às 11 
horas ng 2a Pretorky Civel, € uv 
roligioso 4s 17 horas, na Maus 
do Engenho Velho. 

Servitão de padrinhos tanto ne 

vivel como no religioso, OS. pues 
dus noivos, 
Realizou-se, na Igreja do 
São Christovão, o casamento da 
senhorinha Percima  Pomilm, Ti- 
tha do sr. José Bomibim e pel 
dy nosso collega Carivalgo Lin 
com o se, João Dlas Alves, Ser 
viram de testemunhas o st, Cy 
vo Ribelvo de Abreu, O se, Nuna 
Prelre e esposa, a senhorita Leo- 
nor Teles de Menezs ed, Eimlla 
Tellos de Mirandu. 

Depois da ceremonia a famblin 
dr noiva offereceu uma recepção, 
em sua residencia, onde os nu 
pentes foram cumprimentados:. 
Renlizou-se, hontem, no 
edificio do Pretorio, o enlace qu 
trimonial da amiga funeclonaria 
do Ministerio da Viação, sta. Lu- 
eta Alvim de Castro Limi, filha 
do fanccionario aposentado, sr. 
João José de Ima, com o so. 
João Baptista Vieha, do nosso 
commercio. O aeto foi pevestido 
da mator símplteldude. 















Nascimentos 





JOSE! CARLOS — O lar do n-| 
lustre casal dr. J. Barbieri-D. Mu 
1y Barbieri, acha-se enriquecido 
conv o nascimento de um lindo e 


robusto garoto, que nu pla ba- 
ptismal tomará o nome de Juse 


Curlos, 
O Im. Jorge é digno chefe du 
Clinica da Cruzada Hrasielw con- 


sem q Tuberculose, cujo cargs 
exerce com proficioncia notuves 








































pelus suas maneiras  afaveis e 
protundo conhecedor da selencia 
medica, & qual se dedica com ca- 
vinho e paciencia. 

Naquela clinica, e nos vitenios 
sulontificos e soclues seu nome é 
muito conhecido e à sua pessor 
é esthinadissima. 

Pelo faústoso evento, o distin- 
eto vasal tem sido alvo de Innu- 
meras felicitações, 


Chá dansante 





A. 4, Banco do Brasil — 
Departamento: Social du Ac A. 
Banco do Brasil realizará, dmit- 
nhã, Às 15,40 horas, um chã dan- 
sante, no “Gull-room” do Casino 
learahy. 


Festas joaninas 





Fluninenso Football Club — 
Conforme tem sido noticiado o 
Fhiminense Football Club, de au 
cordo com o program culdado- 
spmente organizado pelo seu De 
partamento Social, reulizará, hoje, 
às 2444 horas, q magnifica “Nou 
te de São Jodo no Nordeste”, 

— *Praje; Passeio, — Para as 

senhoritas, de preferencia, vesti- 
dos de chita, 
Club de Regatas do Fla- 
mengo — Realiza-se, hoje, na sé- 
de do Club de Regatas Viimengo, 
uma festr 4 calpiva, com início às 
29 hotns, sob o titulo de “Noite 
de São João”. 

— "Traje: cuipiva. 

Orpheão Portugal — As 
festas Juninas que hoje e amunhã 
das 22 &s 4 horus e das 19 às 
24 horas irão ser realizadas na 
confortavel séde do benemeritu 
Orpheão Portugal do Rlo de Ju- 
netro, excederão a quiulquer expe- 
ctativa. que imaginar se possa. 
Casa de Minas Geracs — 
—. O Departamento Social dna 
Casa de Minaes Gerdes levarã a 
efreito o já tradicional baile dias 
chitas hoje, às 22 horas, na sua 
nova séde, 

Este balle serã o de inaugura- 
ção. Dado a grande expansão e 
commodidade de seu são muito 
exito é certo ser alcunçado, 

O Ingresso dos srs. associados 
sorá a apresentação do recibo nu- 
mera 6. 

Prafer a caracter, 

Club 4, E. €. — Hoje, a 
“(Qub A, EB, €.”, transformado 
num arrainl de sertão, festejará 
o dia de São Joio. 

As dansas que serão animadas 
por uma jazz regional, prolongar- 
se-o das 22 48 3 horas. 

Traje: Cavalhelros — Passeio 
ou caipira, damas chita ou calpl- 
rã. 





— 











Meyer Tennis Club — O 
novel gremio do Meyer, offerece- 
rá ao quadro social, hoje, com 
início ás 21 horas, uma enracte- 
ríatica festa caipira, com dânsãs 
ao ar livre e nos salões, 

—— Villa Izapel Football Club 
— Finalmente, & noite de hole 
será de regosijo para a familia 
villasabelense, com n realização 
de sua tradicional] festa Joanina. 

Com Início 4s 22 horas, será 
realizado em seus salões um bal- 
le que se prolongará até 3 horas 
do dia seguinte. 

Traje: A caipira 
Ciãe 


de preferen- 


Festa joanina em 





São Paulo 





Sport Club Banespa — Banespa 
& o nome de um elub paulista, 
constituido de funccionarios do 
Banco do Estado de São Paulo. 
reetimer, como em todos e nt 


nos, 
CALINDO, 


Concurso de penteados 





hoje, em sun ecde du 
& Parada Petropolis, sum 
tradicional festa de S. João. 
Esta reunião está despertando 
desusudo Interesse, não só na fa- 
mmiliz banesplana, como tambem 
no melo bancario de 5. Paulo 
polis: todos sabem O que sto ua 
tostas de S. João ni chacara alii- 
quelle club. 








Rentiza-se, amanhã, às 20 hor 
ras, organizado pelo nosso cons 
frade sr. Bduardo de Almeldia, di- 
vector superintendente da vevista 
“Moda e Penteados”, gruvle con 
curso de penteados para 2 coron 
cão da HH Raiúha do Penteado 
do Brasil, na Escola Nuclonal de 
Musica, à rua du Passeio, 98, em 
beneficio da Cast do Pequeno Jor 
nalelro, da Pequena Cruzada, dn 


Liga do Protecção nos Cegos P 
dos Cubeleciveiros Hremlidos dy 
Rio de Janeiro. : 
Bantisados 

GURLY — Suri levado, Poje, 4 
pia haptismal, o interessante ga- 
roto Crevie, flhinho do sr, Jay 


me Busquet, netivo funecionario 
do Ministerio dr Justiça, e de D. 
Hilda Lones Busquet, 

A crremonia será eftectunda. 
na Mate; de Miudurelta. e ser- 
viro de padrinhos de Gerlv, o er 
Jeane Suntos e senhorme 


Homenagens 





Dr. Nabio Cirssimna — Por 
motivo do transeurso do saniver 
surto do dr. Fabio Ciesslunia, 
Chete da Divisão de Propaganda 
e Educação da Secretaria Gera: 
de Saúde c Assistencia, recebea 
hontenr este conhecido medico € 
eduendor, as mals significalivas 
homenagens. Dentre todas porém, 
cumpre realçar aquelas que fo 
ram promovidas pelo funcelona- 
Vsmo do aludido servigo da Pre- 
feitura, o qual incorporado, com 
pareceu so gabinete de trabalho 
do homenageado, que recebeu en- 
tão uma Jembrança da data. 





do MH. Piros — Diverso. 
amigos e cullegas do sr. Ab AVE 
Pires, conhecido contador e cete 


mento destacado cem nosso com 
mercto, vão mandar regar uma 
missa de necão e graças, hoje, ds 
9 horas, na Igreja do Coração d1lé 
Jesus, pelo veslubelecimento de 
sua saude. 

Aproveitando o acontecimento, 
suas fllhus vão prestar-lhe um 
entinhosa homenagem, rearizando 
um testa dansante, que terá lo- 
gar & nolte em sua residencia — 
à rua Senador Muniz Treire, +34 
— Aldcia Cannista, onde o ho- 
menagendo vroceberá as felicktu- 
qões que muito merece, 

pr Ary Miranda — O almoçy 
que vae ser, vflerecido do dr. Ary 
Miranda, na proxbna quarta-fol- 
va, dia 28, € uns movimento de 
syimpathia e udmiração que Lem 
repereutido  agradavelmente em 
todos os vlreulos medicos e su- 
cinvs, Os amigos e collegas des- 
so veputado tisioiogista, querem 
testemunhar-lhe, deste modo, q 


quanto estão encantados  pely 
orientação segura e pelo sentido 
pratico que o dr. Ary Miranda 


deu aos trabalhos do 1.º Congres- 
so Nacional de “Tuberculose que 
ella dirigiu com tanto brilho. Já 
adheriram os seguintes medilvos e 


amigos do «dr, Ary Miranda: 
Guldino Travassos, Avesky 
Amorim, Heginúldo Fernandes, 
Carvalho Ferreira, Luiz Sarma- 


nho Martin, Pauo Machese, Sam- 
palo Leitão, Luiz Arantes de Al- 
melda, Cesar de Almeida, Roberto 
Pereira, Ary Prusil, Octavio Reis, 
Olympio Gomes, Francisca Nava, 
Castello Branco, A. Mac-Dowell 
filho, Napoleão de Eúito, Oswimi- 
do listeves, Tarantino Corardinel- 
H, Cardoso Amorim, usto Car- 
doso, A. Mac-Dowell, Iulgard Til- 
egneiras, Wilberto Cineites Pereira, 
Arnaldo de Barros, d. Rocha Vuz, 
Carvalho Cardoso, W. Bornrdinel- 
W, Alherto Roesch, 1. B. Pulche- 
lo Tiho, Gastão Coclho Gomes, 
taphac] Pardellas. Campbell Pon- 
na, Bastos Netto, Tavares de Son- 
“a, Arlindo de Assis, Manoel de 
Abreu, Genesto Pitanga, Roberto 
Duque Estrada, Octavio Navarro 
de Andrade, Aloysio de Pauln, Do- 
mingos Saboia, Velho da Silva, 
Emilio Thomsen, Antonio Thinpl- 
na, Fernando Paulino, Bentes de 
Carvalho e Barros Vidal. 

As Ustas para as assignaturas 
continuam nos seguintes logates 
á disposição dos Interessados: 
Academia de Medicina, Socledade 
de Medicina e Clrurgla, Casa 
Lohnner, Casa Moreno, Lutz Fer- 
vendo, Syndicato Medico Brasilel- 
ro e na portaria do “Tornal da 
Commercia”", com o sr. Adão. 


Conferencias 








“O regimen da Praia de Copa- 
capana e o problema de alarga- 
mento de Aventia AHantica” — 
O professor José Domingos Bol- 
fort Vieira Te nliza hoje ás 
16 horas, na inauguração do Cur 
5o de Aperfeiçoamento de novos 
engenhelros, na séde do Depar- 
tamento de Portos e Navegação, 
umn conferencia sobre o thema: 
“O regimen da Prata de Copnca- 
bana e o problema do alnrzamen- 
to da Aventda Allantten". 

A malestra tferfã a presença do 
Ministro da Viacão ec Obras Po- 


hione tenda eita reanvidados O 













0S PROGRAMMÃO 


ENERGINA 





VIOLETA COELHO 
NETTO DE FREITAS 


OUÇAM A'S TERÇAS E SAB- 
BADOS, A'S 9:30 DA NOITE, 
OS PROGRAMMAS ENERGI- 
NA COM VIOLETA COELHO 
NETTO DE FREITAS, NA RA- 
DIO MAYRINK VEIGA, 
P.R.A.-9 DO RIO 


ORE 


Evo 


PATROCINADOS POR 


Anglo-Mexican 
Petroleum 
Go. Lida. 











CIPICCHIA 


——— 


Abre hoje a sua expo- 
sição de esculpturas 
em madeira 


Tilenvdo Cipicchia, esse nrtisia 
modesto e espontanco que tanto 
se notabilizou na paulicén, pelits 
suas esplondidas e originies es- 
eculpturas em madeira, vac Inau- 
gurar, hoje, às 17 horas, à sua 
primeira exposição no Rio. O lo 
cal dessa mostra, na qual Cipie- 
chiz veunirá precisamente 57 de 
seus melhoros trabilhos, será o 
salão nobre do Palace Motel. Jn- 
tre os trabalhos que serão vistos, 
incluem-se os Já celebres “Savy 


ne Cavalhada” e “live o nosso 
retrato”, 

Para esta inanguração, foram 
especialmente convidados, alén: 


das altas autoridades do Palz, a 
Corpo Diplomatico, artistas e jor- 
nalistas, 


re e ti rr, 
= SESDD 2 T=D""[— 
=== TER im 7 aaa 


prefelto do Districto Tederal e de- 
muis secretarios dn, Prefeitura. 
“A origem do povoamento ente- 


ricano” — O s7, Ovídio Gouvêa 
Cunha, hoje, ás 17 horas, rea- 
lizará uma conferencia dn série 


organizada pela Sociedade de Geo- 
graphin do Rio do Janeiro, Intltit- 
Indatr CA origem do povaoumento 
numerteano”. 
Banquetes 





Realiza-se hoje As 14 horas, ny 
restaurant do Acreoporto à Avo 
nida Santos Dumont, o banquete 
no Professor Dr. Telles Barbosa 
conhecido Intelloctual e menro 
da Academia Fiuminense de Le- 
tras, que lhe & offevecido por 
seus amigos, colegas e admitado 
Yes. 


Fallecimentos 





. 


Dr. Deonidio de Almeida Ma- 
chado — Talleceu, em Theonhilo 
Ottonl, o Dr. I.conidio de Almel- 
da Machado, tabelião do 1º OfTl- 
elo daquele Municipio, em Mi- 
na, Geraes. 

O extincto, que era muito est 
mado na socledade daquela Jo- 
calidade, pelos seus dotes moraes 
& intellectunes, teve morte mnl- 
to lJamentada, deixando numero- 
sa família. 





AVISOS FUNEBRES 


GUSTAVO RODRIGUES 
SAMICO 
(Coronel) 


VY. Fernandes & Cia. 

Ltd., convida a todos os 

amigos de Gustavo Ro- 

drigues Samico, para as- 
sistirem a missa de 7º dia de 
seu fallecimento, que mandam 
celebrar no altar-mór da Egre- 
ja do Carmo, sabbado, 24, ás 
9, 12 horas. 








ções, passou 4 entreter interes: 






0 novo Secretario De Educação 
da Profeilura 





SERÃO MULTIPLICADAS AS ESCOLAS 
PRIMARIAS 


A convite do Coronel: Pia 
Borges, que acaba de ser no- 
meado pira O cargo de Secreta- 
rio Geral de Educação é Culta- 
va, os representantes de impren-, 
«a acreditados junto ao gabinete | 
do Prefeito Henrique  Douds- 
worth, estiveram, hontem, às 16 
horas, no gabineie de s. s., Si- 
tuado no 12º andar do edificio 
“ Andorinha”, 

Recebidos vrimeiramente peio 
Sr. Decio Pio Borges, sub-che- 
ie de gabinete, os jornalistas: fo- 
rum Ingo depos à presença de 
5. 5. que, apús as apresenta- 













sante e amavel palestra sobre o 
que s. s. pretende realizar, em 
seu novo posto. 

O Coronel Pio Rorges acaba 
de deixar a direcção do ensino 
da Tscola Muitar, pira oceupar 
aquelle cargo na Prefeitura. Ho- 
mem de clevada cultura e de 
grande tirocinio, s. s. preoz- 
cupa-se enormemente com a ins- 
trucção e a educação. Durante 
a sua conversação, Ss. s. teve 
opportun dade de declarar que a 
parte principal do seu nrogram- 
ma, consíste em multinlicar o mu- 
mero de escolas primárias so 
Pistricto: Vederal, 

O Coronel Pio Borges decla- 
rou mais que as portas do sen 
gabinete estarão permanenta- 
mente abertas a-todos os jorna- 





O Sr. Guido Bezzi na 
Casa de Saude São 
Sebastião 





E! meclindroso o estado 
de saude do ex-director 
do Lloyd Brasileiro 


NVictima de grave desasive de 
automovel está recolhido à Casa 
de Saude São Sebastião o sr. Gui- 
do Bellens Bezzi, 

NHontom, à nolte, soubemos, pos 
informações. que solicitamos pe- 
jo telephone áquella vaso de Sau- 
de, que € melindroso o estado do 
MWustre enfermo por quem Juzem 
uugurios por seu vestubelecimen- 
to os seus innumeros amigos € 
ndmivadores. 
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As pomposas ceremo- 
nias religiosas em lou- 
vor a São João Baptis- 
ta na Igreja Matriz de 
Nossa Senhora de 
Copacabana 


Celebra-se hoje, às 10 horas da 
manhã, missa sulenne com ennto 
em louvor a São João Baptista, 
grande Precursor e Apostolo de 
N. S. Jesus Christo, na Igreja 
Matriz de N. S. de Copacabana. 

Na porta daquelle templo abrl- 
lhantará esta  festivdade uma 
banda de musica do Corpo de 
Bombeiros. Celebrará este acio 
religioso o Conego Joaquim Va- 
lencio e oceupará a tribuna sacra 
o Padre Dr, Assis Memoria, Fin- 
do esto acto religioso, será entre- 
gue, pelo Padre Assis Memoria, 
duas riquissimas medalhas de ou- 
vo, offerecidas pela. tradicional 
Casa Suecena, aos sr, João Baplis- 
ta do Espirito Santo Pingô e à 
ata, Iveta Ribeiro, vencedores da 
concurso de poesias mysticas em 
louvor & São João Baptista, 

A Igreja de Copacapana, na 
manhã de hoje, apresentará um 
aspecto delirante, pols aquelia Ca- 
em de Deus está ricamente orna- 

“4 mentuda de flores naluraes, 





Sem amor... tem esperan- 


TES 


listas e que descia mesmo a co). 
laboração da imprensa. 

Durante uns dois quartos > 
hora o secretario da Educação 
palestron animadamente com os 
representantes dos jornaes cario- 
cas, estando presentes a essa 
uão de estreitamento de rela- 
cõe profissionnes, o Dr. Oscu: 
Fontenelle, chefe de cabincte Je 
se s.* Sr. Decio Pio Borgos, 
«ub-cheje de gabinete; Sr, Ace 
nor Vianna de Parros, officia] 
de gabinçie e o Major Alexua- 
dre José Gomes da Silva On, 
ves, que fo! nomeudo director do 
Departamento de Ditinsão Col 
tural. 

















AR RR 
GANHE 12% DIARIOS 


Em suit propriú causa, Nás no- 
ras VAguS, di mais rendvsa, 
ortguri e artistica mdustria du- 
mesticu. kacil para ambos va! 
sexus. Informa-so gratis, De- 
gejando-se LMUSt,ras e cutalugus 
Hiustradous du trabalho a exe- 
cutar, remetta 3%, Juestão em 
selos, a &. Múrineli — Rua 1b 
de Novembro, 312 — Ceixa Pos- 
tal, 2420 — São Puulo, 


1 








A romaria, hoje, ào 
tumulto de João Ribeiro 


Transcorrendo hoje o 79º an- 
a'versario do nascimento co 
grande phildlozo e jornais: 
joão Ribe'ro, será levada & e: 
teito, às 17 horas, uma rómar'a 
de suudade no cemiterio de São 
João Baptista, promovida ta 
succursal no Rio da Assoca- 
cão de Imprensa Periodica Pau- 
Esta. Talara por essa occastiu 
em nome dos periodistas Jris- 
leiros, o nosso ilustre contravã 
Najuleão lopes. que dirá da w'- 
da e da obra do ilustre homes 
de letras. Para essa expressiva 
manifestação intellectual foram 
convidadas a Academia Bras:- 
leira de J.etras, a Academia Ca- 
rioca de Letras, Centro Cariosa, 
Centro Sergipano, Centro Pau- 
tista, Centro Cnltural Lin 
erveto, Ncademis Juvenil Gal- 
leno, Instituto Tlistorico e Gec- 
graphico do Rio de Janeiro e 
Instituto Brasileiro de Culinra. 











cas... que felicidade el- 
Jas podem ter ainda? 


IRE 


O premio de Poesia 
Mystica em honra 4 
São João Baptista 


Reuniu-se, hontem, 
missão: juigadora dos premio. 
O Padre Assis Memoria, rela- 
tor, leu o seu parecer, conferin- 
fio o primeiro premio 2 Izebe) 
Dias da Ciuz e o segundo RO 
sr. Lulz Souto. Concedeu, ter'- 
bem, menção honrosa ao ST 
Antonio Bastos e & poetisa Tve- 
ta Ribelro. 

O poeta TFenato "Travassos, 
um dos membros da Commis- 
são, votou, para o 1.º premio, 
ao poeta popular João Baniis- 
ta do Espirito Santo e, pera 9 
segundo em Iveta Ribeiro. o 
voto daquelle poeta fo! acompi- 
nhado pelo do escriptor € Jor 
nalista Oscar Guerra Fontes, 
para que fosse conferido o pri- 
melro premio no ar. JoÃo Ba- 
ptista do Espirito Santo € 0 se- 
gundo premto n Iveta qRineiro. 

Por motivo justificado deixa = 
ram de comparecer os near 
micos Olegavto Mariano € AGEI- 
mar Tavares, que foram eubsti=- 
tuldos pelo sr. Guerra Fontes € 
Irederico Shimidt. 


a com 








sabbado, 24 -6-1930 


— e — 











Os jornalistas portuguezes na 
A.sB. 1 


GAZETA DE NOTICIAS 








|O vigia foi assaltado e 





exdspecto da visita é Director da Associação Brasileira de Imprensã, dos jornalistas por- 


HUQUEZ, FS. 


cultural e de anugade, que se fiseram acombanhar 


São Favo 


PROBLEMAS DA CIDADE « 





Cercas na Cidade 





Engenheiro ASCA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


A semana do trans'to, fo- 
N ram colgcauos em aguns 

passeios | de certas suas 
soptraes da Cidaue uns postes 
iuados por fios, dando unia im- 
yisssão desagradavel, nias toie- 
vada por ser unia novidade, de 
ana semana de vropaganda. 

Agora, porém, que passou u 
periodo de ecuncação do povo, 
«empre colorido pelas cores ha- 
murcticas com que O cárioci 
pretende fulmiaar tudo aquilo 
nuc não lhe ce no golo, mais 
mterossante seria se estas tOS- 
cas cereas  desapparecessem, ou 
substituidas por outras 
de melhor aspecto, pos que não 
* possivel estar esclarecendo a 
“los aquelles que nos procuram 
pura ver O que temos de inte- 
escute, e criticar o que de fe 9 
gucomiram. 

Vurece que as autoridades a 
usto já resolveram qualquer 
coisa a respeito, Isto é, se o ca- 
roca terá que entrar um dia na 


fossem 














Inha, ou gezarã para todo o 


sempre da liberaade pern ciosa 
que lhe crea, de qrando em vez, 
problemas bem desagradaveis. 

Na primera hypothese, ne- 
cessario sera, cutão, dar uma lo- 
calização melhur a certos esta- 
cionamentos, como por exemplo, 
a apertada passigem que estrau- 
sula o transtio de pedestres da 
esquina da rua da Carioca cum 
> Largo vo memo nome, assim 
como estudar melhor as loca!:- 
zações das cercas, afim de não 
serem os transvantes convidados 
nela lei do mesorcesferco a bar- 
larem as hoas intensões das aa- 
toridades 1 niyidas de lhes 1 
chiar o andar, 

Fica pos aqu! a sléa Ro preza- 
Jissimo Sr. Estrella, unica re- 
miníssencia 
semana do transito, por jã o ts 
encontrado estudando. o assum- 
pto quando o tão falido congres- 
so se installon 








9. DE JULHO 





A DELEGAÇÃO DA MARINHA 


A BUENOS AIRES 


QUE VAE 
PARA AS FESTAS 


DAQUELLA DATA 


O Sr. Ministro da Marinha 
resolveu designar para faze- 
rem parte da Delegação Bra- 
sjtira, que vae assistir às 
festas de 9 de Julho, em Bue- 
nos Aires e commemoralivas 
és data da Proclamação da 
Independencia da Republica 
»-pentina, o Contra-Almiran- 
te Aivaro Rodrigues de Vas- 
concellos director da Esco:a de 
Guerra Naval; Capitão de Mar 
« Guerra Adalberto: Landim, 
Chefe de seu Gabinete; Ca- 
pião de Corveta Aviador Na- 


O AUTO DERRAPOU 


—— 


Pres pessoas contundi- 
das no desastre 


A “limousine” n, 17.289, de 
vropriedade e dirigida pelo sr. 
“rmardo Augusto Saraiva, pre- 
rente da Associação Athletica 
Fortugneza, de 33 annos, vesi- 
dente & rua D. Agra, 07, corria 
nela praça da Republica quan- 
dm em frente ao portão do 
“idartel General, derrapou o 
“apontou espectacularmente. No 
“uto viajavam 'os srs, Jesuino 
Corrêa e seu irmão Francisco 
Corrêa. Todos ficaram contun- 
tidos e foram medicendos no 
Fosto Central de Assistencia. 

O sr. Francisco Corrêa ficou 
+m observação no Prompto Soc- 
erro, pols soffreu forte contu- 
eio no frontal. A polícia do 10.º 


iDistrieto foi selentificada do 
facto, 


Roubada a Inspectoria 
de Aguas 











! 
À policia em acção — 
Varias prisões 

De Jonga data, o deposito de 
mairviaes da Inspectoria de 
Aguas, & rua Bartolomeu Mitre, 
Ni vinha sendo roubado em 
(dmenta e outros materiaes. O 
facto fol communicado ao 1.º 
Districto a 4 Policia Central. 
a A Secção de Roubos e Furtos 
“trisnoun então alguns Investl- 
Faulores, que se puseram em 
“ecão. Em pouco tempo, os au- 
Mores dos furtos foram desmas- 
tarados e todos elles dao proprio 
teposito de materiaes da Inspe- 
“tória de Aguas, A policia de- 
teve dez empregados. q 


| R 
; O ronho vae nlém de cem con- 
om 
O 


val Ismar Platagraff Brasil e 
o Capitão-Tenente Enéas Ar- 
rochellas de Miranda Galvão, 
ajudante de ordens do dire- 
ector da Escola de guerra Na- 
val, E 

A referida Commissão que 
representará assim, a nossa 
Marinha de Guerra embarca- 
rá para a capital portenha 
segunda-feira 3 de Julho pro- 
ximo. 





Roubava as imagens 
da igreja 

As autoridades da sub-secção 
da D, G. T., no Meyer, recebe- 
ram queixa do padre José Ma- 
ria, vigario da JTgrejn de São 
Benedicto dos Pobres, no largo 
dos Pilares. de que o seu tem- 
plo fôra assaltado; e que o la- 
rapio levara varias Imagens. 
Foram inicladas diligencias, 








LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CAT4- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
|'s. Paulo — R. Libero Ba- 
daro 292, 
B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. | 
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Tomou pesse o director 
da Limpeza Publica 


O dr. Salim Fedro que deixou 
a chefia da commissão central de 
compras da Secretaria geral ds 
Viação, Trabalho e Obras Publi- 
cas, para exerce” o posto de dire- 
ctor de Limpeza Publica e Parti- 
cular, por acto assignado pelo dr. 
Henrique Dodsworth, Prefeito d9 
Districto Federal, tomou posse, 
hontem, 4s 16 horas, do seu no- 
ve cargo. 

A ceremonia verificou-se com à 
presenca do Secretario geral da 
Viação, dr. Edison Passos, que 
apresentou o novo «ivector aos 
numerosos funccionarios e chefes 
de servito que compareceram, fa- 
zendo breve discurso, enaltecen- 
do ns qualidades do engenheiro 
Salim Pedro. Além dos multos 
funcctonarios estiveram presentes 
o dr. Armandino Ferreira de 
Carvalho, director de Mattas e 
Jardins: dr. Astrogildo 'Polxelva 
de Mello, sub-director da mesma 
repartição, diversos engenhelros, 
amigos e colegas do dr. Salim 
Pedro. 


que nos deixou 4) 


Edmnudo Santos e João Torres de Carvalho, ora sesta Capilal cm nussão 
to nosiv confrade Antonio Pedro de 





O auto colheu o solda- 


do e a suz montada 


O soldado Tales Silva, 
Regimento de 
Jemuto dr 25 
mintava um 
uca vua Aristides 
colhido por um 
hi-ido 


do 1.º 

Infantarie, mn. 
annos, quando 
Palve, foi 
automovel, 
envela e 


tel Central do Eserciio, 
versos ferimentos. 


com 


eavalte'ro. O 
eoldado fo! Internado no Hospl- 


coavalio e passava 


PE = 


A policia do 22,0 Dlatricto te- 


ve srtencia do frcto, 





Madeleine Grey. quando cera entrevistada 


DE NOTICIAS 


“Leur charme, leur poésiv 
tout ce qu'elles vonmennent de 
bedtmie, de reve, er de verte ex- 
pressive, mit enyvoutéc...? Jiis 
como Madelene lLircy escreveu 
sobre as melodias de Ravel, esse 
moderno, por vezes irreverente c 
mgenuo, e do qual se fez à ma or 
mterpirere. 

E hon.em, fomos entrevistal-a. 

Madeleine srey, o “charme? 
parisiense que vra nos visita peii 
segunda vez, Jontun do “repos- 
ter” um pouco de sua arte é ue 
vol entrever car suas palavras, 
algo de sua sensilrlidade, Sim, 
Madeleine G/ey não é sútbente 
uma interprete dos compostoras 
mquernos de situ patria, 
uma divulgadora pelo mundo da 
musica moderna taliana e hesr 
panhola, e, se alguma vez iuter- 
preta musicas popuitres de Pa- 
pes — é ella juem nos diz —— 
fal-o para mostrar essa elegia 
cia do espirito francez, que tot- 
nou Mar.vaux elepantissimo pa- 
ra que a França existisse... 

Ora, conversar com Madeleine 
Grey foi mais «o que um prazer, 
foi uma impressão definitiva que 
nos ficou no espirito da-elegan- 
cia sentimental da França, 4 
fonte inexgotavel da arte. 

E então, indagamos da nossa 
entrevistada a respeito de Fauré, 

— O maior imusicó francez 
— diz-nos — porém, incompre- 
hendido fora da França, tal a 
subjectividade de sua arte. IL" o 
ultimo toque de finura, de sens:- 
bilidade e “railinement”, 

— E mesmo na França — 
meu caro — Fauré  permanecr 
porque um grupo de amigos tem 
vida a sua arte e a Sua megmo- 
ria, 
Falando mais: pansadamente, 
Madeleine Grey revive um qua- 
dra: 

— Interpretei Fauré ao ini- 
ciar minha carreira, e foi um 
exito completo. “Il etait si dis- 
tingué,..”? 

E antes que às reílexões del'a 


dliia 


MADELEINE GREY 
EA SUA ANTE 


Uma palestra com a maior interprete de Ravel 
— A ircomprehencão de Fauré e o symbolismo 
de Veriaine 





| e investira contra n sr, 
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roubado 


José Alves da Silva, vigia do 
predfo em construcção A rua 
do Bispo, proximo ao largo do 
Rio Comprido, fol na madruga- 
da. de hontem, assaltado por 
um grupo de desconhecidos, 
que o amerraram q uma arvo- 
re. e lhe roubaram 4 contos de 
veis. O facto fo! communicado 
& polícia do 15.0 Districto que 
tomou todas 2s providencias, 





Queria matar o ex- 
natrão 
O gravador de joias 
. soffre da mania de . 
perseguição 
Sady Arsis Nlibeiro, de 39 an- 


nos, caegdo, residente & vma 
Jost Hygino, 105, caca 13, 
rravador de Jolas, accusado de 


haver tentado contra a vida do 
seu ex-parrão, o negociante de 
tolas Knder Woman, estabeleci- 
do à tua Goncalves Dias, 74, 2? 
endor, e pocidente A rua Santa 
Clare, hO8, Copacabana, O 
facto ter-se-ta pa sado na rua 
Gonclves Dias. vmuio Sadv fize- 
va uco de uma faca de cozinha 
Kalman. 
Eody estã soffrendo das facul- 
dades mentars, e depois de ha- 
ver silo autuado na Delegacia 
do 8.º Districto. fol recalhido 
eo Hospital de Allerados. 


em 





pela GAZETA 
se assenhoriassem, inquirimos: 

— Suas impressões sobre De- 
bussy? 

Magnificas, Elle é um im- 
press-onista, mas com um pou- 
co de “snobismo”. 

— Qual à sua opinião, sobre 
Paul Verla'na, 

— “Ah! c'est quelquer chose 
de magnifique!” | Verlaine, 
muior pocta symbolista, foi tam 
bem um grande inspirador da 
musica, 

I recorda: 

— “De li musique avant toute 
csose?. 

Serveni-nos “cocktails”, Ma- 
deleine Grey  vivace e typica- 
mente portadora da sensibilida- 
de muis fina de Paris, fala poz- 
que preferiu a musica moder- 
na, 

Fora educada 
amard-a ca la 
até hoje. 

Entretanto, a musica antiga 
não lhe cra andifferente. Amt 
va-a tambem. 

E quando indagamos se a in- 
genuidade de Ravel poderia dei- 
xar de ser uma novidade, mudou 
de expressão, € retorquiu: 

— Ravel não é ingenuo. Não 
o considero assim. 

A opinião do “reporter” era 
differente, e a ingenuidade ra- 
veliana passou à plano secunda 
rio quando Madeleine Grey lem- 
brou D'Annunzio, Cantara chez 
lui para uma selectissima assys- 
tencia, 

E assim, a dizer das suas im- 
pressões e da sua arte, Madelei- 
ne Grey foi nos revelando o 
mundo que é a obra raveliana « 
da qual se tornara a maior in- 
terprete. 

O nosso relogio marcava qua- 
st 19 horas. 

Despedimo-nos, não sem lhe 
ouvir a voz enthusiastica, sin- 
cera e agradavel pelo prazer 
que a nossa vista 'he proporeio- 
na. 





nessa esco 
se devotara 
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O milagre de N. S. do Rocio 


O SYRIO FICOU COM A PERNA CURADA 


CURITYBA,23 (A. N.) — 
A chegada aqui de N. S. do 
Rocio: produziu numerosas mani- 
festações de exaltação de fé re- 
ligiosa, Os jornaes estão com- 
mentando o facto, que passamos 
a descrever, e que é considerado 
um milagre operado pela pa- 
droeira. O syrio Abrahão Aniss, 
residente nesta capítal, era ven- 
dedor de ovos, quando ha al- 
rum temco, conduzindo uma 
cesta cheia, tropeçou e cahia, 
passando dahi em deante a usar 
muletas. Ouvindo falar nos mi- 
lagres da Santa, fez promessa 
de recebel-a ni estação. 


Entretanto, impossibilitado de 
comparecer pessoalmente. devido 
às dores que sentia na perna do- 
ente, mandou o seu filho, com 
im ramo de flores, Hontem, pe- 
la madrugada, sentiu um estalido 
nos ossos da peina Assustou-se 
nois ha annos não a movia. Com 
espanto verificou que tinha ago- 
ra 2 perna em movimento. 

Acordou tola a familia, pro- 
clamando o milagre. Hoje sahiu 
à rua, narrando o acontecimento. 
Formou-se, então, uma grande 
procissão, que foi até a Cathe- 
dral onde Abrahão depositou as 
suas muletas aos pts da Santa. 





À Festa de São João no Corpo 
de Fuzileiros Navaes 


Realiza-se hoje, das 19 ás 
24 horas, no Quartel General 
do Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, na Jllha das Cobras, a 
grande festa de São João, em 
louvor ao Santo Padroei- 
ro e promovida pelas pra- 

' ele, jugida Corpo- 
ração da Marinha. Para 
(=... lecra foi organizado in- 
torcssante programma, do 
qual faz parte o já celebro 
Maracatu" dos Fuzileiros, 'To- 
dos os alojamentos e salões do 
Quartel foram condignamente 
ornamentados e preparados 
para os numeros de dansas, 
com orchestra e banda de mu- 


Collisão de autos na 
praia de Botafogo 


Ferido no desastre um 
ex-director do Lloyd 


A “jimousine” particular n. 
257, dirigida pelo seu proprie- 
tadio, sr. Guido Bellens, ex-di- 
rector do Lloyd Brasileiro, e 
actualmente alto funccionario 
daquela companhia de navega- 
cão, e residente à rua Ribeiro 
de Olinda, 29, corria pela rua 
S. Clemente quando, nas pro- 
ximidades da esquina de Bota- 
fogo, um auto particular sur- 
giu em grande velocidade. 

Deu-se o choque, e o carro 
do ex-director do Lloyd capotou 
espectacularmente, 

aravemente ferido, o sr. Gul- 
do  Bellens fo! internado no 
Hospital Miguel Couto. O com- 
missarto Magloll, do 3.º Dis- 
tricto compareceu ao local e 
tomou todas 
necessarias, O “ochautienr 
outro carro, fuglu. 


do 


as providencias | 


| T 
| yiente 


sica. Haverá farta distribul- 
cão de doces e bebidas finas 
as familias convidadas. No 
“stadium” do Quartel será ar- 
mada a tradicional fogueira, 
queimando-se por essa occa- 
sião fogos de artificio. 


O BARBARO CRIME 
DE INHAUMA 





Continúa foragido o 
criminoso 


Reynaldo Roseili, vuigo “Ras 
to Branco", autor do tbarbaro 
crime de ante-hontem, em 
Inhaúma, continua foragido, es- 
tando as autoridades em ceu 
encalço. 

A segunda victima do ladrão 
e assassino, Aurea Alice, que 
ficou ferida apresenta me- 
lhoras, pois, as sexrgenaria 
Blisa Pimentel, senhoria da! 
casa em que “Rato Branco” 
morava, encontra-se em estado 
gravíssimo no H. P. &. 


VARIOS LADRÕES 
PRESOS 


O commissario Fernandes, dao 
1.º Districto Policial, aconpa- 
nhado do detective Alberto Pre!- 
tas, e de varios pollclaes, pren- 
deu hontem, na Gavea, Dolerin- 
do Ribeiro de Curvalho, Alla 
Homem Sonres, Manoel Silva, 
Oswaldo Alves, Walírido Salles, 
Orlando Fernando 
Penjamin Soares, e 
Maovia de Jesus, 


, 





Monteiro, 
Etelvina 
indrões e va- 
“os. aimores de varios asanitos 
ra zona do Leblon e da Gavea 
los elles vão ser 
Proçesrados. 


devide- 
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to 


brégões 


Ha poucos dias, a 6,* Camas, 
Appella- | 


ra do Tribunal de 
ção deu, por unanimidade de 
votos, provimeato a um Bggrar 
vo relatado pelo illustre Des- 
embargador Raul Camargo, 
para o fim de annullar um exes 
cutivo promovido pelo Depar- 
tamento do “Trabalho contra 
certo empregador, 

Vratava-se de um pedido de 
indemnização por despedida 
injusta, no qual. não tendo ha- 
vido accórdo, ma phase pre- 
conciliatoria, que se processa 
ma Procuradoria do Trabalho, 
uma das Juntas de Concilia- 
ção e Julgamentos condemnou, 
á revelia, o reclamado, 

-— 

A revelia, porem, nunca exis- 
tira, como o prlrono do exe- 
cutzdo demonstrou com os ele- 
mentos constantes dos pro 
prios autos, 





ACCORDAOS E SENTENÇAS 





O patrão não fôra notifica- 
do para a sessão de julgamen- 
to, ficando, assim, impedido de 
justificar ou, pelo menos, ten- 
tar justificar o seu acto, Em- 
quanto isso lho succedia, o em- 
pregado, não tendo comparcci- 
do ao primeiro chamado, que, 
aliás, não recebera, por ter 
mudado de residencia, foi pro- 
curado e, então, pôde ser con- 
vidudo a comparecer em outro 
dia... 


-— ()— 


A Camary de Ageravos, po- 
rem, soube restabelecer o im- 
perio da lei e proteger o sa- 
grado direito de cofesa do 
Reo, declarando sem nenhum 
effeito o simulscro de processo 
que, na verdade. aquele amon- 
tozdo de folhas manuscriptas 
e dactslograpludas represen- 
tava, 





———— 


Gazetal” Juridica 





















GAZETA DE 


EDITAES 


———————————— nm. 

JUIZO DA TERCEIRA PRETO- 

TORIA CIVEL DO DISTRICTO 
PEDERAL 


EDITAL de primeira praça, 
com o prazo de vinte dias 
para venda e arrematição 
do inimovel 4 rua Glaziou 
ns. I%l e 133, na forma 
abulsos: 


O doutor JOSE! THOMAZ DA 
CUNHA VASCONCELLOS W1- 
LHO, julz da Teveeira Pretoria 
Civel do Districto Weteral, 


PAZ suber nos que o presen- 
to edital de primeira | praça, 
com o prazo de vinte dias vi- 
reur, ou delle conhecimento ti- 
verem que, no Edificio do Pre- 
tório, & tum Do. Manuel numero 
quinze, logo apôs a audiencia 
ordinaria deste Juizo, que terá 
início &s quatarze horas, serão 
tovados 4 primeira praça, 
prosimo dit quatro (3) de Ju- 
lho vindouro, pura cer arrema- 
dos por aquello que maior hin- 
qu otferecer nelimna da avaliação, 
os seguintes Immoveis penhora- 
dus go Jispolto de Dolores Fon- 


no 





NOTICIAS 





tes, com o qual confrontando 
por um lado (confrontando, do 
outro, com terreno de Albino 
Lopes da Costa e, nos fundos, 
com o predio n. 11, da rua Fe- 
llx, de Antonlo Mello Loureiro), 
medindo 11,55ms., igual largu- 
ra nos fundos e de extensão, 


por um lado, 32,h0ms. e, por 
outro, 36,00ms., requereu, nos 
nno 


termos dos urtiros 550 e do 
Codigo Civil, lhe fosse declara- 
do, por sentenca, o dominio so- 
bre o mencionado terreno, afim 
de ser o mesmo transcripto em 
ceu nome, como titular, que é, 
do direito À prescripção acqui- 
altfva. E, tendo sido Juslficado 
o nllegado, com selencia do MiI- 
nisterio Publico. ordenou o Julz, 
nn sentença que julgou a justi- 
flenção, à espedição do presen - 
te, pelo qual cita e chama q 
quaesquer Interessados, porven- 
tura existentes. para, na pri- 
melra nudiencia: deste Juizo — 
seguinte no decurso do prazo de 
so atas contados do dia Ineme- 
Mato ao da primeira  pubiton- 
eão do presente — virem vêr- 
re-lhos asslenar o TTAZO legal 
de dez dios pura contestacão do 


e ar 


“pedido do sopplicante sob pena 


de ser o mesmo julgado como 


Sabbado, 24 - 6- 1939 





Na Feira Mundial de Nova York 





O nosso pavilhão continúa attrahindo a atten- 


a. . . -“ 
ção do publico e da imprensa norte-americana, 
Segundo noticias recebidas pe- Na opinião co Sr. Johnsou, o 
lo Ministerio do Trabalho, o | Restaurante do Pavilhão do Bras 
Sr. Albim E. Johnson, chetz sil, com a sua esplendida orches- 
da publicidade estrangeira na | tra, é o melhor local para as 
iíeira Mundial de Nova York, ! que quizerem se distrair e css 
dirigiu ao Sr. Armando Vidal, | quecer as preoccupações dos ng 
nosso Commissario Geral ro | gocios. 
grande certamen, uma carta ex | O Sr. Johnson já esteve no 
prim ndo em termos os mais ca Restaurante duas vezes. 
lorosos a sua impressão sobre a O “New Yok Journal & 
tarde que passou no Pavilhão American”, vespertino de grande 
brasileiro, acompanhado de sua | publicidade em Nova York, do 
senhora e de muitos amigos. consorcio Hearst. em seu artigo 
ENS 7 —|a respeito dos lucaes favoritos 
Fundamentos bielogi-|da reira Mundial, exprime-se 


cos da Acção Social em terios os mais elogiusos 30- 
e a É bre o nosso Pavilhão. Descre- 
Foi o thema da confe-! vco- detalhadamente, aprecian- 
rencia inaugural, sob a do-lhe a sua cunslrucção, os ru- 
presidencia do Profes- 


vestimentos de uúhuia e a colls- 

; cação artistica de globos vera; 
sor Clementino Fraga 
Sob a presidencia do profcs 


ec amarelos, lenurando a bandei- 
sor Clementino Fraga, teve lo- 


ra brasileira, 

O referido tormal salienta co 
vago ás 18 horas de hontem, so 
salão da antiga Cumara Munm- 








a me e e e 


mo o Pavilhão do Brasil tem 

sido muito visiuado por varias 

: DSI ersonalidades. de destaque, in- 

copalo à praça Floriano, actual o Sia te d a dt 

es RS E clusive estrellas da tela entra 
sede da Secretaria de Saúde e) ; : ' e 

Tan! À SUR elas subresaliado Gladys Swar- 

Assistencia, a conterencia mati- Si 

PE ERR POTE PS "- Daphue 

vural do Cursa soztal daqueda Dista 

dependencia da Prefeitura, Essa 


thout, Grace Mewre, 
Bull, Kitty Culiste e 


EE k = tos de Castro na ncção: Execu- | de direito: “nelentes Sra ai e Constitu da a mesa pelo Juiz de Eee SAT di 
Res TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO tiva que, por este Julzo e car- do A eo Eau o Menores, dr. Sam Gusmão, pro- Amu elogio o saia E 
Dt anoe = Sqdifição de dr = “ º H) MOS dr d IC A 

: . tório do segundo officio, eserl- q ) , fessor FP. P. Westenelli, goencr: = 

BE ESTADO DE 5S: PAULO Eae pretorioy. To andar — onde de- essor J. Pl emelli, general 










vão Maelel, lhe move o Espolio 
de Adrião KRodrigues Alves: 
Predio e respectivo terreno à 


Alvaro Pouriiho, drs. cAustres 
gesto Filho, Erneni Agricola e 
do Mara Ezoima Pinheiro, e 











verão comparecer e de que 
Pas audiencias têm Jogar fs se- 


Fer 


Adoptado novo typo de 
caminhões no Exercito 


5." Camara 


TRES 
Ex 


+ 
“ 
Tiso +. 


Saes 


N) 
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o do tais: 
= fim o qria 
eme 





“É Roma UG q 


ta fire 


póde contra ella alegar um 
dos seus participes, 


Vistos, relutados o discutidos 
os presentes autos de appella- 
ção n. 5.427, da Capital, appel- 
tanto Guldo Sartl, 
Mnttco Bel: O appellado 
e João Baptista Scuracehlo me- 
diante escriptura de 28 de de- 
vembro de 1926 e pelo preço de 
270:000$000, compraram a D, 


Lina Domazzint Pardinl e ou- 
troa, diversos immovels nesta 
Capital, declarando, no acto, 


que o faziam na properção de 
63 % para o primeiro e 40% 
parn o segundo. — O appelian- 
te, sob n alegação de que se 
associou, por metade, na quota 
do nppollado, pretende | havor 
deste, por neção ordinaria com 
juroa e custas, o saldo de Re. 


03/641$100 proventento de ne-1 


gociações relntivas e subsequen- 
tes A alludida compra. — réu, 
em dofesna, articulou que-tal so- 
clodado nunca existin, polis, pre- 
suppondo um condominio, seria 
misttr que o contestante, em 
formn legal, houvesse transmit- 
tido ao nutor metade do que 
comprou, o que não fez, que, 
em qualquer hypothese, snbsur- 
dn é a pretensão do autor, quan- 
to no recebimento do metade do 
valor dos terrenos ainda não 
vendidos; que, por outro lado, 
nenhum socio poderia. levantar 
sous haveres, nn pretendida so- 
cledade, antes de apurado e pr- 
go o passivo existento, — A ré- 
pllen fol negativa. Produzivam- 
ge provas e na partes arrazoa- 
ram. 

Oo Dr. Julz de Dtrelto Julgou 
improcedente a aneção, conside- 
rando que, nas questões entre 
socton, a noclodade 46 Be pro- 
varf por escripto (Cod. Clv. nar- 
tizo 1.366) e, no essu, O autor 
não exhiblu o Instrumento do 
contrato soclak que, tambem, 
não é lícito enxergar uma com- 
munhão de bena nos factos 
apontados pelo autor, por quan- 
to a quallânde do condomino sá 
por escriptura publica poder- 
The-lna ser conferida e, além dis- 
so, tendo o mesmo figurado na 
compra e venda de 1926 como 
procurador dus vendedores, A. 
compra de parte dos imanoveta, 
para sl, encontraria ebatncuto 
no que dispõe o art. 1.133 n. 2, 
do Cod. Clvil; que, relntivamen- 
fo 4 nilegação de vorsar o dt- 
relto do autor. não sobre 08 Im- 
movels, mas sobre os respectt- 
vos valores, sertx Impedimento 
A Intoncão exnosta no Hbelo o 
act, 1,.1M do mesmo codigo; 


ESGOTOS DA CAPITAL 


FEDERAL 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regufamentos em 
viror só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias. sobre as suas 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais. que os 
infractores estão sujeitos pelo 
=moma contrato e instrucções 

“rmolição immediata das 
oie cxefiMadas e multas, 


e Tugir semelhante discussão nos 
termos 
infracção do disposto no 
do Cod. do Processo. -— Appel- 
lou o autor 


appellado E bem procesendo, 



























tregue ao réu determinado valor 
das controversias con 
avi 331 


e seu recurso fol 


Infere-se da propria exposl- 
cão do appeliante que, não po 
dendo apparecer, ostensiva € 
pessoalmente, entre os compra- 
dores, porque assignou a esort- 
ptura como procurador dus ven- 
dedores, bouvo por bem tomir 
perto na nequisição, servindo- 
so do appeliado, que ml Tizurou, 
como contratante e tambem na 
qualidade de Interposta pessor ou 
prestanome do appeliante, co- 
mo referencia a 30 Jo dos Im- 
moveis, fleando, nesse ponto, a 
compra disfarçadae.nas apparen- 
clas. de uma soclednde em con- 
ta de participação, Um dos ca- 
pitulos das alegações do appel- 
Innto se destrula 1 demonstrar 
que “a oceultação de Guido 
Sartl, na eserlptura de fls, 8, 
constituiu uma simulação Inno- 
cento” (fls. 178%. — Sl houve 
uma-simutacção, teve ella por es- 
copo fugir As difilcuidades ori- 
undas do nrt. 1,143 mn. 2 do 
Cod. Civil, que prescreve; “NÃo 
podem ser comprados, ainda 
em hasta publica, pelos manda- 
tarlos, os hens de cuja ndminis- 
trncão estejam  enenarregados”, 
— T, nessa conformidade, por- 
que visou a simulação Infringir 
precelto do lel, nada pode o np- 


peltante allegar ou requerer em 
juizo, no tocante aquella, nesta 
acção movidn ao appeliado, 
Tat a norma imperativa do ar- 
tigo 104 do Cod. Clvll, que at- 
tinge não s6 os contrahentes os- 
tensivos como. os oceultos, 
Na interposição de pessoas, ha 
o contrahente real e o fietlcio— 
Ambos estão | comprehendidos 
nn prohibição do art. 1046, nos 
Utíztos em que se envolvam, p 
nenbum é permittido Invocar a 
sfmulação, para colher vanta- 
gens, porque seria pretender o 
reconhecimento judicint da ef- 
flencla de um acto fraudulento, 
por prejuizo a terceiros ou vlo- 
tação da tel, Não se pronunela 
ow discute, por enquanto. a nul- 
tânde da escriptura de 1926, em 
face da prohibicio contida no 
art. 1,133 mn. 2 do Cod, Civil. 
— O que so affirma É que, si 
houve, como exnõe, o nppellan- 
te, uma simulação, esta teria 
objectivado o nfastamento da 
Mfficuldade que semelhante 
probibição acarrenva ao nego- 
elo e, nesses termos, não pode o 
appeliante ser ouvido quanto & 
mesma afmulacio, uma vez que 
» 4sso ne oppiie o art. 104 do 
Cod. Clvil. Pelo. expondido, 
accordam em 5º Camara, negar 
provimento 4 anppellação e de- 
etarar o appellante — carecedor 
da acção. — Custas como de dl. 
reito. 8. Paulo, 11 de mato de 
19882. — Th. de Toledo Plza, p, 
com voto — V. Penteado, rel, 
— Paulo Colombo. 

































em 
tos do réis). 
ctivo terreno & rum Glaziou nu- 
mero cento e trinta e tres, fre- 
egucela de Inhaúma, desta Cida- 
te, construldo de tijolos, cober- 
to de telhas, typo frances, com 
duns janellas de frente, dividido 
| em commodos 





frente, construido de tíotos, co- 
berto de telhas, typo francez, 
dividido em commodos para 
moradia, forrados v nssoalhndos, 
exceto a cosinha que é cimenta- 
da e de telyn vi, com entrida 
independente por um portão de 
madeira, com um corredor com 
um metro de largura, avaliado 
rs. 4:0003000 (quairo con- 
— Prédio e vespe- 


pera moradia, 
com duas janelias, Gigo, duas 
«atas forradas e assoalhadas e 
cogtnha cimentnda o de telha vã, 
com entrada tambem iIndepen- 
dente, avnltado en Rs. eee vio 
8$:0008000 Colto contos de réis). 
Ambos os predios estão cons- 
truíidos num terreno que mode 
alto metros de largura na fren- 
te du ru é nos fundos, por 
quarenta e oito metros de ex- 
tensão, confrontando de um In- 
do com o predio numero cento 
o trinta e sete, do outro com 0 
de numero cento e vinte e nor 
vo e pelos fundos com quem de 
diveltu, O terreno está corcudo 


na frente com corea de vripas e pH 


dos Jados e nos fundos por cov- 
en de sinco” — Tm virtude do 
que mandei passar este e mais 
dois de lgual teor que serão afil- 
fados e publicados na forma da 
Jet, pelos quaes convido a todos 
tg interessados para estarem 
no Ha, hora e local acima refe- 
ritos. — Dado e passado nesta 
(idade do Rio de Janeiro, nos 
alto de Junho de miIL novecen- 
tos. o trinta e move. Bu, Ixopol- 
do Maclel, subscreva, José Tho- 
maz da Cunha Vasconcelos. 


mt io 


JUIZO DA OTPAVA PRETO- 
RIA CIVEL 


EDITAL 


Do cltacão, com o prazo de 30 
dias, a Interessados insertos, 
na fórma abaixo. 


O DOUTOR ANTONIO MEN- 
DES DE OLIVEIRA CASTRO, 
Julz, Pretor, Primeiro supplen- 
te, em exercicio, da Oitava Pro- 
toria Civel do Distrícto Federal. 

FAZ SABER aos que o pre- 
sente virem, ou delle conhecl- 
mento tiverem que, por parte 
de José Francisco Filho, brasl- 
letro, solteiro, operario, restden- 
ta à rua Clarimundo do Mello, 
226, lho foi dirigida uma petl- 
cão, na qual allegando o suppll- 
cante possulr, mansa e pacifica- 
mente, sem contestação om op- 
posição de quem quer que seja, 
ha mais de 30 annos, por s! e 
seu antecessor Alvaro Marques 
de Souza, de quem so tornou 
cessionario, o terreno & rua 
Bandelra de Gouvêa, antiga rua 
Tãa, Sunto e depois do predio 
n. 12, do Samuel Alvarez Puen- 


INSTITUTO CARDEAL ARCOVERDE 


(SOB INSPECÇÃO PERMANENTE) 
Cursos primario, admissão e secundarlo, Acceitam-se 
transfcrencias para qualquer serie do curso secunda- 
— rio, até 30 do corrente —— 


RUA JOAQUIM PALHARES, 71 — TEL.:; 22-8177 





——mm— 






























dl novecentos e trinta € move. 
Bu. Benedicto da 
eserevento. inramentade, e da- 
etylorvanphel e  subsrrevoç no 
Impedimento opensioval da T'e- 
Antonio Mendes de Ql- 
velra Castro, 


Sin Serra, 


erivio, 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freitas, 27, Lapa 
"Pol. 22-1945 c 22-1M6 
Hydro therapia — 1.º pur; 
Duchas, bachos de Weber 6 
minssagens sob ngun, etc, cor 


separação absolita entre ho- 

mens e senhoria, 

Consilitorios medicos: 2.º e 3.º 
pars. 

Dr. fRaul Pacheco. Partos, 
molesttas e operações de 
senhoras, tradum, electro- 


coagulação, etc, Res. “Tel. 
2G-6724. 

Dr. Corria do Lago Filho. 
Doe ns dos ossos e nrii- 
culições, mechanotherapia, 
(apparelhagem para recupeo- 
ração dos movinentos). 

Dr. Roche Moroira. Nutrição, 
rertmens, clinica medica de 


PERES AAA TAP SP dy pps ma 7 


adultos, 
Des, Corria do tamo (Pae), 
Martins ga Oliveira «e Os. 


waldo Costa, melestias de 
crinnças. 
Dr. Thzodoro Goulart. Vias 


urincrias e elrurgia ger. 

Laboratorio completo pura 
pesquisas e analyses clini- 
ens 


Exnmes prenupciases, periodi. 
cos de saude ec de amas qe 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, á 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 











Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


o 0 mem 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro KH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
relephone; 48-5945 





serto 


a 1 mm e 


NDICA 


» reis nã = ' f g-foiyr f A- = 4 
Va Dpesdo que a simulação [que não podera, emtim, a A3-| rua Glazlou numero cento € gundas e emintas-foiras, Ás qua prof. Clementizo Fraga deci- 
Et visou Infringir. preceito de | goclação ser encarada sob o as-| teinta e um, freguezia de Trhaú- ebiAE o Ea Enio E DAS | rom aberta a sessão o < LT Eur! D Mi 
k Ia E y À Pp it Vora eninpis . o MISSÃO, r eneri ea Toldo pio A tto 
ni tel — qual o do nrt. 1.1ys, pecto do mutuo, por não esistir | min, destá Cidade, estylo de pla- o Salad dy | À E Ted + a nt a salavra ao vrof Fernando a a dA CONS eLA bo 
riso o , gro : vel do stricto Federal) nos | Qu Eaa : ; Str! UCL, 5 A 
Bu n. &, do Cod. Civll — mada | prova de que o autor haja cu- banda, com tres junenlas de y “tvelr Mgesre «cl teta di 1 r 
É | 4 - a nove dias do meg do qanto de Silveira, o Hlus:re «cientista dis- | tetim, para os devidos fins, quo 


fler adoptado, nas caminhões do 
Ministerio da Guerra, o typo da 
exrrocerias proposto pelo Cheiw 
do Serviço Central de Transpor- 
tt. 

Os referidos modelos serio pur 
Hlicados no Boletim do Tixereito 
dentro de hreves diana, 


O R 
Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Mediciiu) 
Mofestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3º and. — Diuriamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 


com o themar “Puno 
mentos Bialomcos da Accão So- 
cial”, As valavras de alto va- 
ler doutrinario proferidas prio 
conferencista provocaram ap- 
etausos amplos do mumeroso at- 
citorio. 


Concedita 
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CERAMECA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras cte. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDEO, 181 











MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o usp do “CUTI- 
GENOL”. A! venda em todas 


Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
1005000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X, 


as pharmacias, drogarias € ; a Tê 
perfumarias. Caixa Postal Fundação Sanatorio M. 
2398 — Rio CO a ga ê 
Rua S. José 110 1º Tel. 55 1553 





Dizecior-Presidente: 
| Dr. Aliredo Pinheiro 


eee ei 









Ph Dr. Pery Correia lina 


Í R E Na 
NÃO TUSS 


“CONTRATOSSE 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doencas de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 











CIRURGIÃO-DENTISTA e 307. 16 hs. em diante. Phos 
ne: 22-6663. 
RAIOS X —> 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 99 — (Edifício 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730, 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale-= 
gre — Rua Araujo Porto Ale= 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 


a 210. 


DM 


DR. DUARTE NUNES 


1 Vias urinarias (ambos os 9€º 
xos) — BLENORRHAGIA 6 
Dr. Ubaldo Veiga suas complicações. HEMOK= 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
Dr. Motta (Granja | gecTAES — SAO PEDRO, 64 
Especialistas: Vias Urinarias, *- Das$8 às 18 horas, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- - 
pnrrelbo digestivo,  Docaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 8 e meia horas. 





ME DICOS 


Dr. Costa Moreira 
CYRURGIÃO 


Cura cizurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 














DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção Ins 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
— 530 55 — 


PHONE: 43-0361 RESI- 
—  DENCIA: 27-9813 — 





Dr. Arthur Muses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar, —Pho- 
ne; 23-5505 — Res,: 26-0196. 
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— ESPECTACULOS E DIVERSÕOES —— 
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GAZETA DE: NOTICIAS 

















CTA HER CINEMA 


“Theatro Francez 


s tradicionaes espectaculos da “Choregie” do 

antigo thealro nacional de Orange, na França, 

são este anno os seguintes: a 29 de Julho “Oe 
diperai”, de Sophodes, numa nova versão de Gabriel 
Boissy, com musica de Claude Delvincourt, seguida 
da “Bachanal" do Tannhauser pelo corpo de baile 
da Opera. A 30 de Julho, o *Orpheu” de Gluck. A 31 
de Julho, “Phédre”, de Racine, seguida do “ballet” 
de Beethoven, “As ereaturas de “Prometheu”, 

* s 


muito conhecida nos espectaculos de theatro, 

musicado de Paris, principa'mente pelo “ar in- 

genuo" que não perdia mesmo nos "couplets" mais 

vivos e picantes, Era uma encantadora mulher, muito 
alegre e de um accentuado espirito bohemio. 

Nota curiosa: falleceu precisamente um anno de- 

pois da morte de Pauley, o grande comico que muitas 

vezes fôra seu “partenaire”, 


li ALLECEU a actriz franceza Christiane Dor, 


Ed 


casa de repouso dos arlistas theatraes france- 

zes em Pont-aux-Damas tem agora um com- 

partimento denominado “Argentina”, em me- 
moria da mallograda bailarina hespanhola desse no- 
me que tão grande saudade deixou em Paris. O novo 
compartimento é destinado a uma velha bailarina 
que necessite dé repouso, sendo essa caridosa funda- 
cão a primeira manifestação publica da “Associação 
dos Amigos de "Argentina", instituída na capital 
franceza para consagrar a memoria da notavel ar- 
lista. 





“o. > 


revista do “Follies Bergéres", de Paris, intitu- 
tada “Foliie en Fleures”, cujas: representações 
em Zurich tinham dado logar a commentarios 
apaixonados e seguidamente á intervenção da poli- 
cia, que suspendeu os espectaculos, pôde, finalmente, 
continuar a sua carreira, por deliberação do Conse- 


lho Municipal. 


PRIMEIRO ESPECTACULO 
pE BAILADOS NO 
MUNICIPAL 
Cory um programma admiva- 
evt pola belioza dos seus nume- 
vos o pelo apuro dos Intárpre- 
tos — todo o corpo de baitados 
do Munteipal com O concurso 
gos primeiros ballarinos da Ope- 
ri Comica de Paris — lmaugu- 
cur-so-f dentro: do tres alas, 
l=to é, ng proxima terça-feira, a 
prando temporada ofileial do 
surronto anno do nosso primei- 

ro Theatro, 

Sori uma noite consagrada À 
memoria de um dos malores ge- 
musica françeza — 
Manrico Ravel, 

Do programma constarão as 
obras: 


nios da 


eva mais reputadas 
“Daubnis o Chlo&”, “Pavane 
pote uno Infanto detunte”, “La 
Valso!! o o famoso “Bolero”, a 
vitima s a mais popular produ- 
eção do grande mestre. 

A orenestra completa da Mu- 
nicipal terá o encargo da exe- 
cucão da incomparavel obra po- 
Isphoniva do autor de “Iheure 
Espagnole”, estando à sua re- 
gencia entreguo aos lustres 
muestros francezes Louis Mas- 
Bun, ex-director da Opera Co- 
nica de Paris e Jean Morel. 






















Diana de Azevedo. do Cor- 


po Estavel e 
Theatro Municipal 


Baile, do 





DIVERSAS 


Ha A muitos annos que 0 
centro dos bailedos des- 
locou-se da Rusia para Paris. 

Desde a chegada de Diaghie- 
ley à Cidade-Luz, chefiando n 
locou-se da Russia para Paris. 
mallogrado Nijinski, a trans- 
fereneia para a Frauça estava 
feita, 

Hoje as grandes figuras de 
bailados russos estão na terra 
de Voltaire « de Pasteur, As 
maiores expressões do bailado 
na hora que passa são Sergio 
Lifar, Massine e Armour, 

O Rio conquistou Armonr 
bara n sua “erison” de “bal- 
lets”, q ser inaugurada no pro- 





ximo dia 27. “Daphnis 


et | blico 





Da Daramoun 


Ee 


“Meia-Noite”, a supor-comedia que tom 


Don Ameche, John Barrymore 


clenco, wae ser apresentuda em 


noite cm ponto, so São Luiz, 


————————e— 


VOCÊ SABE DANSAR 
O “SWING"2... 


So não sabe vá aprender ca- 
mo so executam OS passos € 
“pulpes” desse novo e dolo pal- 
jado norte-americano e — &o 
mesmo tenpo — vêr Dlek Pu- 
well o Anita Louise numa das 
múis espalhafatosas comedia 
da temporada, “Coragem a Mu- 
que” (Golng Places), à parir 
do segunda-feira, no Odeon, 

“Coragem à Muque”, que nos 
deserevo os lances incriveis e 
espantosos da enrreira | com- 
merclal de um joven timido, 
traz, entre gargalhadas inces- 
santes, as ultimas melodias da 
PBrondwar, como Mutiny in the 
Nursery, Jeepers (Creepers e Say 
tt with a Kiss, cantadas por 
Dick Powell e tambem pela fa- 
mosa dupla de ballarinos de 
côr, Armstrong e Maxime Sul- 
lvan, dog palcos de Nova York 
e os mais “quentes” bailtrinos 
de “swing”! 


O CINEMA BRASILE Ro E pe | 
PORTUGAL 


O cinema nacional, que atra- 
vês do seus Innumeros comple- 
mentos dia a dla mais se apel- 
mora, etreulando em todos os 
q adrantes do torritorlo brasi- 
telro, acaba de conquistar matas 
una etapa para sua mator dif- 


| fustto a em brevo o teremos 


sendo apresentado nos palzes 
às Europa e Americas. Haja 
visto a curiosidade que vem «les- 
pertando os fiims que, netual- 
mente estão sendo apresentados 


o a a O er 
msm = 


gue na representação de “O' 
mey rico São Jojo”. 
mom + 


D ULCINA e Odilon conti- 
nuam offerecendo go pur 








brilhantes espectaculos 


Chloé”, “La Pavome”, “Feuil-| com à peça “No tempo anti- 


les d'automne” e outros baila- 
dos serão vistos na actual tem- 
porada, 


o de 


te com musica de Custodio 


go”, de aero Cuimaçães 


Magalhães” JoNtos “Car- 


O original historico de R. 


lota Joaquina” «pela Cia, Jay: 


Mesquita. Gilda de Abreu e Vi-| Municipal a sua Ap artisti- 


cente Celestino nos principaes 
papeis, 


me me se 


Cia, Beatr'z Costa prosse- 





IA 


Nº Theatro Republica, n| colat, é o cartaz 


ca, com “Rom: unce” 


mM 
vida assim é melhor'! re- 


vista de Paulo e Pe Cho- 
do 'Thentro 
Moderno, 





CE ES SORT SEO DS 
COMPANHIA AMELIA REY: COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 





Claudette Colbert, 
e Francis Lederer no sem 
“avant provuire” À nicia- 
sa proxima segunda-feira 





na Feira de Nova York, estimu- 
tundo os visitantes para que co- 
nheçam o Brasil, 

Dentro «do programma traça- 
do pela Distribuidora de Fihms 
Braslletros (D. F. B.) esta entl- 
dade vem de bater um novo re- 
cord de presteza, e assim & que 
Ji hoje, apenas decorridos ecis 
dias da grando homenagem que 
à cnlonia portugueza prestou n9 
eminente vhefe do Estado, Dr. 
Getulio Vargas, está apresentan- 
do em Lishoa um interessante 
docunrentario produzido pela 
Guanabara Film, onde se naten- 
tela a grande amizade que une 
os do!s puvos Irmãos, atravée da 
brilhante oração proferida pelo 
Presidente da Iepubltea, no Ga- 
pineta Portugues de Leltura, 
oração esta que ficará gravado 
no coração dos portuguezes  CO- 
mo uma pagina de inolvidavel 
recordação. 
€ — - - “o 


|| | “Mulheres ssm 
homens” 





alnda ser algum conse- 
guiu deilnir a origem du 
felicidade, Bila tanto podo 
Inspirar-se num detalha to- 
do de ordem material — no 
bem estar domestico, na s9- 
lução dos problemas finan- 
ceiros... — como num Fe- 
quintado detalhe todo de or- 
dem sentimental, .. um 
grande amor, póúdo e deve 
conceder a felicidade maior? 
Que nos digam os leitores. 

No entanto, “Mulheres 
<cm homens” — cuja es- 
tréa vamos ter, já depols 
de amanhã, na téla do Pa- 
melo — focaliza mnis de 
perto essa questão, Mulhe- 
res a quem falta o carinho 
de um corsção de homem, 
despldas de amor, de aitel- 
ção -—— qiulheres sem ho- 
mens, reclusas em um Te- 
formatorio, obedecendo às | 
mails severas disciplinas, po- | 
dcm ter felicidade? 


mit ma e ne e e me 


no e Corinne Luchalre, pro- 
ducção do IXonide Moguy. 
Trata-se de uma peilicula 
receniesima, feita sob a In-| 
fluencla mais tecente da cl- 
nomatographia latina, e | 
enjo exito, em toda à parte 
onde jé fot exhiblda, é sim- 
picsmente formidavel, 

Nós n veremos tambem, 
depots de amanhã, no Pa-* 

















“GAZETA” NOS STUDIOS 


Mario Sazladini, nosso companheiro qe redacção e 
que já abrilhantou esta secção com o fulgor do seu 
talento, foi nomeado 
thesoureiro da Caixa 
Economica Federal, no 
Estado do Rio. 

E' com justificado ju- 
bilo que nós, aqui, reitc- 
ramos a nossa grande 
estima e admiração ao 
talentoso moço, abra- 
cando-o efiusivamente 
por mais essa victoria 
aicançada no transcor- 
rer de sua existencia, to- 
da ella pontilhada és 
successivos  triumphos, 
aureoc'ados pelos seus 
lmestimaveis dotes mo- 
raes de perfeito cava- 





lheiro e companheiro 
leal. 
a 
. . 
Faz  annos, ama- 
nhã, o conhecido 


“broadeaster” Antonio Gomes, (Milonguita), que vem 
desempenhando com capacidade o cargo de director 
artístico da Radio Ipanema, 

Artista de meritos inconfundiveis, interprete dos 
melhores da musica portenha, tornou-se um nome 
sobejamente conhecido pelas suas optimas qualidades 
de cantor. Na PRH-8, Milonguita vem dando todo o 
esforço do seu talento, agradando em cheio. 

GAZETA DE NOTICIAS associa-se ás innumeras 
felicitações, que o querido cantor da “Voz de Copaca- 
bana” receberá no dia festivo de amanha, 


"Mario Meyer, inteligente “broadcaster” que está 
4 frente da Radio Cruzeiro do Sul, continúa apresen- 
tando aos inrumeros owvintes da sua estação, uma 
serie de programmas agradaveis e interessantes. 
Assim é, que, diariamente, das 11 e meia ao meio dia, 
é apresentado “Theatro por Dentro”, sob a orienta- 
ção de Luiz TIglezias, 


Um dos maiores successos actuaes é sem duvida 
u “Vida Anecdotica do Presidente Getulio Vargas”, 
audição que a PRD-2 offerece diariamente às 22 ho- 
ras. Paulo Roberto focaliza com muita felicidade os 
episodios pittorescos da vida do nosso Presidente. 
s 


Para o proximo dia 30, às 22,30 horas, à PRD-2 
prumette-nos um programma de antigos successos 
carnavalescos, audição essa que se repetirá todas as 
segundas, quartas e sextas-feiras, Esse programma, 
denominado “mMinseu de Cêra”, será apresentado por 
Heber Boscoli, que fará o historico de cada musica, 
falando do suecesso alcançado pela mesma, quando 


do seu lançamento, 
> 


“Theatrinho do Garoto", irradiado és 9,15 na es- 
tação da Cineiandia, apresentará, hoje, a peça em 1 
acto de Sylvia Regina, intitulada: “O bom humor da 


Duqueza”, 
> 


» “ 


Oduvaldo Cozzi continúa lançando novidades na 
Radio Gaucha, “Cortina Sonora”, “Vida pittoresca € 
musica! dos compositores”, “Curiosidades Musicaes” 
etc. Foi preciso sahir do Rio para apresentar no- 
vidades!!! 

4 
» + 


A Sociedade Brasileira de Autores Theatraes tem, 
novamente, em seu quadro social, os seguintes compo- 
sitores que a haviam deixado: Juracy Nazareth de 
Araujo, Adoniram Barbosa (João Rubimato), Ary Alves 
da Silva, Germano Augusto Coelho (Germano Augus- 
to), Dante Santoro e Godofredo José Santoro, 


Faz annos Gastão 
h Formenti 


tão Formenti. 


caes e radiophonicos, 


pessoal, 
uma intelligencia bebiaste 


menti conta enorme 
de admiradores e atuigos 


ser muito felteitado + 


CIAS junta as suas como p 
to ao valor desse-arteta, 


Gastão Fermenh 











(PRH—S) 


Completa anniversario, hoje, 
o compositor e musicista Gas- 


Oceupando um lugar de des- 
taque em nossos meios minci- 
tusar 
esse alcançado pelo sem valar 
pois é possuidor e 


um espirito cullo, Gastão Hor- 
ninmgero 


Pela passagvos de tão iuiia 
data, o anniversariante dever: 
as Wes 
nagens que por certo jhe secas 
prestadas, GAZETA NE nevri- 








Inclo, em apresentação da 
United Artists, 





EMPRESA N. VIGGIANI 


ESPECTACULOS DE DESPEDIDA NO THEATRO JOÃO CAETANO 


RADIO IPANEMA 


Aimanhã — Domingo 




















AMANHA — DOMINGO 
vesperal, ás 15 boras 


“LUPIN” 48 


Para quem se dedica á leltura 
«e contos e novelas de autores 
snundiaes o nº 48 de “Lupin”, o 


HOJE — Sabbado — 2 ESPECTACULOS 


VESPERAL, ás 16 horas * NOITE, ás 20,45 horas 
SABRE DE GL A CINCO MILHÕES | O CENTEN do 


TERR A Comedta comica de A! nolte, Ãs u horas 


AS 14,45: — “VASCO X SÃO CHRISTOY ÃO” 
Amadores) 


L, Verneutl quinzenario das melhores avenin- 


no Munhk: ipal “” ,, “ - 
L com a grande com Testa artística de ras, representa um presente VA- AS 15,30: — “A VOZ DA TORCIDA 
UCILIA sIMG6ES AMELIA REY COLAÇO AMELIA REY COLAÇO Hoso. Nada menos de onzs con- AS 15,45: 


tos escolhidos, além de dois in- 
teresgantes romances estão cont!- 
dos neste magniftea edicio do 
popular magazine. Deve-se sall- 
entar ainda a elegancia da con- 
fecção grnphlca que & Eúitorla) 
Tiiminense Ltda. tem sabido 
nnter nesta sua publicação des- 
do o sen appares imento até n pro- 
cento data, quando atingir o ser 














Segunda-feira — OQ SEGREDO, de Bernstein — Immenso exito. 











“VASCO À 5. CHRIS TOVAD: 


(Profiszsionaes) 


Actuação de VALDO ABREU 


Quarta-feira — Festa artistica de Lucilia Simões — PERDOAE-NOS, SENHOR, 








Poltronas, 108 — Frizas ou Camarotes, OS — Balcões, 68000 — Galr rias, 33000 + e manto o “sell. 








5 de Julho: Estréa da Companhia no Theatro Sent'Anna, de São Paulo. 


ET EE SS RESETE SE ROTAS 


tercetro anno de estetencia. 


| 

) 

| 

STA Carl Si EH 
E. A* em scena no Carlos | ma Costa, é o netual cartaz do Eis o que nos mostrará O | 
Gomes, a opereta “O | piçal, fim frances “Mulheres som | 
Passaro Branco” de autoria de homens” (Prison sans bar- | 
Sady Cabral e Bandeira Duar- A MANHÃ. * Pa Era Amelia | | regux), estrelindo por An- | 
Rey Colaço realizará no nie Ducaux, Roger Duches- | 

| 

| 

| 

| 

| 
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“O PARAGUAY QUER A PAZ E E 
TRABALHAREI POR ELLA !” 


UAZETA DE NOTICIAS 


em me 





———— >= 
O PRESIDENTE ELEITO DO PARAGUAY 


VISITOU, HONTEM, A AVIAÇÃO MILITAR 








Aços dO 


Sabbado, 24-6- 1934 


Te) 





Presidente da Republica 


(Concluso da 1.º pag.) 


ver de neceltar o cargo, passan- 
do, desse modo, q agir nesse 
outra sector de actividade. Não 
podia desobedecer à vontade do 
povo paraguaro manifestada pe- 
to voto livre, 

Obedecl n esse chamamento, 
como Ji o fizera quando tive 
que assumir a direcção do Exer- 
cito do meu palz durante q 
Guerra do Chaco, esgotados que 
tinham sido 03 metos de evi- 
tal-a. 

Noutra opportunidade, não 
fugl aos mens deveres para com 
o povo do Paraguay quando ful 
a Ruenos Alres assignar à paz". 
DIRECTRIZES DE GOVERNO 

— “Agora entendo que o Pa- 
raguay quer trabalhar e deseja 
reconstrulr-se. E' este novo as- 
pecto que se apresenta no seu 
presidente no posto de ecom- 
mando em que o colocaram. Tt! 
esta & interpretação que dou. E 
espero que. com à grande von- 
indo que tenho de gervir nos 
verdadeiros. Interesses do meu 
palm, het de altinglr esta obje- 
etlvo; que o povo do Paraguay 
trabalho sob um governo de 
paz, para consegulr o bem es- 
tar e a pensperidage do patz.” 

O PARAGUAY NO MUNDO 

Perguntalho O redactor da 
Agencia Nacional qual a post- 
cão do Paraguay ante q sttua- 
cão do Mundo e ân America. 

— “Os Sys, sahem — respon- 
de S. Ex. — que o Paraguay [q 
um palz encravado no centro da 
Amerten dao Sul. Por fsso sua 
politica está mais intimamente 
tigada 4 America do Sul, e, nin- 
da mais: directamente, aos seus 
vizinhos: 

Pessonlmente erelo que todos 
ps povos americanos — Isto me 
pareca muito urgente — devem 
tarmonizar todos os seus inte- 
prases, unindo-se numa só ban- 
deten, Neste sentido, O Para- 
eax tem o sem logar no centro 
In esforeo enmmum americano.” 

A REPERCUSSÃO DA CON- 
FERENCIA DE TIMA 

Sollelta um Jornalista 
Impressão sobre a. repercussão 
que pre luziram, nos Tóstados 
EuiSos 0: resultados da “Confe- 
reneta de cima, feto €& como os 
novtin-nmericanos rocolizaram as 
conclusões da Conferencia, 

O Genaral Esticarribia, prom- 
piamente, responde: 

“TE mais ou menos oue aca- 

bei de dizer. Creio nos vesulta- 
mos ur rounião de todos os nós- 
gos povos. Todas as pequenas 
aiverzenctas porventura exlis- 
tontos, devem ser coneliadas. 

A SITUAÇÃO EUROPÉA 

Yalando sobre a situação eu- 
ropéa disse: 

— “Não tenho razão nenhuma 
pura me sentir optimista & res- 
pelto da gituação européa, que 
asultados desse triste aconteci- 
Parece imminente aq catastro- 
phe. 1% necessario que os ame- 
ricúunos tenham em vista os Te- 
sultados desse trriste aconteci- 
mento. Como vimos, a Grande 
Guerra atíectou a todos os pai- 
zes, Inclusive os da America. E 
a repercussi. da eriso economi- 
va, oriunda da erise européa, se 
foz sentir em crises políticas. A 
crise economica geral irrompeu 
no campo politico, produzindo 
úumia verdadeira revolução de va- 
lores e de Instituições, acarre- 
tando periodos de agitação em 
rodos os palzes, que tratam ago- 
ra de solucionar esses graves 
problemas. Todos os povos ame- 
ricunos devem congregar-se In- 
timamente, para manter um eri- 
terio analogo ou Jdentico em 
tnce de uma futura conflagra- 
vio", 

UNICAMENTE A PAZ! 

Nessa altura, o redactor da 
Agencia Nacional indaga sobre à 
orlentação que será dada ás re- 
tações entro O Paraguay e a 
Bolivia: 

— “Nada posso Ler resolvido 
ajuda sobre o assumpto. Mas os 
Srs. sabem que um dos princi- 
paes problemas que irei enfren- 
tar, é o da paz. Nenhum outro 
tão necessario para o meu paz. 
Posso, entretanto, desde ja de- 
clavrar que a minha política será 
fazei tudo quanto possivel para 
estreitar a amizade que deve H- 
sarios dois povos e conseguir a8- 
simd o esquecimento definitivo 
doque fol a guerra entre meu 
pai e a Polivia. O Paraguay 
quer a paz e eu me baterei por 
eltast. 

à SIAGEM DO PRESIDENTE 

IGETULIO VARGAS AO 

nt PARAGUAX 

O: General José Estigarribla, 
con tom “homour”, responde a 
imá pergunta, sobre & viagem 
so presidente Getulio Vargas ao 
seu paiz. 

— “Não conversei ainda gobre 
o ussumpto com o Presidente 
Getullo Vargas e sómente amã- 
nhd' pretendo falar-lho a esse 
respelto. | Serla estremamente 
agradavel e Interessante pata O 
Paraguay a visita do Presiden- 


sun 




















































to do Bras!l. Aliás, 8, Excila, já 
decinrou, mais de uma vez que 
iria ao meu palz”, 

PA4 INTERNA 

— “A politica Intorna do meu 
palz, antigamente, era a de des- 
união e de discordia, Agora, 
pretendo envidar todos Os esfor- 
cos para que ca familla para- 
guaya ae una, num só pensa- 
mento. Esse € o meu dever, 

CONTRA A DIREITA E A 

ESQUERDA 

O General Estigaribia aceres- 
centa; 

— “O communismo e o fascla- 
mo são, ainda, consequencias di 
repercussão da guerra. Com a 
eriso economica que se produ- 
zlu, sentiram-se euns  Influen- 
cina sobre a politica, nascendo, 
ue um lado, o extremismo da es- 
querda, e de outro, « da direi- 
ta. Naturalmente, o Estndo de- 
ve gelar pela ordem e segurin- 
ça do palz. Os Governos auto- 
ritnrios se constilnen apenas 
para q defesa do Estado contra 
a sua dissolução: Quer dizer: é 
uma forma de se defender, Con- 
fesso que não € este o meu cam- 
po de neção. Comtudao, a polt- 
ticn € uma selencia essencinl- 
mente experimenta! e; natural- 
mente nenhum  assumnto póde 
ter solução “a priori”, Du mes- 
ma forma, na guerra o que é 
bom para Russia ou para o da- 
pio pode não servir para d Pn- 
raguay. A questão € de adania- 
cão, garantindo sempre a I'hes- 
dade, porque um dos deveres 
Iintelaes do Estndo € garantir n 
ordem soclal para aque se possa 
viver em communt. 

Cada palz deve dar solução de 
aceordo com a sua situnção, com 
a Indole do seu povo e com a 
sua mentalidade. Da mesma 
forma, na guerra, procurel ada- 
ptar no terreno do Cliacocas ta- 
ticas de outros Estados Maiores. 
Fo! necessario um processo es- 
pectal, outro nrmamento, tropas 
adequmdas que se adaptassem 
aquelte clima, ele. Na politica 
tambem & assim, tratando-se de 
uma seiencia experimental, E 
preciso adaptalla às condições 
do paiz. 

O ELOGIO DA IMPRENSA 

O General Estigarribia faz o 
elogio du imprensu: 

“tenho muita -sempathia pelo 
jornalismo. Os homens de Jor- 
nal prestam ao Governo o no 
povo um relevante servico, Uma 
imprensa bem orientada é uma 
das malores instituições com 
que um paiz pode contar, 

A IMMIGRAÇÃO 

Commenta-se, a seguir, o pro- 
blema da Iimmigração. 

— “No momento tenho ape- 
nas idéas pessoaes, porque nin- 
da não assuml a presidencia. O 
Paraguay considera q immigra- 
cão um dos principaes proble- 
mas, com o [im de Incentivar a 
Agricultura. Palz agricola tem 
necessidade de braços para a 
Lavoura. 

A SITUAÇÃO DOS VETERA- 
NOS DA GUERRA 

— “As consequencias da guet- 
ra, adeanta o general Estlgarri- 
bla, foram realmente terrivela. 
Entre elias encontra-se o ampa- 
ro dos seus veteranos, O pro- 
blema dos ex-combatentes é 
economico, TNiles devem voltar 
às fontes economicas do palz 
para valorizal-ns. Todos clles 
aguardam a minha presença par 
ra terem n solução do seu caso. 
Será esse um dos meus primel- 
ros deveres. “Todos os para- 
guayos foram chamados fs ar- 
mas e € necessario que voltem 
nos seus logares. Se eu conse- 
gutr q revalorização da eco- 
nomia do paiz, tenho a certeza 
do que todos serão beneficiados. 
O momento que vive o Para- 
guay é o do estudo e dos ensi- 
namentos que poude colher na 
Guerra. 

SATISFEITO COM O 
BRASIL, 

EB, o General Eustigarribia, 
conclue sua entrevista: 

— “Yaço questão de accen- 
tuar, que estou satisfeito e hon- 
rado com ns homenagens que 
estou recebendo no Brasil,” 





A visita do General 
Goes Monteiro aos 
Estados Unidos 


(Conclusão da 1.º pag.) 
da Silva, Capitão Alvares da 
Fonseca, Tenente-Coronel Leh- 
man Miller, do Copo de Enge- 
nharia e o Capitão Thomas 
North, do Corpo de Artilharia 
de Campo do Norte. 





Registrados de valor 
desapparecidos de 
malas postaes 


PORTO ALEGRE, 23 (G. 
N.) — No trem de Dagé. foi 
furtado um registrado contem la 
15 contos de réis remettido da- 
quella cidade pára esta capital, 


(Conclusão da L,* pag.) 
mada sob o commando do 
Capitão Albuquerque Mara- 
nhão prestou as continencias 
de estylo ao illustre e valoro- 
so cabo de Guerra. 

Após os cumprimentos de 
estylo, o General Felix Esli- 
garribia iniciou as visitas às 
differentes dependencias do 
Campo dos Affonsos. 
PERCORRENDO O 1.º KR. AY. 

No 1” Regimento de Avia- 
cão ora sob O commando do 
Tenente Coronel Carlos Bra- 
sil, o General Estigarribia de- 
teve-se, por algum tempo 

| apreciando à organização. 

A seguir, o presidente do 
Paraguay, esteve na Escola de 
Aviação e Parque de Avia- 
ção, tendo ensejo de consta- 
tar a magnifica organização 
da aviação brasileira. 
EXERCICIOS DOS AVIÕES 

Por occasião da visita, o Ge- 
neral José Felix Estigarríbia 
teve ensejo de assistir a Tea- 
lização de varios exercicios € 
provas de vôos executados por 
uvioes do Excreito sob o com- 
mando dos Tenentes Hermes 
Tonseca e Humberty. 
IMPRESSÕES DO GENERAL 

ESTIGARRIBIA 

No livro do 1: Regimento 
de Aviação, o General José 
Felix Estigarribia deixon as 
suas impressões concebidas 
nos seguintes termos: 

“A minha visita ao 1.º Regi- 
mento de Aviação proporcio- 
nou-me o grandz prazer de 
constatar a sua organização 
modelar, possuindo um mate- 











rial adequado e moderno um 
pessoal adextrado e conhece- 
dor da sua missão que, nos 
exercicios, se mostrou muito 
bem”. 

SIGNIFICATIVA HOME- 


NAGEM 
Encerradas as visitas, à 


officialidade do 1.º Regimento 
de Aviação reuniu-se com q 
demais autoridades prestando 
significativa homenagem ao 
General Estigarribia. 

Nessa ocensião, o Tenente 
Coronel Carlos Brasil saudou 
em breve discurso, o General 
Estigarribia, pondo em desta- 
que à brilhante figura doaquel- 
le militar. 

salientou o Tenente Coronel 
Brasil as relações de amizade 
que unem o Brasil ao Para- 
nuay. 

Respondeu agradecendo O. 
General Estigarribia que teve 
ensejo de mais uma vez, Tê- 
saltar a excellente impressão 
colhida na visita realizada. 

Encerrada a ceremonia, o 
presidente do Paraguay del- 
vou o Campo dos Affonsos sou 
novas honras militares. 


VISITA AO MINISTRO DA 
GUERRA 

A! tarde, o General Estigar- | 
tíbia esteve no Ministerio da 
Guerra tendo visitado o Ge- 
nera! Eurico Dutra, tilular da 
referida pasta, 

Após ligeira palestra, o G%r- 
neral Estigarribia deixou o 
Quartel General, em compa- 
nhia do Ministro do s2u paiz 
e dos officiaes brasileiros. 








A GRAVE SITUAÇÃO EM TIENTSIN 


(Conclusão da 1º paz) 
cidades Importantes da 
China. Além das man'festuções 
projectudas aqui, us intorma- 
ções juponezas dizem que outras 
Cemonstrações tlveranv Jogar em 
Peiping, Kaifeng, Naukin, Ham 
keu e 'Fay-Yuan, Por outra pars 
te, os japonezes solfreram vir- 
tusimente uma derrota no Sul 
com a prompla «e energica ves- 
posta dos marnjos estnadunilen- 
ses e britinnicos fas exigencias 
do Japão de serem vetivcudos os 
navios de guerra e mercantes + 
vg cidadãos das rospectivas na- 
«ionalidades residentes em Swa- 
tow. 

Não obstante, a tensão se des- 
tocou novamente para esta el- 
dade por lnver recrudesecido a 
nltitude japoneza no que vespel- 
ta no bloquelo das concessões 
fvanco-britannicas. Com efívito, 
varios subditos britannicus e pe- 
lo menos uma niuher de tgual 
nasionalidade foram vrevistados 
pelos piquetes de soldados ju- 
ponezes collocados mis entradas 
da concessão. Um dos subditos 
humilhados declarou uu Emba!- 
xada que depois de ser registra- 
do, um offiical japones obri- 
gou-o a abrir a boceu Introdu- 
indo nella o pussaporte. Outro. 


tras 




















Ivor House, genro ue JM CN 
« qeul pritannico nesta cidade 
disse que havia sido despido 


numa cabine afim de ser mi- 
nuciosamente revistado. 

Em vista destes e de outtus 
factos, o consul pritannico, 5º, 
Jamieson, levou uma not do 
protesto ao consul geral do Ju- 
pão, Sr, Shigenorl Tashíro, na 
qual solicita que se ponha fim 
4 cotes vexames, pedindo ao mes- 
mo tempo que sejam apresenta- 
das desculpas. À referida nota 
não fo! respondida pelo erra! 
geral do Japão. 

Por outro lado, disszrini no 
Consulado que q resposta 4 no- 
ta de protesto do consul gerul 
dos Estados Unidos estava sen- 
do demorada devido ao tasto dus 
autoridades militares precist- 
rem estudal-n. 

Depois de Swatow parece que 
o proximo ponto onde se regis- 
trará malor tensão será em Pel- 
ping, onde o Governo provisorio 
se dirigiu aos consules francez € 
britannico  amençando “tomar 
medidas por sua conta”, a me- 
nos que as autoridades da'con- 
cessão entreguem ou extermi- 
nem us elementos anti-nippont- 
cos, supprimam & circulação da 
moeda nacionalista, entreguem 
os depositos de dinhelro perten- 
centes a chinezes que se encon- 
tram em bancos estrangelros, 
que se outorgue ao Governo 
provisorio a fiscalização das àl- 
visas empregadas por bancos 
chinezes e finalmente que se 
permitta a fiscalização da vida 
dos chinezes residentes na econ- 
cessão. 

Ao cahir da tarde, os rafle- 
ctores das baterias anti-néreas 
japonezas começaram & tluml- 
nar o espaço, o que fez acredlt- 
tar nos rumores de fontes chl- 
nezas segundo os quaes o porta- 
aviões britannico “Nermes" en- 
viaria aneropianos com arma- 
mentos e alimentos para all- 
ral-as na concessão britannica. 

Cidadãos escndunidenses e al- 
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lemães, informam que foram ba- 
tensiticadas as restricções Im- 
postas nas barras. 


Ynambem se anvunciou que o 
Conselho Municipal revele 
quinze por cento das entries 


normaães de carne e vinte e cln- 
co por cento das de legumes. 
Entretanto as provisões françe- 
zas alcançaram o nivel not- 
maul. 

As nutoridades japunezas pro- 
metteram fazer entrega do com- 
moerelante britanulco de nome 
emith, soh a condicão do 
Consulado — brliannico aoflerecer 
seguranças de que o mesmo SP - 
rá deportado como Indesejavel. 
As negociações para a entregir 
do referido subdito continuario 
aqui, apesar do Incidente ter 
passo n ser considerado pelas 
autoridades de Londres. 

Tm fontes dignas de credito diz- 
se que q Camara de Commercio 
japoneza do Frankow, prevendo 
uma neção militar antl-france- 
za, telegraphou a Tokib pedin- 
do que não se realize uma aceito 
semelhante 4 de Tien-Tsin, Na 
mensagem sallenta que a situa- 
cão netual de Hankow é 5% por 
et nifltetiva para. o commer- 
cio. 





Os escoteiros recebi- 
dos pelo Presidente 


Getulio Vargas 
(Conclusão da 1.º pag.) 


Formando em semi-cireulo, 
no Salão Amarelo do Palacio” 
do Caltete, os escols'Tos rece- 
beram o Presidente Getulio 
Vargas sob jrelongoda sulva 
de palmas. 

O Chefe do Gouverio, que se 
fazia acompanhar dos  Com- 
mandantes Americo Pimentel e 
Angelo Nolasey, após cumpri- 
mentar o Major Rollim e os le- 
nentes Gentil Nunes e Hugo Be- 
thlem, tomou informações so- 
bre o desenroir dos trabalhos 
do Ajuri, O garoto-escoteiro 
José de Barros, fez uma rapida 
saudação ao Presidente, di- 
zendo que estavam muito gra- 
tos pelo apoio que S, Excia. 
deu ao Ajuri, 


A CREAÇÃO DA “JUVENTU- 
DE NACIONAL” 

O Presidente Gelulio Vargas, 
respondendo, elogiou os traba- 
lhos dos escoteiros, dizendo 
que a reunião que ora realiza- 
vam vinha confirmar, plena 
mente, a vontide e u interesse 
do Governo cm crear a “Ju- 
ventude Nacional.” 


CONVERSANDO COM OS ES- 
| " -COTEIROS 

O Presidente Getulio Vargas 
dirigiu-se, então, para O grupo 
dos “lobinhos”, Durante largo 
tempo S. Excia. palestrou com 
elles, sobre os estudos e as vi- 
sitas que têm (cito nesta Capi- 
tal, 

UM NAVIO PARA O RE- 

GRESSO 

O Presidente Getulio Var- 
gas, conversou, 2 seguir, com O 
Major Rollim, sobre o regresso, 
a seus Estados, dos liscoteiros, 
e autorizou o Commandante 
Americo Pimentel a providen- 
ciar, junto ao Lloyd Brasileiro, 
o transporte necessario, para 





























oram astlgnados pelo Tresl- 
dente da Tepubillcu, us seguli- 
tes decretos: 


Na pasta da Marinha 


Nuúmeando sub-ofiiclal suh- 
ajudante do Corpo de Fuzileiros 
Nuvaes, o do sargento  Moysés 
Mendes de Brito, 

Concedendo melhoria 
forma ado 1º surzento 
especialista nriltice de 
retormado, Severino 
Oliveira, 

Trausferindo para a reserva 
remunerada no posto de segun- 
do-tenente, os sub-ufílcinos AT- 
tonso Pleato, João Vieira da 
Silva, Franc'scao Xavier Nuguel- 
ra, Sosthenes Morelra da Costa 
e Jovito Sonres Balllyç no mes- 
mo posto, o 1º sargento Antonto 
Paschoa!; os terceiros sargentos 
Manoel Flemino Alves du Silva 
e Antonio BRonedieto du Silvu, 

Yransferindo da Escola Naval 
para o Serviça Chimieo da Ma- 
rinha, os serventes Procoplo Al- 
ves e José Florentino da silva. 

Concedendo aposentadoria q 
Orlando de Moraes na carvelra 
de machinicta maritimos a 
Erancisco KNavier Salles, no ear 
go de patrão. 

Na pasta da Guerra 

Nomeando: o tenente-coronel 
Francisco Cavalennti 
para chefe do Servico de Mate- 
rial Beltico da 4º vegino militar; 
o major de cavallaria Carlos 
Flores de Paiva Chaves para 
chete do Estado-Maior da 3º ql- 
visão de cavalaria, interinamen- 
te; o capitão ce Infantaria Arl- 
cles Goncalves Ploto para ad- 
junto go Gubinete da Secretaria 
Geral do Conselho Superior de 
Segurança Nacional. 

Transterindo os coroneis im- 
tendentes de guerras Ocuívio 
Delphino dos Santos do serviço 
de Fundos du 1º para co serviço 
de Intendencia da 1º região mi- 
Vitar; José Searcella Portella do 
serviço de Intendencla da 2H re- 
eião militar para o servico de 
Fundos da 1* região; Boaventu- 
ra Nazareth do serviço de In- 
tendencia da 9! para o da 2* 
região milinr, todos como che- 
fes dos respectivos servigas; os 
coroneis Estevão de Souza Ti- 
ma do quadro supplementar pri- 
vativo para o supplementar ge- 
rn e Pedro Augusto de Finrros 
Bittencourt do quadro ordinario 
para o suonlementar privativo: 
os tenentes-coroneis Arthur Jom- 
quim Pamphiro do quadro oft- 
dinario para o de estado-malor; 
Nestor Figueira Pegado do qua- 
dro supplementar geral parar o 
ordinario sendo classificado no 
10º batalhão de tranamissões; O 
major Nelson Marinho do qua- 


de re- 
muxiiar 
cunvés, 
Gumes de 


Pessoa 


dro de estudo-inaior para o gr. 
dinnrio, sendo  clussiticado mp 
butulhão de Guardus; e do qua- 
drvo supplementar geral pura o 
urdinavio, o tenente-coronel 
Tuncredo Fuustino da Silva e q 
major José Biblano Chuves, seti- 
do elussiticado, respectivamente, 
no Zu” patalhão deccaçadores 
no 9º regimento de intunturia, 
Devlurando Insuosiscente qu cde- 
creto de 1 de julho de 1945, mu 


parce que retorna o Coronel 
Outubrivo Pinto Nogueira, q 
qual voltu à 1.º clusse du re. 


serva de 1.º Unha, visto ter su 
upurudo que não uttingeu a idas 
de púru a rerormu compulsoria, 

Councedendo apusentadoria 


Ha 
forma da legisiação em vigor, 
uu proressor cathedratico ly 


Collegio Militar do kilo de Ju- 
ne'ru, Corônel da reserva de 1 
classe Elias Coelho Cintra, 

Licenciando o 2.º Tenente da 
administração convocado Mell- 
quio Padilha du Cunha, visto ter 
attingido a idade limite para q 
permunencia no serviço activo, 

Promovendo aq posto de “vu” 
Tenente, O “aspirante pharnti- 
ceutico da 2* classe da reservi 
de 7.º “Jinha Sylvio Romero 
Dunvie dos Santos; e nomeando 
“os Tenentes para qu veterida ve- 
serva, o medico civil Dr. José 
Freire de Gouvêa, para servir ny 
3* região militar e q medicu 
etvit Dr. Calixto Namb Kalil, 
para ecevir na 1 região irmi- 
litar, 

Concedendo refornuz au 2,4 
sargento Benedicto Quintino da 
Almeida e no 3.º sargento Jay- 
me Nety; e transferindo para 
reserva, o sub-tenente Sulustia- 
no Alves di Silva, no posto da 
“o *Penente, os 108, sitrgentus 
Geronclo Terreira de Menezes, 
Antonto Ternindes de Souza s 
Henrique Marques da Fonseci, 
com o posto de 2.º Tenente: U 
1.º sargento Meraciytn de Tt - 
rins Costa, com o soldo de £, 
Tenente; e tambem, de acour 
do com dispositivos de lei, q 
sargento ajudante musico P'ran- 
cisco Cnrnelro dos Santos, o J5 
sargento Narciso Bobreira, du 
“os. enrgentos Philadelpho qa 
silva, Felippe Pereira de Souza, 
Francisco Borges de Campos, 
Luiz Paschoal Pennafiel, João 
José Alves, Julio d'Avilla Fer- 
reira, Maciel Rotilho; 305 sat- 
gentos Demosthenes Yerreira do 
Trosario, José Oswaldo Benltea, 
Antonio da Costa Lima, T'ran- 
visco Goncalves, Marcellino Na- 
vlor; 20s. enbos Olmiro Oetavio 
dos Santos, Pedro Ortiz de i- 
guelvedo, José Marques dn Stl- 
va e soldado musico Frane'sso 
de Paula. 


05 horrores commelidos na Palestina 





O COMMUNICADO ARABE 


LONDRES, 23 (T,. 0.) — À 
Liga Avabe de Londres acaba 
de publicar um communicado 
sobre os horrores commettidos 
pelos Inglezes na Palestina, ne- 
eusando o Governo Inglez de 
graves crncldades. 

A-Ligi Avabe clla casos em 
que prisioneiros arabes foram 
abrigados a passar descalços so- 
pre vidros até cahirem desmaia- 
dos. Outras vezes, prosegue 
aquelte communicado, pristonel- 
ros amarrados por um flo de 
arame no dedo grande do né, 
sotiveram terrives dores, tornan- 
do-se, por vezes atrophiados. 

Para arrancar uma das mãos 
empregavam instrumentos espe- 
ciaes. Applicando pulseiras ele- 
ctricas, graduava-se a corrente 
de maneira a causar grandes 





emprestimos 


O NOVO PLANO 
WASHINGTON, 22 (U. P.) 
— O presidente Roosevelt ex- 
poz ao Congresso um novo 
programma de emprestimos à 
longo prazo, destina'to a esti- 
mular as actividades commer- 
ciaes, a 

O plano ascende 4 um total 
de 3.860.000.000 de dollars, 
dos quaes 870.000.000 seriam 
applicados durante o anno fi- 
nanceiro de 1940. 

O primeiro magistrado deu 
uma entrevista collectiva espe- 
cial à imprensa, delineando o 
projecto, Salienlou que os em- 
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que os delegados do Ajuri re- 
gressem com mais conforto, 
ACOCLAMAÇÕES TE PALMAS 
Os escoteiros, então, accla- 
maram, com enthusiasmo, O 


guendo varias hurras 4 S. 
Exeia 








Presidente Getulio Vargas, er-. 


dores, mas não chegava a mã- 
tar. Muitos pristoneiros tiveram 
fim desconhecido. Quando ha- 
viam desapparecido os signacas 
dos tormentos sofíridos encer- 
ravam-os arabes nas prisões do 
Jerusalem, assim como nos cam- 
pos de concentração. 

As familias, prohiblu-se visi= 
tar esses prisioneiros para quis 
não vissem suas mutilações. 

Finalmente, conclus o com- 
muniendo, não só esses prisionei- 
ros eram submettidos a suppil- 
clos como tambem populações 
inteiras, recordando-se até ca- 
sos já conheciãos em que os in= 
glezes, à bomba de dynamite, 
damnlficavam restdencias parti- 
culares e maltratavam seus ln- 
quilinos. 


— 





Os Estados Unidos e os seu 
longo prazo 


DE ROOSEVELT 


prestimos serão feitos para que 
esse dinheiro se applique “ 
obras de utilidades que cont- 
pensem por si mesmas o apoio 
que se lhes presta. Para O fi- 
nanciamento «esses projectos 
empregar-se-ão os fundos obs 
tidos mediante a venda de ti- 
tulos garantidos pelo governo 
e de obrigações do Thesouro, 
os quaes oneram, directamens 
te, o orçamento federal. 

O programma inclue a con- 
cessão de emprestimos á cur 
to e longo prazo 4 cutros pos 
vernos, com o fim de estimu 
jar o commercio dos Estados 
Unidos com o exterior. Entre- 
tanto a maioria desse dinheiro 
será applicado na União. 

Além disso se prevê um pro” 
gramma biennal que custaru 
500 milhões de dollars, dos 
quaes 200.000.000 serão cn 
pregados no anno financeiro, 
de 1940, 








sabbado, 24 - 6- 1939 


oÁ O Governo Federal pi 





GAZETA DE NOTICIAS 








Syndicato Nacional de Camara, Culinarios e 
Panificadores Maritimos 





a SESSÃO SOLENNE COMMEMORATIVA DO 8.º A4NNIVER- 
SARIO DE FUNDAÇÃO 
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Um uspecto da mesa que presidir a ses são solene 


0 Syndicata Nacional de 
Camara, Culinarios Panifica- 
dores Maritinius, a prestigiosa 
entidade da rua Senador Pom- 
peu, commemurou, | ante-hon- 
tem, com uma sessão solemne 
que decorres, sobremaneira, 
brilhante, o 8.º animversario 
de sua fundação, Aproveitando 
a opportuniduac inaugurou O 
retrato do exmo sr. Ministro 
Waldemar Falção, grande bem- 
feitor é patrono do Syndica- 
to, 

A sessão solemne, que esteve 
concorrida, foi presidida pelo 
sr, Homero Mesquita, presi- 
dente do Instituto dos Mariki- 
mos, Occuparam Jlogares na 
mesa de honra us representan- 
tes da União Geral dos Syn- 
dicalos de Empregados, da Fe- 
deração Nacional dos Mariti- 
mos; da Federação dos Despa- 
chantes Aduaneiros, da Socie- 
dade de Resi-tencia dos Tra- 
balhadores em Trapiches e Ar- 
mazens, da União dos Foguis- 
tas do Syndicuto dos Moços 
Praticos da Marinha Mercante, 
do Syndicuto dos Meschinistas, 
do Syndicato dos Trabalhado- 
res em Transportes Terrestres, 
como tambem us representan- 
tes do sr, Prefeito do Districto 
Federal, do sr. Chefe de Po- 
Jicia, do Lloyd Brasileiro e do 
Departamento  Nacisnal do 
Trabalho, 

Fizeram-se ouvir veslos Ora- 
dores sobre  commemoração, 
Os quaes. teceram elogios ao 
Presidente Gelvlio Vurgas, ao 
sr, Ministro do Trabalho e às 
demais autoridades do Paiz. 

Estiveram presentes tambem 
os srs. Barlhuloumeu Barbosa, 
presidente da Federação Na- 
tional dos Maritimos e Milton 
Soares de Santanna, do Conse- 
lho Nacional da Trabalho. 

Tomou posse o novo presi- 
dente sr, Joaquim Cardoso, 


| 





—— Inaugurado o retrato do Sr. Ministro do 


tarnsmitindo-lhe as funeções o 
sr. Jovianoa Arvujo, cria gestão 
terniinou este anno, alias, mui- 













benefica para «a numerosa elas- 
se, 


E constructiva, intelligente e 








O Ministro do Trabalho 
não reconsiderou o 
despacho 


A Companhia Finlândeza 5. 
A. requereu ao Ministro “o 
'Prabalho recossideração do des- 
pacho que reiormou a decisão 
do Conselho de Recursos da Pro- 
priedade Industrial, mandando 
registrar a marca “Vesta?, em 
some de L. O, Dieiriech. No 
processo respeciivo o titular dá 
pasta do Trabalho, proferin de- 
cisão mantendo o despacho ant?- 
rior, à vista das informações do 
director da Propr'edade Indus- 
trial, 





Associação dos Pro- 
prietarios de Carroças 
do Districto Federal 


Em visita de confraterniza- 
cão, segue para S. Paulo o Se- 
eretario Geral da “A, P.C. D, 
1,7, Sr. Nadyr de Oliveira 
Martins, que é portador das sau 
dações dos transpurtadores em 
hypomoveis do Districto Feder:] 
aos collegas da capital bande'- 
rante, 





56 o Governo Federal pode dispor 
sobre horario de trabalho 





A'S MUNICIPALIDADES CABE, 
PARA O FUNCCIONAMENTO 


COMMERCIAES OU 


APENAS, FIXAR REGRAS 
DOS ESTABELECIMENTOS 
INDUSTRI AES — UM PARECER DO 


MI- 


NISTERIO DO TRABALHO 


Um Departamento Municipal 
dirigiu ao Ministerio do 'Traba- 
lho uma consulta sobre a inter- 
rretação quo deve ser dada às 
disposições da lei de oito ho- 
ras. 

O titular da pasta, Sr. Wal- 
demar Falcão, mandou que fos- 
se transmittido ao referido De- 
partamento o parecer a respeito 


O Ministro do Traba- 
lho reformou a decisão 
do OC. N. T. e mandou 
readmittir o emprega- 


do da Caixa de Pensões 

Sady de Camargo Carneiro 
recorreu ao Ministro do “Traba- 
lho da decisão do Conselho Plena 
do Conselho Nacional do Tra- 
balho, que, de accordo com a ra- 
solução da Caixa de Aposenta- 
doria e Pensões dos Serviços Ur- 
banos Officiass em São Paulo, 
autorizou a sua demissão d» 
raro que occupava na referida 
Caixa. 

O Sr. Waldemar Flacão re- 
solveu reformar a decisão do €. 
N. 'f. para eficito de asseguras 
a readmissão do recorrente na 
alludida Caixa, sem direito, po- 
rém, a indemiização de qual- 
quer natureza. 























emittido pela Procuradoria do 
Departamento Nacional do “Fra- 
balho, que é o seguinte: 

“Z — A materia da consulta 
já tem sido objecto de reilera- 





Mais uma leva de jor- 
nalistas registrados 


No Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, à nraça Tiraden- 
tes n. 79, 1º andar, são encon- 
tradas as carteiras profissionass 
dos jornalistas abaixo, já ins: 
criptos no Registro da Profissão 
Jornalística: 

Aluizio de Sá Vasconcellos, 
Mario Coclho da Cunha, Sylvio 
Fonseca e André Romero, de 
“A Noite”: Agenor da Silva 
Mano, do “Jornal do Commer- 
cio”: Armando de Azevedo 
Santos, João Bantista de Car- 
valho França, Humberto Sanu- 
ti, do “Diario da Noite”; Lidio 
Bastos da Costa, de “O Jornal”, 
João oJsé Povoa, da Agencia 
Meridicional; Sebastião Dants 
de Camargo Junior, de “A Pa- 
tria”; Paulo Rodrigues, do “Jor- 
na! do Brasil”; Vivaldo Coara- 
cy, da Succursal do “Estado de 
S. Paulo” e Wilson Martims 
Quintas, de “O Radical”. 
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dos pronunciamentos do Minis- 
terio do Trabalho: compete & 
legisinção federal sobre traba- 
lho dispôr quanto à duração do 
serviço dos empregados ao pas- 
so que á legislação munlcipal 
assiste o direito de fixar regras 
para o funccionamento dos es- 
tabelecimentos commerciaes nu 
Industrlaes e de dispôr sobre a 
abertura e fechamento de ditos 
estabelecimentos. Uma e outra 
attribuição não se confundem e 
ás autoridades fisoaes deste Mi- 
nisterio incumbe o dever de ve- 
vificar que, dentro dos prazos 
de funecionamento  permitiilo 
pelas disposições municipaes, os 
empregados não trabalhem 
além da duração fixada pela lei 
federal, 

Il — Quanto A indagação que 
se formula, si podem ns autor!- 
dades munlcipaes dispôr sobre 
horario de trabalho, é obvio que 
não, em face da competencia 
que o art. 16, alinea XVT da 
Carta Constitucional de 10 de 
novembro de 1997, attribue po- 
sitivamente & União. Como foi 
dito, podem apenas as autorida- 
des locanes alspôr sobre o func- 
clnnamento de negocios, o que é 
coisa diversa da. duração do tra- 
balho dos respectivos emprega- 
dos.” 
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Isnor sobre O horario de trabalho 











ea 


(Os empregados no commercio 
ei de Férias 





Como foi respondida pela Ministerio do TFraba- 
liso, uma consulta do Syndicato dos Proprieta- 


rios de Hoteis e Pensces 


Pelo Syndicuto dos Proprie- 


Hio de Janeiro, . com sédes 
nesta Capital, fuj dirigida uma 
consulta ao Misisterio do Tra- 
balho com referencia a inter- 
pretação do paragrapho unico 
do art, 2.0 do Secreto nº 23.103, 
de 19 de agoste de 1:35. que 
regula q concessão ale férias 
aos empregados no conmereio, 

Ao Syndicals inlecessado, O 
er. Waldemar Palecão titular 
da referida pasta, masadou que 


Augmento de salarios 
e limitação das horas 
de trabalho 
Vae falar o D.N.T. so- 
bre o que pleiteia a 
União dos Operarios 
em Fabricas de 
Tecidos 


Em frce da Informação do 
Departamento de Estatistica e 
Publicidade, o Ministro do “Fre- 
balho, Sr. Waldemar Falcão, no 
processo relativo ao memorial da 
União dos Operarios em Fabri- 
cas de Tecidos pleiteando au- 
gmento de salarios e limitação 
de horas de trabalho, proferiu 
despacho mandando o Departa- 
mento Nacional do Trahalio 
manifestar-se sobre o assumpto., 





+. 


Os portuarios vão ter 
a sua villa operariz 
em Recife 


RECIFE, 23 (A. E.) — 
Uma nova villa operaria. será 
lentre em breve construida mesia 
cidade, a dos portuarios. O pri- 
meiro grupo constará de 18 va- 
sas as quaes serão edificadas 
em Cabanga, à margem da linha 
do bonde, Com a construcção 
da nova villa operaria, a Ca- 
banga passara a ser um bairro 
totalmente ditrerente do que ce 
atigurava até aqui com o agia- 
merado de mocambos. 





Approvada pelo Minis- 

tro do Trabalho a re- 

forma dos estatutos de 
uma sociedade 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho. Industria e 
Commercio, deferw o pedido a 
Sociedade Anony:ma Magalhães 
sobre a approvação para altera- 
ções feitas nos seus estatutos 
com o auzmento do respectivo 
capital, em vista de já ter a re- 
querente satisfeito as exigencias 
do Departamento Nacional de 
Industria e Commercio, 


A Sa it 


tarios de Hoteis e Pensões do, respeito emithido 


— 2a 





CSCRICAINE ROGER 








a voz que Paris 


mandou para o Rio 


“CU ESTRÉN HOJE NO 
| COPACABANA 


mea 
e e o mn mm = ua a a 
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fosse lransmitttdo o narecer a 
pely Depar- 
tamento Naciorcl do Frabalho, 
que diz: — “A respeito da pre- 
sente consulta feita pelo Syn- 
dicato dos “rnprieirios de 
Hoteis e Pensões do Pio de Ja- 


neiro, parece-me que a cara- 
eteristica necessaria de que 
devem revesvr-se qc catego- 


rias de empregados para gozar 
dos effeitos «ua lei me férias: 
1º) exercer precipuamente uma 
funcção comercial: 2,0) ser 
contribuinte vbrigalorio do 
Instituto de sposenladoria e 
Pensões dos Commerciarios. 
Quanto ao item “b” respondo 
que a prova tinmediaty consta- 
rá dos assentos nós livros 
mercantis e e:pecialmente no 
do registro de «empregados com 
especificação “tas funcções. na- 
lureza das actividades pratica- 
das ou que devem ser pratica- 
das no estabelecimento.” 


MAIOR AMPARO AOS 


ESTIVADORES 
DO PAIZ 
O Syndicato de Itajahy 
congratula-se com o 
Ministro do Tratulho, 
pela nova regulamen- 
tação do Instituto de 
Pensões — Outros te- 
legrammas recebidos 
- pelo Sr. Waldemar . 
Falcão 


objectivo de 
heneficios 4 
classe dos estivadores E 
o Presidente Getulio Vargas as- 
signou um decreto-lei avpro- 
vando a mnorv2 regulamentacio 
Cc Instituto de Aposentadoria « 
Pensões da Estiva. 

A. propos'to, o Sr, 
Falcão, Ministro do 
rorebeuy, de Ttajehy, 
tharina, o seguinte 
ma: 

“Tnformados da assignatura 
pelo Sr. Presidente da Repuhbl!- 
ca do decreto de regulamer 
cão do nosso Tnstituto, 
rando os actuaes, e creando no- 
vos | beneficios, trabalho one 
multo enaltece a vosea actuação 
na pasta do Trabalho, 
venta para apresentar a Vossa 
Exein, os nossos 
decimentos. Pelo Syndloato dos 
Estivadores,. -— (aj) Honorio 
Nascimento, presidente”, 

Foram ainda recebidos pelo 
Sr, Yvaldemar Falcão telerrara- 
mas de congratulações e perade- 
cimentos de varios outros pon- 
tos do Pa'z, pelo 
tivo. 


Com o presisa 
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€ Wolverhampton Wanderers, um dos melhores quadros da Liga 
| Ingleza, provavelmente excursionará pela America do Sul este anno 


certa/0 1 Goneurso Official de Nata- 
C.B.D. pela F.LF.A. ção Infanto-juvenil 
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Na Argentina, considera-se 





a suspensão da 


AS INFORMAÇÕES 
REPRESENTANTE 








ENVIADAS PELO SK. GARCIA CUETO, 
DA A. F.A, NA EUROPA 





So e mjulho, porém, é 


representanto da Assocla- 

to cão de Wootball Argent- 
na, na Jiuropa, Sr. Gurcia 
Vo ncto; na correspondencia que 
“enviou & entidade portenha, af- 
firma que o protesto enviado & 

ITA. perA. F. A. sorá 

julgado na primelra quinzena do 

julho. 


a e 
Em difficuldades o 
São Christovão 

Ao que tudo indica, o São 
Curistovão não apresentará pa- 
ra o embate contra o Vasco a 

sun equipe completa. 

Archimedes acha-se contun- 
dido desde o ultimo domingo, 


Segundo, o dito senhor, em 
4 : ' “ he 

enquano Fa 2 ao face dus provas reunidas pela 
8 Co nan bei mpeoui- 

HOM pacas tam ras ; entidade internacional contra a 
dos do velunr contra Os Cruz- 


o BB. D., poc ter esta habii- 
tado os jogadores Timeal, Da- 
cunto e Gandulla, que Jogam 
sem o tudispensavel “passe” tn- 
ternacional, no Vasco da Ga- 
mia, a entidade portenha terá 
ganho de causa, 
so - EM JULHO 
Asaim sendo, 56 na primeira 


Ds = o o eme 


AEB não conralará iechniço 


estrangeiro para O preparo 
de seus haskelho his 


A situação economica da entidade uruguaya 
não permitie taes despesas 


sendo, o Uruguay não contrafa- 
rã um coach yankece para pre- 
parar os seus 
Campeonato Sul-Americano de 
pastcochell do 1940. 


maltinos; Picabéa alnda poderi 
gubatitulr efficientemente o hate 
coloredl mas quanto nos outros 
dois defensores alvos, Ho casa 
ão so effectivarem nossas ap- 
prehensões, fgnoramos quem 
poderá substituil-as, 

Que so precavenham os Ban- 
christovenses. . « 








Federação Uruguaya de 
PAN Fuuslretball vem de tomur 

uma decisão que entrava- 
rá por algum tempo 6 progres- 
so do interessanto sport de bola 
go cesto, no vizinho pniz. 

Por occaslão da vullima re- 
união da entidade uruguaçra foi 
exnminada mw idén de contratar 
us: tecnico estrangeiro para di- 
vulgar e preparar novos eraçks 
em Lusicetball 

A idéu não é nova, remonta 
a Vuústunte tempo; por oceasião 
da excursão dos basietballers 
norte-americanos 4 America do 
Sul, Schneider, um dos elemen- 











A grande 





vencedor” — afiirma O 


e do sh ão Ep Feusspress O salutar sport nautico, infe- 
timos à F. U. B. lgmente, ainda não despertou 
Porém, come o proximo Cum-| 9 Interesse que merecia, por 


pconato Sul-Amerienno de Bus- 
kethall, em 1940, terá logar om 
Mountevidio, a E. U. B., passou 
a estudar a possibllidade de con- 
tratar um technico estrangeiro, 


parto doa nossos sportistas, Isso 
em confronto com os outros pal- 
zus, onde as regatas contam com 
elevadissimo numero dé especta- 
dores. Alguns certaimena, DO- 
rém, fazem com que reunime o 
apparento descaso que reina en- 
tro nós. 

Agora, 


Na sua ultima reunião a Fe- 
derrcão Uruguaya do Dasket- 
ball viu ser Impossivel corres- 
ponder a esses desejos. Assim 


por exemplo, vem se 
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OUÇAM, DOMINGO 


A RADIO VERA CRUZ 


(PRE-2 —— 1.430 Klcs.) 





na palavra de 


MARIO PROVENZANO 
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Provavel 








Wolver- 





6) representante portenho, pe- 
dia, na eua carta 4 A. TF. A. Ins- 


rapazes para e] 


a q 


A A.F.A. INTERESSADA EM PROMOVER 
Buenos Afres, indicam que 
fnglez do Wolverhampton Wan- 


hampton Wanderers á 
America do Sul 

A VINDA DESSE QUADRO INGLEZ 
OTIOCIAS divulgadas em 

N possivelmento este anno, 

virá ft America do 8nl, o quadro 

dercrs, que tempos atraz esteve 

de excursão marcada. 


Segundo o missivista, Br. 
Garcia Cueto, representante da 
A. F. ER. na Europa, existe 


ambiente favoravel, no Wande- 
rers, paru quo se faça essa ex- 
cursão. 


trucções para o andamento dar 
negociações, tudo Indicando que 
desta vez a America do Sul re- 
coberá a visita do Wolverham- 
pton Wanderers, um dos pon- 
telros da Liga Ingleza., 

Caso as negociações entabola- 
das peln entidade portenha cho- 
guem a um bom termino, € pro- 


vavel que o Wolverhampton 
Wanderers actue no Brasil, 
no Kilo. 


principalmente, 


queaF.I. F.A. julgará o protesto argentino 


quinzena do julho, € que a en- 
tidade presidida pelo Sr. Jules 
WRimet, julgará o protesto da A. 
E. A, contra a € B. D. Antes 
disso, porém, nenhuma attitudo 
poderh ser tomada, em velnrão 





O Sr. Jules Nunet, que jul- 
gará o projocio da Argens 


fina 
à filiação Internacional, contra 
o O SBD: 
Destarte, à O, B. D. pôde 


descansar que até julho & mes- 
ro depois, apesar das conside- 
rações oplimisinas do Sr. Garcia 
Cueto, continuará a goza: des 
favores da filação Internucio- 
nal. 





regata do 


6. R. Icarahy 


Realizar-se-à, à 9 de julho, dedicada ao Gover- 
nador do Estado do Rio — “O Vasco será 0 





campeão Almiro Paim 


falando multo nas regatas que 
o Club de Tregatas Icarahy rea- 
fizará nas aguas da enscãa do 
Sacço de S. Francisco, no dia 
9 de julho, em homenagem ao 
Governador Amaral Peixoto, A 
par dessa animação o chefe da 
escção sportiva de GAZETA DE 
NOTICIAS resuviveu designar 
um- dos seus auxiliares para co- 
lher Informações a respelto das 
possibilidades doa grandes clubs 
de Santn Luzia, 







































O representante deste Jornal 
chegou, hontem, cedo, à rampa, 
justamente quando os remado- 
res regressavam dos seus en- 
enios, Logo nvistamos o cam- 
peão, em varios barcos — Al- 
miro Paim, que, cetualmente, 
pertence no quadro do Club de 
Tegatas Vasco da Gama. 

Aproximamo-nos de Paim que 
mostrava-so sntisfelto, afim de 
ouvir sua- opinião, A principio 
o campeão não quiz falar, ins- 
tado, porém, resolveu dizer que 
o seu club tomará parte em to- 
dos os pareos. No ardor da ant- 
mada palestra, Palm, O vence- 
dor dos tres principnes parcos 
do anno- passado disse: 

— Jstou bastante satisfeito 
com os resultados dos treinos 
que temos dado. Tomareí parte 
nessa regata com o mesmo con- 
junto de 1938, no 1.º pareo, com 
o barco “Condor”, out-rigg a 
4 remos, e no 8.º mpnreo, no 
“amazonas”, out-rlgg a 4, sem 
patrão, cuja guarnição será a 
eeguinte: Voga, Amadeu Perpe- 
tuo: sota-voga, Almiro Palm; 
sota-prõa, Pará; prôa, Roberto 
Achard e Patrão, para o prl- 
metro barco, Mocot6, Posso af- 
firmar que o Vasco terá o mater 
numero de victorias, animados 
que estamos com O nosso dedi- 
endo technico — Caboclo. O nce- 
so velho companheiro de rumo 
Claudionor Provenzano, correrá 
ninda este anno, em dols parens, 
destinados nos “senlors”, em 
out-rfzgg com patrão se sem pa- 
trão. 

E, Palm, dirigindo-se Ro ves- 
tHarto concluiu com um aurriso: 

— Quanto nos outros clubs. 
nada sel Informar; creio entre- 
tanto, que todos estão se 
cando 


entfor- 


ie err 
A EQUIPE DO VERA-CRUZ 


A Liga de Nutação do Rio de 
faneiro fará cealizar, amanhã, 
às 9 horas, na piscina do Flu- 
minense o 1º Concurso Offi- 
cial destinado, exclusivamente, 
aos nadadores infantis, juvenis 
e aspirantes, 

Teremos, assim, mais uma 
opportunidade de assistir os 
nadadores do futuro em con- 
fronto interessante, Seis equi- 
pes — Fluminense, Guanabara, 
fcaruhy, Tijuca, Vasco € Vera- 
Gruz, participarão da compe- 
tição patrocinavia pelo Natação , 
“ Regatas. 

US NADADORES 
CUL'Z 

O gremio dos irmãos Feitosa, 
será representedo nas provas 
tinaes do 1.º Concurso pelos sc- 
guintes nududores; 

1.º prova — 5& metros — pe- 
tizes — nado de peito — Raiz 
3 — Roberto Verreiryu, Raia 1 
— Jorge Rodrigues ca Silvei- 
ra, Raia — G — Paulo Fonse- 
ca e Silva, Rain — 4 — Mario 
Ferrreira, 


DO VERA- 


2* prova — 59) metros — In- 
fanlis — nado de peito — Rain 
6 — Luiz Ferceira, Paia | — 
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+ HOJE, ás 21 horas, na PRE-3 - 


RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA 


» apresenta o programma do torcedor carioca 
“BATE-PAPO DA TORCIDA” 


— valiosos premios aos melhores “papistas” 
— o mais original programma sportivo do momento 
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Volta Cyclistica 


Districto 


GRANDE O 





Com a orlentação que lho foi 
dada pola Liga Carloca do Cy- 
clsmo e Motocyclismo, a entl- 
dudo officinl do eycllemo metro- 
politano, o eport do pedal entre 
nós goza presentemente, grando 
evidoncia, 

Todos os quo acompanham O 
movimento sportivo Internacio- 
nal não desconhecem que todos 
vs paizes do Volho Mundo, onde 
o evolismo tem grande pro- 
jecção, realizam annusalmente 
grandes provas classicas e para 
us quaes convergem as atten- 
ções não s6 dos corredores co- 
mo do publico sportivo sempre 
avido do assistir a um grande 
cotejo. 

Jxcluindo as provas 'Tour de 
Wrance, Giro da Italin, Volta & 
Portugal, Circulto da Allemanha, 
Tour da Belgica e Volta da Hes- 
panha que pela sua longa Kkilo- 
metragem, nellas sô participam 
corredores profisslonnes, outras 
provas são annunimente realiza- 
das em menores Kilometragem 
como sejam a Paris-Bruxellas, 
o Clroulto de Par!ls, o Grande 
Premio Wolber, Premier Pas 
Dunlop, Milan-San Remo, Por- 
to-Lisboa e muitas outras onde 








A victoria do Flumi- 
nense sobre o scratch 
nitheroyense 


O Fluminense acaba de obter 
bonito triumpho ao enfrentar o 
“acratch” nictheroyense, derro- 
tando-o pelo score do 4 x 2. 
Participaram do encontro mul- 
tos players do esquadrão princi- 
pa! do tricolôr como Moysés, 
Bloró, Brant, P. Amorim e Fo- 
gueira. Cardia! fez o seu “de- 
put” no onze trl-campeão da 
ctdnde, tendo asslgnalndo um 
dos 4 tentos, enquanto P, Amo- 
rim consignou dels « Prego, um. 





ANIMADORES — ERIK CERQUEIRA, o “speaker” de 
todos os onvintes, e GRAVETO, o 
>—— de “O Radical” 


— O MELHOR SOM — 





INTERESSE DOS NOSSOS 
CYCLISTAS PELO SENSACIONAL 
COTEJO 


























Antonio F. Cunha Noronha, 
Raia 2 — Francisco F. Souto 
Filho, 

3.» prova — 50 metros — Jt- 
venis juníors — nado crawl 
— Raia 5 — biderot Cavalcan- 
tl, Raia 3 — finymundo Leão 
Feitosa, Raia 1 — Tasso R. Pi- 
res Ferreira, Raia à — Victor 
Carlos F. Brovo. 

4: prova — 100 metros — Ju- 
venis seniors — nado de costas 
— Raia 5 — Francisco Leão 
Feitosa, Raia 6 — Walter Fer- 
reira, Maia 2 — Eduirdo Pra- 
do Mendonça. 

5. prova — 56 metros — me- 
ninas petizes — nado de peito 
— Raia 2? — Sonia Leão Fei- 
tosu. 

6.º prova — &) metros — me- 

ninas infantis — nado crawl — 
uia 2 — Regina Maria E Sil- 
veira, Raia 3 — Heloisa — Pi- 
res Branco, Reais 6 — Solange 
H. Tonelli. 


nara a Gi Helio Moreira Prado 
e Raia € — Vernando M: y 
o dacha 

9.º prova — 50 metros — in 
fantis — nadu de costas — 
Raia 4 — Arlhur Leão Feitosa, 
Raia 3 — Antonio Cunha Noro- 
nha, Raia 6 -— Gil Ferreira 
Maltos e Raia 5 — Emilio Tel- 
xtira. 

MW. prova — dy metros — 
juvenis juniors — nado de pei- 
to — Raia 4 — Luiz Ferreira 
Cavalcanti, Raia 2 Carloy 
Eugenio Osorio Paiva e Raia 1 
— Adib Jasmrs, 

: 11.º prova — 100 inetros — 
juvenis seniors — nado crawl 
— Raia % Francisco J.cão 
Feitos», Raia | — Walter Fer- 
reira e Raia 5 — Eduardo Pra» 
do de Mendonça. 

12: prova — 50 metros —: 
memnus infantis — nado do 
peito — Raia à — Solange Hi- 
vert Tonell, 





































74 prova — 51) metros — me- 13.: prova — 50 metros — 
ninas juvenis — nado de cos-| meninas juvenis — nado craw] 
tas — Raia 3 — Nensa Para-| — Raia 5 — Neusa Paranhos, 
nhos. Lennard Souza Varges. 


s.* prova — TWO metros — 


( 15.º prova — 50 metros — 
aspirantes — nado de peito — 


infantis — nado crawl — Raia 
1 -—— Gil Ferreira Mattos, Raia 
2 — Emilio Teixeira, Raia 5 
— Arthur Leão Feitosa e Raia 
6 — Luiz Ferreira Cavalcanti, 
Raia 4 — Tassy R. Pires Fer- 
reira e Raia € —. Raymundo 
Leão Feitosa, 

17.º: prova — 100 metros — 
juvenis seniors — nado de pei- 
E — Raia 2 — Walter Fernans 

es. 


18.º prova — 50 metros = 
meninas infantis — nado do 
costas — Raia 5 — Regina Ma- 
ria R. Silveira e Ruia 2 - 
Heloisa Pires franco, 

19.: prova — 50 metros — 
“meninas juvenis — nado de 
peito ... Rala 6 — Anta Leito 
Muniz. 


popular chronista 








TRANSMISSORA Desperta grande ani 


mação à Prova de Re- 
gularidade do Automo- 
vel Club do Brasil 


Amanhã, domingo, às 7 horaf 
da manhã, será dada a sahida 
aos concorrentes ifnscriptos na 
prova automobllistica que o nos- 
so Automovel Club do Brasil 
vem de organizar para Os vos 
Tantes amadores e suas ftami- 
las. 

Numerosos nscriíptos, desta- 
cando-se diversos “azes"' coma 
Abrunhosa, Tavares de Moraes, 
Hans Stofen, Primo Fioresl € 
muitos outros, estarão a postos 
para an sensacional arrancada 
rumo a linda estancin de repous 
so do Automovel Club do Brar 
sil, situnda na estrada Rio-Sãd 
Paulo, em Formoso, 

Juntamente com essa provã 
será ronlizada uma excursão 
fquella estancla, estando prenas 


eo eo a a a A eo o 


O 


Federal 


os grandes azes Inicia ma sum 
carreira chela de glorias. 


A Liga Carloca de Cyclismo 
e Motocyclismo, a quem coube 
w tareta do organizar o eyclis- 
mo carioca, já poseue em seu 
entendarto tres grandes provas 
classicag o Circuito da Cidade 
do Rio de Janetro, os 100 Iclo- 
metros contra retogio e a Volta 

























do Districto Federal. rada uma interessanto festa 
A Voltn do Districto Federal, ana Tos os associados 6 
quo conforme deliberação será na OTEN - a 
pela quartn vez disputada no o ENCERRAMENTO DAS 
INSORIPÇÕES 


proximo dita 16 de Julho. o 
mmnfor cotejo cyolístico que me 
realiza no Brasil da a eus ex- 
tensão de 202 Kilometros. Tudos 
os nossos cyclistas já estão em 
preparativos para a sensacional 
prova, e afim de estimular os 
corredoros de 2." q 3.º categorias 
que vho correr no lado dos 
“nzes” pela EL, C C. M. Indepen- 
dentes dos premios da classifl- 
cação geral serão conferidos 
premios especlaca. dos 200, 


- 
AT RI AP SS IT a O Fo! MraE Am fo = Sa 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 
CORRESPONDENTES EM TODO O BRASIL | 


As Inscripções serão encorrns 
das hoje &s 17 horas. A CC. 3+ 
do A. C. B. communtca aos ins 
teressados que deverão comnhs 
recer 43 6 horas de amanhã, pis 
ra que a partida possa ser dade 
exaltamente &s 7 horas. 

POSTOS DE CONTROIX 

Além dos postos de contro!é 
officines, n Commissão Sportivt 
fará a fiscalização secreta df 
Prova de Regularidade ao Club 











Emprestimos, cobranças, 
cambios e administração ' 
—— de propriedades, —— 


e SE 
TAXAS PARA DEPOSITOS: 


Em c/c movimento, sem limite 4 %, 
Em c/c movimento limitado até 10 contos 5 %-» 
Praso fixo ás melhores taxas de juros da prac%» 





K. da Alfandega, 24 e 26 — Rio de Janeirt 


sabbado, 24 - 6- 1939 





GAZETA DE NOTICIAS 











4—4 Malabá, J. Mes- 
QUita co co ve vo 

















LAILA — ORA BOLAS! — NUNCIO — 
BRAILE — MAY BE e DARDO, são as nossas 
indicações para hoje 

Um bom programma de seis 
rovas será hoje corrido no Hip- 
sadromo Brasileiro, variando as 
istancias entre 1.200 e 1.600 


paetras. 





| 6 Kaflina, A, 
b 
“Anda correndo muito pouco. ; O Eua 1d 
RAIO DE SOL, 56 kilos. Bai- 
xou de turma. Qualquer dia 
dá um tiro, 


Brito 









Bezer- 
TA ce se. ve ve ne 








mm o & 





A prova de melhor datação do | | 4» CARREIRA [lo iora Bolas, R. 
programa é o premio lh Tal) a ; BIC Proitas 2. eo o 
Tan”, para naimaes nacionaes | Premio CHICOTE — 1.500 /1| 

de 3 annos sem victoria no Paiz, metros — A's 15,50 horas — 


( 2 RNecatada, H. Soa- 


tendo confismado inscripção um (50 Er e GUTO feto Bete lato 


Jote de onze animaes, todos per- 
dedores, Dão havendo entre elles 
uma jorça destarada, o que toraa 
muito difficil um prognostico 
pobre à CurreTa. 


Descarga 
Betting. 
PATUSKA, 54 kilos, Vem de 
uma dura victoria, A so- 
brecarga diminue-lhe a chan- 


para aprendizes — 





3 Oceano, RB. Batis- 
ta ci. sorgo 00 vo: 
Sinhá Linda, A, 


"rs 
um, Mm 
da 






























































































bo 


2* — Premio IH! TAL 'TAN! | 
— 1.400 metros — 5:000$000:, 


MAYBE — RIGUEIRA — MALVINO 
FTC | DARDO — CANTOR — CANICULA 
53 al 
| h 
(O programma de amanhã 
63 30 E 
| PROVAVEIS MONTARIAS 
5 30 71º — Premio XUML — 1.400 Ge — “Premio 


so! 


metros — 10:000$000, 
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A reunião de hoje no prado 


Kossos pregaosticos 


LAILA — DISCO — FILM 

35 ORA BOLAS! — OCEANO — RECATADA 
NÚNCIO — OSSILVIO — UFAL 

BRAILA — CHICOTE — ROSINARIO 








IS 


E O a 
jsocmnmva E CAVALOS] 











do Jockey Club 





| Providenecias do Vasca 
para o embate contra o 
São Christovão 
Realizando-se amanhã, o joga 
de campeonato contra o São 
Christovão Athletico Club, a DiI- 
rectoria solicita dos senhores 
associados a fineza de observa- 
rem os seguintes determina- 
gões: 
| a) o ingresso 
| 





dos senhores 
associados, será feito mediante 
apresentação da carteira social 
e reclho n, 6, podendo cada as- 
sockado: fazer-se acompanhar da 
duas senhoras de sua famila, 
(esposa, filhas ou irmãs soltel- 
ras); 


e 


GENERAL 
PELIX ESTIGARKRISIA 









































Ks. Cts. | 1.400 metros — 10:000$000. b) à entrada dos senhores as- 
ce. Brito, he ot vo 2068 BO) ada O. Cia  DETING) PURO are ntra RR do E 
Encerrando este programa | AFOR TUNADO, 56 kilos. Se) (5 Vix, W. Cunha. 53 60 | ( & alneta E 2 22 Ks. Cts | Gentralen.Z da rua Abilio; 
será corrido o premio Discreta, não manheirar durante o 11 open ENA di SR (1 Kemal, W. An- E DUNA o Sora AUTO as 
para animaes estrangeiros, que percurso, pede ser o ganha-| (6 Garho, J. Mes- T s. pa- ( iarado Su qeseol o OM dB a a dio 
metem uma poríia interes dor ( quita 65 35 ( 2 Climene, : | sença na pista, de qualquer pes 
promettem 1 : ; ; : ga tlataçs E gNNnran A oTosive to RD A ES OR soa, segundo detorminações à 
santo, equilibrados pelo handi- | BRAILA, 52 kilos, Foi segua- | 3€ 7 Ventarola, G.Cos 2 40 É E (2 Beductor, W. Sr. Dr. 20 Delegado Ko iars É 
ai ; ISO DO RILDO DO 54 50 - á Y ? 
tap. E da em sua mais recente) ( 3 Cireeu, R. Frel- (Cunha «ce css à) no local dos camarotes, só 
Damos abaixo O prosramma, apresentação para Patuska. (he pamonada Tire ( ; is VS CO Aa RIA ÃO terão ingresso a enborés se 
com as montarias ofíiciaes e as Pode destorrur-sc, (5 E anton iate fire O, 4] (3 Palhaço, P. Costa 54 401) o proprietarios mediante 
informações sobre cada um dos | MA” NOTICIA, 53 kiios. Nada ; ( 4 Peruana, C. Mo 2| apresentação da carteira social 
aninkies ulistados para esta re- tem produzido, a Sam Snes 3 45] ( gado co coco» 54 60] (4 Jtanino, Dlcorrar Sá 40) q reciho de quitação; 
tu M “ .. .. nv. “a .. “+ 
unit, > ENIO, 53 Sie Reaper ao A uque R. Ss AD e) no recinto destinado 4 Im- 
—— e — q m estenlulo e cm cond!- E E is ú - 5 Athleta, . ir nsa, pó rã EBo 
| ln CARREIRA ) ões de figurar, ( mões Copas denis 55 50 é 6 Does Ni ET ss ) RS se ce NBA a a Se Ernane 3 08 
Ke * | VERONICA, 28 kilos, Baixou o SRESD» ? o 55 50/3] 3| f) o ingresso das autoridades 
Premio PATUSKA — 1.200 de turma. Seus locomotores PURE RSA RASA ( & Sakuntala, L. Lei- ( 6 Icarahy, S. Be- : políciaes, chronistas, photosra- 
metros — A's 14,30 — Descarga mão insp.ram confiança, 4 — Prenio PRANORA =| ( ghtom/ae don) oie va BA AO (DE adETA 66) aja ii aa A phos, juizes, chronometristas é 
para aprendizes. , CHICOTE, 52 kios. Vem del, 09 metros — 4:000$000: a RS "inesmens", será feito pelo 
LAMINA, 58 kilos, Baixou de vencer sudindo. de turma. Ks, Cis.| (7 Copa Roca, We. ( 7 Acaraú, , portão n. 7, da rua Abilio; 
turma. Em sua derradeira Mantem o estado, 4 ( 1 Osstivio, R. Pre! ( Andrade. ve co Sd 50) ( males o cs co ce 54 g) os portadores de ingressos 
apresentação chegou 3º, pa- | VICPORIA REGIA, 51 kilos. CARE eo E DOSE 4 Ra Vi) 4] 3 Sambador, &. EA Sr fornecidos pela Liga de Foot- 
ra Chicote e Ufal na frente Sua forma declinou muito. 1| (8 My ein, TJ. Ca- | Costa rsrs Ea ball do Rio de Janetro, entrarão 
de Laila, No momento não nos agra-| (a yardineirxa, J. C nales cc cuco. 64 50] ( 9 Guapé, H. Soares pelo portão ta rua Bomfim: 
LAILA, 58 kilos. Baixou de da, (Riva sofeie RA EU RI6O h) não será permittido o in 
turma, Sem estado no mp-| POLYCARPO SERENO, 51 2º — Premio KADJAR —| qa — Premio MINISTRO A. | gresso de automoveis no esta- 
mento é superior ao de La- kilos. . t (3 Uta), S. Batia- 1,500 metros — 5:000$000, RIART — 1.600 metros —.... | dio; rã E : 
mina. A distancia lhe con- | MURUPI, 52 kilos. Não n05] ( aci cceas 53 40 Ks. Cts. | 5:000$000. 1) a directoria não attenderá 
vem. agradou sua derradeira | 2/ 1—1 Controle, W. (BETTING) pedidos de Ingressos de pessoús 
DISCO, 50 kilos. Em reguir- apresentação ( 4TPor quol 4 B Cunha eso PRADA Ka Cia) entranhasçao quadro nocinyimes> 
ng 4 e a lj Ê E EA tus . o E dd vs SENTO 7 and e: 
res condições, ROSINARIO, 48 kilos. Sua ul- | € Cruz. vovo 49 50/22 Sultan' Star Wo (1 Don Mecon, 6. adia epa a dia 
MALATIA!, 58 Kilos, Baixou de tima carreira não deve ser apo end id SO] ds DE BS SO ota Dio nuca EBBUDaS AA “ PREÇO ER ni 
turma, Já andou correndo levada em consideração, em | (6 Nhô Zuza, Le. 3—3 Xantarym, 6. 3 | poe re ind 
A) hL E : s : EN - O Costa h 53 40 As Quros, R dos senhores associados a fine- 
melhor, porém, à turma é virtude de contratempo soi- | ( Acufia.. «ec. ra BO 4—4 Bar da, Po Bl dé Ne Pong 58 40 | 2a do não marearem cadeiras 
o fraca que pode vir a ser frido. 3 imitando MONO Misa (5 sumreltaso sv) eis)! iv ; ne pcb sair tndss al 
ladoças - :k — E 6 Nuncio, C, Mor- mões «vovo ve DS 0 com as respectivas carteiras f 
RENDA A AN ERAS ; E ade 54 95 | € 3 Gine Boy, J. Ca- k) a entrada para as cadel- 
KAPINA, 48 Kilos, Apenas li-| | 52 CARREIRA l (gado ce cr ces er 2 nono es ICE | Ai e SIGO REATOR 
geira, Não nos agrada. 3 e A | a ERC AU 55 95 ide Eae JT re a Uiç as EE AREA Sy 
. o é - , ê rs nt Ea E, sd e O es A o A. pista), será feita pelo portão 
FILM, 50 kilos, Se conseguir Premio JARADINA — 1.50)] (7 Xamete, TF. Mo- = Ex nales 5 S5l9)4 Wunderbar, + EO Lava ta ra ÁS 
folgar na frente, póde che-| metros — A's 16,25 — Descar-| ( Mna. so eres 49 o! FS E k isa SoRpE a E Ten 
E SD ESET Cy DESSA pa K o E: pel a, . 5 F Or . - E + e” 
: gar ué o garhador, ; nad Ru a ; ESPE CuEEDLOM ess r mstise DSL MOLA Cerontim o qro, Piva DSG DO fo Eurva serpie a pelo portão 
o -— >> , » ie A, OS. , - r 5 ua TU ADatos 
; ; À ineo é qiLA- € Bezerra cc vo co 56 35) — —— o olicita do 
EEE | ola Wi cAg o o dao A dim a 
q ” : A ; ' MOTTA pe: E » s G 3 D sTIVO c Re EUR ni dE 54 É PS à mm os 4 LL É 
Premio 1H! TAI TAN] — | SALYKGAN, 56 kilos. Baixou | 4.º — Premio rs do E ER Eat E: fio atos ; dade. Sea a Elena sra ra Cas nadéra cheios 
LS) metros — As 14,50 — de turma, Suas melhores 1.500 metros — 4: Rev ittêno, “Ka Cia Cio É do 5% 80] soctos encarregados de manter 
Descarga para aprendizes. : performances têm sido nes- Betting: Ka Gini A Onyx, iv aMes é 8 Carnaval, B. Cruz 5$ 80/42 bon ordem no recinto encial, 
ORA BOLAS, 53 kilos. Es- ta pista, : er- quitmNro os ajelnaires. OB na4l 9 Rejected, D, Fer- a 7: 
tre no paso ganho por | GANDAIA, 52 kilos. Se conse. | ( À THUMO Oo SO ço 49 É retro o o vo + 80 60) Club Internacional 
RR CE Cuasi, vw cunha 62 so afro Bmerio 6 mil] de Cyolistas 
coro. Com às melh o da dé Nti 7 a 2 ist 618 0,0: Neig o NS — + : 
Ê 2 Atortunado, P. 8! 2| Qu tista 
apresentoy pole vir a scr O ARA RA  ã Rm y mões.. ve 66 30] (3 Barnabé, P. Gusso 57 35) ( *” Candia 2. «e o» 52 20 RE realizados no dia 
ganhador. MA à, do) KHOS. BAIXOU e julho os campeo- 
RECATADA, 53 kilos, Sub- kilos. Em pista de Med Ca mraiia, J. Cana (4 Sylpho, Li Let s* — Premio FELIPPA — natos internos 
mettida à um descanço Te- adversaria lemivél, (Dario o» no rena (BSD A | Oo remtom ico ci [rates BD DO atas 420009000. TE 
parados fará sua reapparição | MALVINO, 50 kilos. Mantem |, (4 Ma Noticia, L 8] e “(BETTING) ) dentro os clubs garipcannd 
Fan Rn do o estado de sua ultima im | EC 4 MA Noto À gg go [giros O Mor Ro 
EANO o 5 k Os. “m suma tervenção, € 5 Eni s Bezer ( egndo co ve cr va 8 x R dios , A estã- 
» AZ, , a pe nio, 5. 1 Urussanga, . ra 
mais recente apresentação, | DECIDIDO, 50 kilos. A turma) à Cc... 52 60 À DER es Bo LT E cio dd internacional de €y 
foi segundo de Sultan Stas eo peso estão à sua feição. = ( 6 Rato do Luar, H. 11 queno. a reitora sen o 
na frente de Ora Bolas | CASANOVA, sbt ds de ( 6 Veronica, 3, San ( Soares vc. vv» 48 50 € 2 Quincas Borba, J. qãe Eéceio a do Dadal entro 
Ventarola, Gran Fina, Viço- apparecer cm bom estado dr | ( og, ci cvuro 68 50) 4] € Canales. «vo 54 30 F rn : 
va o SSD 9 - E e nós, fundada -que fo! em 1920 
sa Paxidu” e S. O, 8. treino. |. 3( 7 Chicote, J. TFer- (7 Wlrt, J. Canales 50 40 OI cortando pa IN done 
SINTA! LINDA, 53 kilos. Pe-| KISBEK, 53 kilos. À presença) « mandes, s. «e. 62 35 t 3 Monte Alvo, W. deci ; CS Raa 
E bia elias mu A 1 — Premio Classico PE-|. - 45 ecimo nono anniversario. 
las suas ultimas carreiras de animaes ligeiros, d ( 8 Victoria Regia, 4. PERO Cunha co vo 56 35 : 
= ' à 2 = ilidad T tros ( ” Crandes ten sido os empre- 
não está no pareo. nuelhe as probabilidades. € A, Brito, +. «+ 61 50] PEIRA LIMA — 1.400 metros) rssem ço) AS qr do a 
VIX, 53 kilos, Reapparece em | PRATEADA, 56 eia e ERRO 00086 c ( 4 Uyrapara, L. Lel- sendo que dique Ria de deRta cê 
condições apenas regulares. de turma. E” competidota | (9 polycarpo Sereno, Ka. Cio) (O ghton.o eccsvs 188 SSI contribulcho “do” soils 
CARBO, 55 kilos. Reapparece de respeito, 6. Jo Ferreira o. +. BL 40/11 Trevo, X Tel 56 18 dariedade para a fundação da 
na pista de sua predilecção | RIGUEIRA, 54 kilos. Em con-| 4(10 Murupl, J. Sil- À ghton +. ce co o se s0| (5 Valdo, A. Molina 64 401 1 Carioca de Cyciismo e Mo- 
“e em bom estado, dições de marcar sua segun= | ( var, use asas 52 40|2-2 Catalpa, a Gosta 2 9] screen da Qua UU Minde 
FENTAROLA, 53 kilos. Muito da victoria em doa Lea (11 Rosinario, D. UT 8-8 fd Boa CRE CE a got 0 Ega, Ta iisanelo sá 49 | fundador. 
Tigiai 1 = z é a > y 68) “54 [6/0 SULA, ce vs as sê t du Ee oco o) 
tiktita, Se conseguir iolgar | CAN RA, 54 kilos Eu (  Ferrelra 4—a4 pipç wW. Cunha E4 40 (O mento Independente de ontras solene 
na frente, dará que fazer. estado não é dos melhores ea s nidades que serio reslizadas pãe 
LIMONADA, 53 kilos, Não no momento. e 00 sides TRT RE ( 5 Don Xiquote, R € 7 Molegne Doze, D. ra NR 2 ta Da TA da 
cremos que assuste Os favo- | x ” RR aja : pp CESSA RD DR CH) PRO nei BS DO manção:: fot dolihnrado PEzAr 
“VICOSA Sa Ei Sub á ] 6 CARREIRA l Betting: Es, Cts. |5| 4| 8 Satania, O. Cou- SE ED disputar o Campeo=nto Interno 
VIÇOSA, hios, Submettida | « mis : : a (o tanhOsclpor=reis; nsj SE para as tres catrcortas; sendo 
a breve descanso, reappare- | Premio DISCRETA — 1.600) (1 Mis Rs no 64 35 ( RSI Era ps 25) (9 Nhô Nico, X. X. 52 80) gyaga a data de 2 da julho e o 
ce sendo depositaria de es- | metros — A's “7 horas — Des- A MAMÉRAÃO joio) earíoio Beans ace — — perourno idas provee da Praça 
“ - .+ a . , ape , 
pesanças vor parte de seus carga para aprendizes — Dc vargan, Rá ga — Premio CAtcO! — 1.600 | Bilhetes do Sweepstake | Paris a Barra na T 'ncre volta, 
FESpOnsAvEIS. ting. é Silva o la eu 66: BO) | metros — 4:0008000. Aos vencedores ser? conferidos 
MUQUE, 55 kilos, Achamos 2| CANTOR, 56 “los. Em spin Es. Cts de 1939 premios e aa Insor' ões estão 
turma ainda muito forte, didas condições. Vem dz : I a - la DP. Vaz 58 30 ' abertas e encerrani- > ála 30 do 
. i » o 1 ran- 8 Ganánia, O, Cou Rider ci J4& se ccontram na thesouraria) o 
EB. 55 kilos. do Lis um optimo 2º, para Jaran À tinho co vara 52, 30] 24 Chama), GQ. Costa 58 35 ae Sooie E Club Brasiteirá' e no corrente, 
curado, porém, sem grandes dina 9( 4 May he, Jo Sil 4—3 Pharsala, D'. Gusso 58, 30 SE Ê E E 
po vetos : e May ; De; y : ? Hi iromo as bilhetes do Swoe: T q 
pretenções, ; « SO kilos. Em 5596 ligo : . Nas- BRR m ehurrase Rê. 
pretenções a JAULANITA. 0. A Dresentas | CO UR custeio eniion dU dE 35 | 4 4 Fhanora, 5 Nam 40 cpstako do 190 quo será extra- Um c Taseo 20 Ge 
| a CARREIRA jo O onned cenas ralis) OU Mino DS o ao SRS nido com o G. P. Brasil. neral Sebast 20 do 
é ah Gaio per A tr » ( relrã ms rd s o > = an- 
ax E Ei randina ec Cantor. » (6 Discordia, A. Brito 68 35 Os Ge e O Rego Barros 
"renio PHANORA — 1.499 EITA, 54 kilos. A presença Deciatda,,. Bu RA : trada no hippodromo, artir de OS TEA a SRT TSE LUPA ás 
metros — A's 15,20 horas — SE de concorrentes ligeiros di- : : Cruz »» CA ABI ÃO E v az de Paus, R. hoje, até & corrida de 5 de a598-| 39 númiradores do General Be- 
Descarga para aprendizes, minuelhe as possibilidades 3( 7 Casanova, É, prl- ( Preitnas 2. vs 58 50 to, bastião do Rego Barros, prova- 
OSSILVIO, 33 Kilos. Melhor to.” Vo 80 50] SESI velmente na proxima semana, of- 
' . T e exito, i to ce vrre ESSE = - ár t 
que de sua altima apresenta- CANÍCULA, 53 hilos. Baixou | (g wide, 8. Bo RR RE Alfredo na meia-direi-| terecerio um churrasco u exem: 
ção em qua secundom Chi- 5 kilos, Não seri impossivel) (  errai. qo ro ve 63 50 4—s Sá E a mL DES: (96 ta do ataque vascaino cad e a sea aa pi dd 
tote, chegar collecada, nagem, serão convidados os Jor 
JARDINEIRA, 52 kilos. Em DARDO, 52 kilos. Estreon, | «9 Prateada, €. Mor (5 Dardo, If, Soa- Viladonica, o magnifico meia | najatas credenciados no Jockey 
pista de arcia normal, sua vencendo facilmente € pole| < gado. »» e .. 56 40 ( res. Cora ro a 52 20 | Uruguavo que vem cumprindo | Gub, 
chance é apreciavel repetir 4(10 Riguetra, &. Cos- optimas performances no gre- 
, Roads : ea b) À E 
- NFAL, 53 kiios, Vem correndo | VIOLA, 49 kilos. Seu estado | ( ta... pias J. a : 6 Viola, D. Fer- mio cruamaitino, et Em foco o caso dos 
a à e . + 9 eim . 
COnNEE EE ER EAçes deja uia sa OREE E e ernnanid o 5 OSC reli jo oe des ooo 40 00) sa to odeliinen do io Strato clubs nauticos 
onseguir folvrar na frente, HZ, da r 
(O 2 = n TB , o fsem negras. O Dr. Luiz Aranha esidene 
resistirá no final, O PROGRAMMA DE HO: é HONA DA PRIMEIRA cam + DE n 
POURQUOI?, 49 kilos. Acha- montarlas officines 6 mes ES IOIO PR E Ê CARTEIRA Aitredo, entretanto, poderá | te da Confederação Brasticira 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Falleceu, victima de um de-| 


sastre, um neto do barão co 
do Rio Branco 





COMO OCCORREU O O ACOIDENTE 


Pol logo vequisitada a umbu- 
lanefa do Hospital Miguel Cou- 
to. Infelizmente quando o feri- 
do all chegou não fot imals pus- 
eivel sulvul-os, Murilo estava 
IE OPio 

Mario Werltherv do Tlo Bran- 
soltelvo e tem YZ annos de 
Idade, e empregava q sua acti- 
vidade no nosso comnverelo. 

O corpo ticou no Hospital 
Miguel Couto, onde hoje, às 7 
horas, será autopsiado pelo me- 
divo. legistu da poltela, dr, 
Wilton Sales. 

A tamilia do sr. 
Nabuco de Gouvea, foi avisada 
da triste tendo 
comparecido-no Tospital Miguel 
Couto, 


co é 


embaixador 


ocecorrencia, 


& enterro do inditoso moto 
serã realizado hoje, 4 tarde. 
Os netos do Barão do To 


Werther do 
auto- 


Branco, Mario e José 


o Brinco passavam, de 


movel, pela rum Conde Tradá, 
Gulava o carro qo Sr. José Rio 
Bennco, levando a seu Jado q 
mecanico do carro, 

Quando o automovel chegou 
+ esquina da rua Visconde Sil- 








SUICIDOU-SE 


Por motivos desconhe- 
cidos 
Uma ambulancia du assisten- 
cia toi chanveii na niadrugues 
de hoje para sOvcorrer uma se- 
Thora que se envenengra, do tun 
>. Januário nº? 464 
Quando q sussorro medico cu)i 
clhevom nada pode fazer. À sui- 


cida, qu senhor Nturia de Lour 
des Castro Vieira, casada, de 
28 annos de ilude. por desgos- 
tos intíntos, “arerim ma forro 
dose de veneno, am que se pre 
sumo strichimim, ja cra cada- 
Ver. e 

A infeliz pão? deixow nenlis- 
ira declaração escripta. O cor 
vo sera vemucildo hoje para o 


Necroterio Púwicc afim de s3: 
autonsiado, 

A policia 
nhecimento do ca-m 


taco! tomou 9 





Guardaram as joias, 


não as “estrellas” 

HOLLYWOOD, 23 — (U, P.) 
— Yves policiaes fardados e ben: 
urmáúdos, promptos para qualquer 
emergencia, acompanharam d+ 
perto os estrellas | cinematogra- 
uhlcas Norma Shenrer, Joan Cra- 
wiord e Rosalina Russell, quando 
ns mesmas trabalharam hontem, 
em um fim, usando valosiss!- 
mus joias emprestadas por um 
toalheiro local. 





va passava, tumbem em veloci- 
dade, um caminhão. 

O uutomovel teve um choque 
rap'do com o caminhão e, devi- 
vido 4 velocidade, fol tombar a 
uns cincoentius metros de dis- 
tancia. 

José e o mecanico, 
sastre. verdadeiramente Impres- 
stonante pelu rapidez que 
correu, estuivam apenas Ugelra- 
mente feridos. O mesmo não 
aconteceu q Mario Werther do 
Fio Branco que encontrava 
cnbido melo rua e todo 
ensunguéntudo, 


EALLECIMENTO 
Amaury Bastos 

Na residencia de seus paes, 
à rua Desembargador Izidro, 
36 c. 4, nesta Capital, falleceu 
o joven estudante, Amaury 
Bastos. 

O extincto contava apenas 
15 annos de idade e era fi- 
lho do nosso collega de im- 
prensa Sr. Jusé Bastos, Dire- 
ctor-Próprietario da “A Pra- 
ca”, eMerendo de Caté” e 
“Consu tor do Commercio”. 

O seu enterro, para o qual 
não ha convites especiaes, se 
realizará hoje, às 5 horas da 
tarde, sahindo o feretro da 
residencia acima para o Ce- 
milerio da Oriem do Carmo. 


num de- 
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ESFAQUZADO NO 
LARGO DOS 
PILARES 
Foi internado no Hos- 
pital Getulio Vargas 


Arnaldo Silva, brasileiro, com 
“3 annos de Idade, solteiro, 
branco, do profissão ignorada e 
residento & rua Luiz de Custro 
n. 84, teve hontem, á noite, em 
um botequim, situado no Largo 
dos Pilares, uma discussão com 
um Indivíduo de nacionalidade 
italiana, sendo pelo mesmo es- 
faquendo no reglão thorax-ab- 
domina! dreita. 

Devido 4 gravidade 
mento fol nm victima 
no Hospital Getulio Vargas, O 
commissario Djalma Braga, do 
Districto Tolicial, à hora 
que encerravamos os nossos tra- 
balhos estava no Jocal do crime 
apurando factos, polis o cri- 
múnceo fugiu. 


NÃO ERA ATTE::- 
TADO ! 

O susto da policia 

ingleza 

LONDRES, 2 — (U. P,j) 
Poram cnviudos,  apressadamer- 
te, velorços polulmes quan cus 
residencial do embaixador do Ji- 
pão, do Ler sido recebida tunar fn- 
formação de que havia qm chiuu E- 
feur que estava agindo de munel- 
ra suspelia naquelas lnmedis- 
gões, 

A policia Interrogou so “elauf- 
feurtoo qual declarou estar ape 
nas experimentundo os fretos 
sem antormovel, tendo tido então 
permissão papa continuar po ser 
cuminhe . 


do feris 
internada 


“2. 


ns 








Um accordo commercial 
entre a Inglaterra e os 


Estados Unidos 





A TROCA DE 


ALGODÃO PELA 


BORRACHA 


LONDRES, 23 (U. P,) 
Doi assignado, na turde de hoje 
16,20, um pacto commercial 
para troca de niereadorias, en- 
tre a Gra-Brevutia e os Estilos 
Unidos. 

Este pacto que se acredita ser 
o primeiro desta especie conelii- 
do por duus potencias democra- 
ticas, foi assignado pelo embii- 
xador dos Estados Unidos, Sr. 
Joseph INennedy, v o Ministro 


“4s 


do Cumrmercio da Gra-Breta- 
uha, Sr. Uliver Stanley, 
De accordo com este pacto 


trocar-se-ã uma quantidade de 
algodão dos lstados Unidos no 
valor de 3.000.000 de dollars 
por 30.000.000. de dollars em 
borracha britaqnica, 





Inaugura-se, hoje, nesta Capital 


UM NOVO PROCESSO DE APPLICAÇÕES 
ELECTRO-THERAPICAS POR VIBRAÇÕES 
ELECTRO-MAGNETICAS EM ONDAS 
CONTINUAS 


Anós 3 annos de acurados 
e pacientes estudos, traba- 
lhando inlnterrurtamente em 
seu laboratorio ce electrote- 
chnica, juntamente com seu 
filho e seu assistente techni- 
co, conseguiu o Dr. Geraldo 
woerdendag o aproveitamen- 
to da corrente de alta fre- 
quencia commumente empre- 
gada em apparelhos de dia- 
thermia e de inductherapia, 
tornando as ondas continuas 
e semi-thermicas, afim de que 
fossem muito mais aproveita- 
das e toleradas, pelo organis- 
mo humano. 

Sempre interessado nesses 
estudos e experimentações e 
seguindo as modernas theo- 
rias sobre as vibrações cellu- 
lares do Prof. Lakowsky na 
França, do Prof, Roffo em 
Buenos Aires e as do Prof. V, 
Rivera na Italia, foi permit- 
tido ao Dr. G. “Woerdendag, 
facilitado pelos seus grandes 
conhecimentos de electrote- 
chnica, achar a relatividade 
do comprimento de onda em 
ressonancia com a cellula hu- 
mana, viva. 

Esses trabalhos foram con- 
trolados pelos seus collabora- 
dores medicos, os quaes acom- 

panharam a cura clinica de 
Certa molestias com chapas 
radiologicas e exames bacte- 
riologicos. 

Assim consolidados esses 
trabalhos selentlíicos e prati- 


mente demonstrado os seus 
effeitos therapeuticos em in- 
fecções agudas ou chronicas 
(rhyno-pharyngites, laryngi- 
tes, otltes, acnes, adeuites, 
turunculose, orchites, annexi- 
tes, cystites, gonorrhéa, etc., 
e mesmo, hypogalactias, ne- 
vralgias, perturbações do sys- 
tema nervoso, diversas doen- 
ças pulmonares, do coração, 
do figado dos intestinos, etc) 
foi o maravilhoso apparelho 
patenteado no Brasil e em 
varios paizes do Mundo clyi- 
lizado. Afim de não mais con- 
temporizar o lançamento à 
mão do publico de tão gran- 
de recurso therapeutico e for- 
cado mesmo nelo elevado nu- 
mero de doentes que os pro- 
curam, os Srs, Medicos Dts. 
Barbosa Martins, Eduardo de 
Carvalho, Edgard Luz e Paulo 
Siqueira da Cunha, inaugu- 
ram hoje, ás 16 horas, uma 
clinica electrotherapica que 
tem o nome de seu glorioso 
inventor “Woenderdag”, es- 
pecialmente destinada 4 ap- 
Plicações electrotherapicas, 
com apparelhagem nova e 
apropriada, situada no Edifl- 
cio Carioca 8.º andar sala 818, 
ficando a vlinica franqueada 
aos Senhores Medicos que de- 
sejarem acompanhar, em s! ou 
em seus doentes, os beneficios 
dessa maravilhosa onda, que 
revolucionará a electrothera- 
pia contemporanea, 


Estes productos deverão ser 
mantidos em aoposito durante, 
pelo menos, seic amos, à não 
cer que seja declarada úma guer- 
ra antes da terminação desse pe- 
riodo, ou ambos os paizes reso!- 
vam utilizal-os. 

Segundo os termos do acco 
do os Estados Unidos se cora- 
promettem a enviar GOO.000 far- 
dos de uma classe especial de 
algodão, ou seja cerca da meta- 
de do consumo britannico por 
anno. Este algodão será depo- 
sitado para o seu envio à Grã- 
Bretanha a terdo dos navios 
nos portos de Nova Orleans e 
outros portos do golfo e do 
Atlantico, 

A Gra-Bretanha, por sua vez, 
se compromett: a por a bordo 
dos navios no perto de Singa- 


puri e outros nes vizinhanças | 


desse, 850.000. toneladas de 
borracha, ou seja um quinto «o 
consumo annual dos Estados 
Unidos. . 5 

O governo Iritaúnico ainda 
não comprou à berracha, mas q 
tratado estipula que a Grã-Bre- 
tanha negociara ccm a Commis- 
são Internacional de Borracha 
para que essa quantidade sejn 
entregue, além das toneladas exi- 
gidas pelo comercio normal, 

Antes de ser posto em prati- 
ca, o pacto deverá ser approva- 
do pelo Congresso dos Estados 
Unidos e pelo parlamento bri- 
tannico. À autorização do parla- 
mento já está incluida na lei do 
Ministerio do Abastecimento que 
a Camara dos Vommuns appro- 
vou, hoje, tendo sido submetti- 
da à primeira discussão na Ca- 
mara dos Lords, 

A clausula do accordo que di- 
vide entre as marinhas mercan- 
tes de ambos os paizes o trans- 
porte destes productos é consi- 
derada como u:n triumpho pes- 
soal do embaixador cennedy 
que foi presidente da Commis- 
são Maritima dos Estados Uni- 
dos e deseja proteger os interes- 
ses da marinhu norte-america- 
na, 

Acredita-se ue existe no 
pacto, ainda, uma serie de clau- 
sulas especiaes que impede à 
alteração do equilibrio do mer- 
cado e trata dz fazer com que 
os productores de algodão e de 
borracha não apresentem obje- 
cção á medida, 

O tratado não jnclue a troca 
de trigo ou de estanho, porém, 
considera-se que estes productos 
serão incluidos no futuro, 


rea Ab efa co tinta Sei 
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Machado de Assis visto por 


diversos infellectuaes 


A SESSÃO DE HONTEM, DA 
ÇÃO INTELLECTU AL, N 


COMMISSÃO DE COOPERA- 
O ITAMARATY 





Esteve presente o professor Tanak& 


Sob a presidoncia do Ministro 
Oswaldo Aranha, a Commissão 
Brasilelva de Cooperação Intel- 
lectual realizou hontem, & tar- 
de, no Iamaraty, uma sessão 
commemorativa da passagem do 
primelro centenario do nasci- 
mento de Machado de Assis, À 
fórma dessa reunião, o “entre- 
ten” Nnabitualmente usado pe- 
tas organizações de: Cooperação 
Intellectuul, despertou grande 
Interesse e no Ttamaraty «accor- 
reu um publico numeroso e at- 
tento, que enchia completiumen- 
te o salão em que a reunião se 
vrentizou, 

Abrindo a sessão, o Ministro 
Oswaldo Aranha passou a pala 
vra ao Presidente da Comnius- 
missão, Prof. Miguel Osorio de 
Almeida, que communicou nos 
presentes a eleição de mais dois 


vice-preaidentes para qu Com 
missão, os Srs. James Durey e 
Philadelpho Azevedo e o nu- 


gmento do numero de membros 
da mesma, declarando empossa- 
dos, nesses logares, os Sts, Levy 
Untnei Gastão Cruls, Elaroldo 
Valindão, Tiodrigo Mello Tran- 
co de Andrade, Cnrneiro Leão, 
Mardo de Andrade, Delgado de 
Carvalho e Lutz Ann'bal Falcão. 


ro, 


A seguir, o Prof. Miguel Oso- 
ro de Almeida accentuon o al- 
da Intelativa do Governo 
de commemorar oftedalmente o 
contenario de Machado do As- 
sis — explicando. por tgual. n 
natureza do “eniretlen" que se 
la. vealizar. 

O Sr. Helmano Cardim, com 
2 palavra, analvsow as netivida- 
des Jornalisticas de Muchado de 
Assis, spa carrelra tão irregular, 


anco 


desge o Início da vida, como 
trpogranho, até o posto de re- 
t»etor de banca, con escalas 


pela revisão e pela chronica par- 
lamentar, Nesse jornalismo, pou- 
cas attracções se denotam nas 
composlcões machadeanas, pois 
quem escrevia essas chronicas e 
cases folhetins não era homem 
nue se deixasse empolgar peia 
política, qualquer que vila fos- 
se, fnterna ou Internacional, 
Analysou tambem o Sr. Cardim 
o humorismo de Machado de 
Assis, o Interesse do escript 
pela pequena listorla, a que sz 
não tece de epopéa, como qn 
grande Historia. Conciuiu cl- 
tando nalgumas opiniões de Ma- 
chado sobre os principaes pro- 
blemas da vida quotidiana da 
Imprensa, bem como conceitos 
sobre a democraciu, os sentl- 
mentos populares e a alma col- 
lectiva. 

O Sr. Abelardo Bueno do Pra- 
do, Chefe da Divisão de Coope- 
cão Intellectual do Itamaraty e 
Secretario Geral da, Commissão 
Brasileira, loculizou, em prose- 
gutmento, a personalidade de 
Machado de Assis no conjunto 
da MHMteratura. universal, affir- 
mando que os livros desse gran- 
de escriptor são o que de mails 
eaportavel tem produzido a H- 
teratura brasileira, Fol Macha- 
do de Assis, continuou, um dos 
precursores da obra de Coope- 





ração Intellectual que q todos 
congregava  naquelle recinto, 
Machado de Assis é uma das F!- 
guras que o Itamaraty deve 
sempre relembrar e reverenciur; 
amigo chegado de Rio Branco, 
de Tonquim Nabuco, de Domicio 
da Gama, de Graça Aranha; es- 
tá Integrado entre os que, na 
Chancelaria brasileira, Inspi- 
ram as actividades das geraçõex 
que se suecedent. 

Já o Sr. Peregrino Junior en- 
carou qa figura de Muchado de 
Asela gol ns luzes de psychana- 
Hse, apontando-lhe as duas 
princ'paes componentes: a mor- 
mir 1, ou eschyzolde e a anor- 
mal ou glyschrolde.  Muchado, 
continuou o Sr. Peregrino Ju- 
nior, homem de uma só mulher 
que fol, encalxa-se na classifi- 
cação de Marafion, dos Indivi- 
duos de super-differenclação vi- 
vil, Apontou tambem o contras- 
te que ha entre a mascara do 
homem e a physivnomla do es- 
eriptor, lembrando Interessantes 


detalhes, que illustrou com a 
exhlbicão de provas documen- 
face, da hesitação, com rythmo 


ternario, de Machado ao escre- 
ver nomes femininos, 


As relações entre Machado de 
Assis e a diplomacia foram lem- 
bradas pelo sr, Renato Almel- 
da, O facto de a personalidade 
de Machado de Assis ser gerul- 
mente estudnda pelas suas qua- 
lidades negativas, leva a crêr 
que o eseriptor decerto se ha- 
via preocenpado com a diploma- 
cla e a política internacional. 
As qualidades do diplomata es- 
tão pintadas com segurança no 
typo do Conselheiro Ayres, em 
que o proprio Machado de As- 
sis se encarnow posteriormente. 
Machado não poderia, dessa ma- 
neira, desintoressar-se de taes 
questões. Como contam que no 
Itamaraly, em certas horas, va- 
gueia a figura illustre de Rio 
Branco, no lado de seus ami- 
gos, não serla difficil de admit- 
tir, como complemento a essa 
lenda tão pittoresca, que, entre 
esses amigos que acompanham 
Rio Branco esteja esse homem 
timido e mysterioso que fol Joa- 
quim Maria de Machado de As- 
EISDE 

A natureza do humorismo 
machadeano fol apresentada, 
em synthese bastante original, 
pelo orador seguinte, o sr, “Tel- 
xelra Soares. O humorista, em 
Machado de Assis, code, entre- 
tanto, aftirma o sr, Teixeira 
Soares, cede logar ao profundo 
mornlista que elle fol. Analv- 
sou alnda o orador a discreção 
com que, nos livros de Macha- 
do, são narrados os casos dra- 
múticos ou traglicos,. Se nos ro- 
mances de Dickens a lagrima 
& o elemento de convicção, em 
Machado esse elemento não 
existe, pols ag suas personagens 
rarissimamente choram. E” que 
em Machado a alma se nutria 
do Tortes sentimentos estolcos, 
adquiridos através de uma vida 
accldentada e pouco adornada 
do-felicidade, 

Novamento com a palavra, o 











O General Góes Monteiro 
em Langley 


AS OPINIÕES 





DO CHEFE DO ESTADU 


MAIOR DO EXERCITO BRASILEIRO 


LANCLEY FIELD, 23 — (U. 
P,) — Nove "Fortalezas vondo- 
ras”! e uma esquadrilha dos mais 
rapidos apparelhos de caça rea- 
lizaram uma impressionante exnl- 
bição de bombardeio e de tiro com 
metralhadoras especialmente pu- 
ra o General Góes Monteiro e os 
membros de sua comitiva, 

Depols do almoço, no casino dos 
offíciaes, o General Góes Monte!- 
ro declarou que a exhiblção havia 
sido a maior proeza da aviação 
militar jamais por elle preseneta- 
da e rendeu tributo a todo o Exer- 
cito norte-americano pelo acolhi- 
mento cordial que lhe vem sen- 
do dispensado neste paiz. 

Elogloy a demonstração aeres 
e disse que em todas as suas pha- 
ses a mesmgí havia sido excellen- 
te observando os menores deta- 
lhes da technica da aviação de 
guerra. 

“A demonstração de vossos ap- 
parelhos — disse — lançando 
bombas e empregando metralha- 
doras que tive a opportunidade de 


presenciar hoje, foi a melhor que 
já vi até hoje. Felicito todos os 
aviadores' que da mesma partlcl- 
param. Não pode ser questionada 
a excellencia da aviação dos Esta- 
dos Unidos, A absoluta precisão 
da exhibição de hoje fol uma re- 
plica para quem pudesse nutric 
duvidas n esse respeito”, 

Disse ter sido presa da maior 
emoção ao presenciar aquelle es- 
pectuculo e accrescentou que ma- 
quella momento recordou a decla- 
ração hontem feita durante o ai- 
moço pelo Presidente Roosevell, 
isto 6: “Os estadunidenses e bra- 
elleivros são differentes em seus 
costumes, mas são iguaes em co- 
ração”, 

Conclutu o General Góes Mon- 
teiro seus commentarlos erguen- 
do » tacar em honra da Força Ae- 
rea Militar dos Estados Unidos e 
expressando o desejo de que q 
mesma se torne cada vez mais po- 
derosa no Interesse dos idenes ds 


paz de todos os americanas. 


espontribulçio literaria, 


professor Míguel Osorio de Als 
meida tomou a seu cargo o comes 
mentario de todas as palestras 
que all se acabavam de reall- 
zar. Discorreu, assim, alguns 
minutos, sobre o tedr e o sentl- 
do essencial de cada uma dus 
paginas all ouvidas, pbordando, 
sobre cada uma dellas, sugges= 
tões de caracter llterario ou ept. 
sodico, numa “cnuserie” que q 
auditorio recebeu com o malor 
encanto e que coroou, de ma- 
nelra esplendida, o resultado fn= 
teiramente satisfatorio do “en- 
tretlen”. 

Foi, entio, prestada uma ho- 
menagem ao professor japones 
Tanaka, presente f sessão. Essa 
jurista agradeceu a homenagem 
em rapida allocução, 

Encerrando a sessão, o MI- 
nistro Oswaldo Aranha afiirmou 
não ser de seu desejo, naquells 
instante, accrescentar qualquer 
ao que 
tôra dito naquela tarde. Como 
homem publico, preferia, em 
nome de todos os presentes, 
uma solução que lhe parecia a 
mais digna do “entretlen"; sa- 
hindo do Itamaraty, iria para 
sun casa reler Machada de As- 
sis com mais admiracão e eom 
mais comprehensão. 


AS COLONIAS AL- 
LEMAS “ROU- 
BADARS” 


Um discurso de 
Goebbels 


BERLIM, 23 — (U,. P.) — O 

Ministro da Propaganda do Relel, 
Dr: Joseph Gochbeis, em seu sex- 
to discurso nos ultimos nove dias, 
disse que «a Alemanha exigla 
devolução das “colonias rouba- 
dag”. 
Affirmou que o programma do 
rearmamento da Allemanha era 
uma realidade e que o mesmo ha- 
via concorrido para diminulr w 
perigo de uma guerra na Europa 
porque “quando um paiz está ars 
mado até aos dentes o outro pen- 
sará duas vezes antes de atu- 
car”, 


HITLER VAE FALAR 


MUNICE, 23 — (U, P;) — O 
chanceller Adolph Hitler preten- 
de pronunciar um discurso no pros 
ximo domingo, às 16,30, na Koo- 
nigsplatz, perante quinhentos vo- 
teranos italianos da grande guet+ 
ra, quo ali se reunirão, E 

Sabe-se que o discurso nua ses 
vá Irradiado, não havendo Indi- 
cios de que será extenso e Impor- 
tante sob o ponto de vista politf- 
Cê. 


Não cabe ao Tribunal 


de Contas. 


O Dr, Romero Estellita, Diver 
ctor Geral da Iazenda Nacional, 
& vista de resolução do Tribunal 
de Contas, expediu circular, dun- 
do conhecimento sos directores 
do 'Thesouro e demais chefes da 
repartições subordinadas, de que 
não cabe fquelle Tribunal ap- 
provar as cauções e flanças pot 
ventura prestadas, mas sômente 
lhe compete o julgamento das 
“conuções por hypothecas”, con- 
forme prescreve o artigo 853, dr 
Regulamento Geral de Contabilt- 
dady Publica, 














Selecção do pessoal do 
Instituto de Reseguros 
do Brasil 


Communicam-nos do servivs 
de Selecção do Pessoal do Insil- 
tuto de Reseguros do Brasil: 

“Termina hoje, 24, fis 12 ho- 
ras em ponto, a inscripção pura 
o concurso basico do Instituto 
de Reseguros do Brasil. A Hora 
do Brasil de hole frradiará um 
communicado sobre a entrega 
do cartão de identidade, Indis- 
pensavel nos candidatos em tos 
das as phases do concurso, q 
qual será distribuido na proxi- 
ma semana, A primeira prova — 
tests mentaes — será realizada 
no dia 2 de julho, domingo, pe- 
la manhã, Nessa data, tados 09 
candidatos deverão possulr 02 
referidos cartõeg de Identidade, 
sem o que não poderão ingres- 
sar, absolutamente, no racinto 
onde as provas aerão realiza- 


das”, 





